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ANO XXII N~ 127 CAPITAL FEDERAL QUAUTAMI< EIRA, 4 DE OUTUBRO DE 1%1 

COMISSÃO MISTA CONGRESSO NACIONAL 1 3' Publicados os m,pltadcs d'" 

I rc.c.:-nseamentos a Ql.<e !.:L: t..cf~re c .. L~ 
1 Comissão Mista incumbitla. de apre- ~ s.rc~go, poU.:;Iiw as , ·,, ~<1ras duw-

cia.r o Veto Total do Sr. Presidenle ) .t'~i,r.;;~)tl)ÊN C lA I c. pais, compreendidas LL ... cü.sp:::G:çô::-s 
\ da República ao PLS 7;67 (número : d~sta Lei ad::ti.Jtar 0.3 .:G..:.<o H . .:·~.-
' 18-B;67, na câmann, que "Regula; SESSAO CONJUNTA memcs, ind~pendent2m,·mtE Ue q~~3.~M 
a execução do disposto no art. 16, E 4 d d 

1 
quer cutras ímmalidades. 

!
" § 2"', da Constituição }'eãeral". . m e ouiubl"O e 1967, às 21 horas c 30 minutcs Are. 5'? A alteraç.::io L•Cs !üv.:.:s de 
ATA DA 1" REUt-IIi\0, DE INSTA- i ORDEM DO DIA I salario-minirno vigente no P"i$ nz.o 

LAÇÃO, REALIZADA EM 29 DE ' aup~icará, em ncnil .1'1!'1. lü ;~ ,;; ·, :1!\ 

SETEMBRO. DE 196";. Discussão em turno úmco, do Projeto de Le: n<? B, · 1, 6- ~ ... r à l'.nod.ilicação nutomâti•.:rt d~.:s VI' ~Jr~.i oe ... 1 C: •• ~ .• e · b ·d· ,. d l -As dezessete horas do dia vinte: iniciativa do Presidente da Re}:'Utllca., que estabelece llmttações a 1) rfa· O:JS su s; lOS 1;;:a cs 1"' as Cõ.u:.L.li'..lS 
Í e nove de setembro de mil novecentos IJUstame1Jto de a:ugu.éJs, e dá outr-as provldencJ"s. , 

1 

~~ru:1~cipais, cs quais sô po:l.:r"Q ~:~et 
e sessenta. e sete, na Sala das cn- ~---- ~--------- ------------·--- _ ---.-~----- rev!SL_cs. _tendo em e-c_:;.1t.s._ a sua 

:missões. ppesentes os Senhores sena-: . _ _ , . . a~~B.ll:-.:a_ça.o, em Rezol_u ',io t • .ts re~e. 
I dores Aloysio de carvslho Petrômo I nnho e l._Je1.Hmw h.n·tua e os Senho- 1 "An. l~ G Sbf:;ma de rem une- r.tcws C amaras, ob:od:;:cld-Js cs cd ,.;>tl03 
11 Portela e Josaphat Manflho e os res Dept1Lados Acw>1y Pilho e Pe- ra:;ão do.s Vereadores üas Capitais e I e limites desta Lei. · 
:Senhores Deputados Geraldo 'Freire, dtOSO Horta, reUnt:-se ft Comissão \dos !vTunlcftliOs de P0'1!llf~ç.ão superiO'~' Art. 6'' R:osp~ltad)S Os cril:-i·i:s, 
Accioly Filho e Pedro Horta, reú.ne-se Mista íncumbida de aPr<:.c!ar. o Veto ,. a cem mil hab:Lani"S l f1}:ado seguu- ! lí.iH![ts e condiçõ:c?s es.aoea, d.:-5 
a Comissão l\'lista incnmbida de ap'!:e- Total d::- Sr. President~t da República do os critérios e 1im1:c; estabeleciclos m:;;ta Lei, -r.s Câm~~:~ • ., l\I11'l::: r:~is 
ciaí· o Veto Total do Sr. Presidente ao Projeto de L~i do Senado n'>' 1,! por esta Lei Ccmpl~mentur. vcu~·rão tixar os sul.Js•c. .• cs dc3 V<::-

1 da. República ao Projeto de Lei do de 1967 (Projeto de Lei complementar I Parã.grafo únic~. A remuneraç!lo readcr~s para a pr - ., 
Senado n<? 7, de 1967 CPro,ieto de ~~ 18-B, de 196?, Ha Câ~ai'a), que a que se re_fere C;;te r.rtigo, dividida p_rc~·ul.tce_ndo a dete:cmitm~f.o a par~ 
Lei Complementar 1111 18~B de 19671 Regula a execuç-ão Üú d1sposto no em partes fJxa e var!qv,~J l'epre.senti'l t!r (1C ln dl} março dt JS::;?, oa C.o 

. na Câmara) qu-:t "Regula à execuçi\~ art. 16, ~ 2':>, da Const-ituição Fe- 1subsidio a .ser pago lnp.'-.'~almente au at.o ú.e .pos<.:~. se poste<JO;' a · .s C.ro._tJ. 
• do disposto 'no art. 16, § 211 da deral" .• i Vereador. consoante ,-recesso a sei Art. 7" Esta Lei t_::,)mpi:om"'n1'-'T d~ 
Constituicão Federal". ' . Dando início aos trabal11os, o 'I cstab9iecido nas Re·{lmentos da.:;- Ccn.;;úWi{·âo eHtrà ~m ,·.gcr ll"j c.::~a 

E•1 0bediPnc1a aos preceitos rerrt- Sr. Presidente concede a palavra ao respt!ciivas Câmara:,;' i.Iunicipais. ct~ sua publicação, n W:t;adas as 
mep(·a~s. assume a Pl·esidência"' 0 Sr. Senado1· Petrôni.o Portela, que, Art. 2~ Cs subsidhs ao.s vereado- Ulspcsiçõe.s em conü·<tr~o". , 
Sen,t"T"'- Sena::.'or Alovsb de Carvalho na qualidade de Relator, tece cons1- tes, respeitados cs li:nltes e critérios Ao .!ustificã-lo seu ilustre autor ex-
oue_ dec:n·ando instáJada a comis:!ão derações ·consubstanciacl.as em Reta- desta. Lei. s::r&n fix3dos em Re- pendeu os seguintes argummto:::" 
Mista, determi'1a seja procedida a tó1·io,_ circunstanda;ndo a orJgem e soluções das CimBrrts 11il'nicipais, no ''O projeto regulamenta o P.-ecei­
eleicão para os carg~s de Pres~dente tramitação da rnaté6a nas duas fim de cada ieg·l3~3.tura para a tu~C::o no artigo 16, § 2?, da Consti-
e Vice-Presidente, rc.-,pEctivamente Casas do Congresso }.J"acional, bem subsey_üente. tu1ç~:o Federal. 
através de escrutínio secreto por cé:~ como as razões alegadas pelo Senlio1· ~ lç. Na fixado do quantum do .1 par da n~.stl'içâ() cnncerntnte à 
dulas uninominais, previsto no art. 32 Presidente da Repúblh:a. para, no uso subsídio do Veréador, ter-se-á como concz~ão da medida apenas a V?J.­
do Re<?:im~nto Comum, convidando na- 1 de suas atribuiçõe3 CPHstituciona!s, teto a smna de ~~-~-2 12 tdoze) salúrics- readores das Capitais e d.o::. "Muni­
r~- Esc:·ut~r..?.C.-or o Sr. Senador Josa-' apor seu Veto ao proc·~s~ado em tela. hlínilllOS da regia o. c~pi::;s de população super~.Jr a cem 
pna~ :,.::r:7111c. ~ , 1 Em discussãQ, não mais havendo § 2? Em qu~lqner r·aso, 0 subsídlo 

1 

mi~ ha~itan~e.s, o texto com:tituc.onal 
Enc __ .... ~Qa A vo.ação, apura-.se o quem deseje fazer' 11so da palavra., do Vereador Iwo pod,1·a ser superiot d.e1erc a Le1 Complementar a aompe-

aegtmlto: re:,:ul,aao: lo_sr. Presidente dett:t·nlina em vota- a dois têrços do .;;ub . .::ídio atribuldo te~cia de fixação dos critérios e li--
P..,!·a l'res!U~me: : çao o Relatório, que é aprovado e ao Deputado ''lembro da Assembléia fl"'l1te.s_relativos a esperD. 

n~epu~~do Geraldo Fl'eire 5 votos 
1 

assinado. pelos presetnes. 1 t.egislativa ·r:n Rstad.'J" da que per- Ass_Jm,. diante d.a ref~··:da outo:ga 
!>epnt::do Accioly Filho • . 1 voto; :E. nada mais havendo que tratar, I tencer o Munic!pio. const;tuclOnal, vale sererro. e.stabelccJ-

"?3ra Vlce-Pre§ld!?nte: encerra~se a Reuniã'), e, para com11 - Art 3o f: vedada a em s- a das normas que afmem c:m a 1eali-
Depu'.ado Accioly Filll~ . • 5 votos far, eu, Mário Nelson Duarte, Secre- ajuda· dg custo .,0b ( u·~qt ces t~~ulo e dade pl'átwa do problema e atzndam, 
Deoutado Pedroso Horta . • 1 voto. tárto lavret a pre~ente A ta que. lida Art 4, Até 'q{1e ... ~ " ·e 1 ~~ e ~ Õ tan bem, a-o espmto que mto) ma a 

o Sr. Presidente, ap&;- agradecer e aprovada. ser:.\ ::t~"!nada pelo Senhor reconhecnnento"só e" J ~-Iz, n~v pre.celtuação con~t1tucwna1. 
a s~us pares a sua eieic:áo, Qesigna !Presidente. lldrar lla~ r\>spo~~ .-.::o ao te1,i.fnqua- . Ness~ passo, le-se, por ex~n;tpto, a 
par:- flPlcionar como Relator rh. RELATó?..lu diante lf>rÔrma çc~~~,.,. 1 e~~ 1 ea~ ~- lumtaçao constante do artigo 13, nu-
nmü''''9. o Fenhor S<>;n<'lr+r p.,~ .. " . ..--.' 0 No 44, DE 1D67 'maras I.1"unicmats tcia~ne~: '-tais d~: mero VI, que prOibe o pagam<mto 80 
Po1'tela. .SOa Comiss•o 'i!sta, ,,·,cuJnbr'da •e Estados e dos Mtl"l PI . "' Deputado Estadual de subsld~Zls su--

v u Jf - u. "Clpms oue possuam perior a àors terços do au·end 1 ·~ nada mai~ hav""nM que rraL'lJ: a11rectar o Veto do Sr. Pres1dente mais de ~e~1 m1l llaL'Itantes, nos. têr- De.):utado Fede.tal. Tal re.s!
11

ç•0
0 

peco 
encarra-se a Reumão, lavrando eu I da República ao Proj-eto de Let mos do Ultimo cemo gt•raJ reahzado a · P r 
Mário Nelson Duarte, Secretãno' do Senado, no 7, de 1987, que "lU- :pelo Instituto Bra<·-·~i ·e d Geory .-r· qua mcorporada !1-S dnetnzes Jl.f.l"ldiCas 
a Presente Ata aue lida e Dnrovnda: gula a execução da disposto no e EstatistJca em '"']0.~~ e ttr"- lR i' da Ler Mator, nao poctena de:omr de 
será RS"'l"1~1a p"l_o _ ~-1'. Presirl!mte. 

1 

art. 16, § B', da C'onstliUJcão Fe- § 1, 0 d;spo"t ""1~ -1 t' N ser observada pela legrsla~ão, ll'l 1.,tH 
. deral" _ ~ - ·' 0 . ·~ c ar Igo na o tange ã discrplina de situa":.tn ~me-

,...~, rr::;-_--:Q •,·,·:;TA se aphcr haos. r-r mlCJOl')s _ae nlals de llhante, como ê a da ctetermma ... ;o do 
~ - 1 ~ _. B.elator: Sr. Petrõn~o PDrtela. cem rni al.utant~s lf!fer~dos na Re- Sl.b"ldro de V"readOle~ ' 

Com:ss .. :J Mista i1W"U1'!bida ae apre- O Presidente da R~!)úbhca, no uso ;,olução ,no 7 913 · 'ie, 27 de SPt-ml~ro D~estarte, a; lado c.'essa or<!lv:den-
c:ar o ,_,.r~o Total •io Sr. Presidente rl~ su.?s atribuicões- Art. 62, §$ 1u ..... e,.,. 191>6, do ~rlm~al ~up~nor C'la, que. de certo modo, huh'art~• 1 .za a 
cru. R~" '''lca ao PLS '1!67 (numero l!' sa, III, da Constit'li:;ão Federal_ :ldtyral, tne:n no C:.Je atmgucm! í't.'U'Ç'ão legislativa nos pl!:!los ~"de'al 
18~B:ll7 11a Câtn'!l'l'll, que "Reg1'1a lhcuve pur bem vetar 0 Projeto de ·mua n:en e es..se }ilUJtc de lJOpulnc5.o, e.:.tadual e municipal a pl'Of: ~:,:'ao' 
a eTecl'rao do disnn~to no art 16 Let do Senado n° 7 de 1967 ;por COml_llliCado ao_ rnnc;mo Tribunal pelo procura, por interm&{uo de i-~cc~ o 
§ 2°, da Cunfõbtui"ão F'e,d('rC>'"·. ·, ~o!l~iderá-lo inconstit·{cional e' con- ;nr~~~t.o Br".<Pl:>ln ~e Geogr:;fia t de vinculação' üa matéria a/l!rit6iro 

ATA DA 2::t REU"''lTA:C\ RE.'\T,T?: \D. rhrlO ao interG.<..se pl :~uct). F·s a 15 rca, no; . QUli~ poderao ser d·e fixação do salário-minimo, esta-
~'1: 2 DE OUTU~.!,~O DE H'l7. O 1-'ro_:t.lo, sua Origem Jt~do~d os .su'o.-:1~:~s. C'OS ye~eadores, lJc:ecer princípio consentUneo, t:~m o ? -de~1 os os Ct l::"l'IOS e lumtes eles- 'grau de desenvolvim-ento economlco 
A:_ r"'E'.!:-+E~eis horas ..!! il•Jnta minu~ ::::: e Justi/lcaçao a* L;. o ' I da.s tegiõe.s, evitando possiveis distar .... 

do '. -_ ·: ,,.,;s .de outuQro de mil nove- 'i O Projeto vetado . que re""ula , . 1' . d s recc>TlS"amentqs a serem -Ções salariais, quando do estàbelec1-gl'1 ----~~--"sse;ta e ·;.,et~. t;a.sa_la das execução do dispost~ no art. 1'6 §; tdea;4zados ctonbl IJase 'la. Lei n~J 4.789, m:mto do valor dos subsídios· dentro 0111 
"'0·) a PrC':->;rl<>nco~ do da consUtulção p o~. l · .· '. · · 1 ' e, e ou u_ ro rl.e.l065, serão publi- das respect1·v"" a'.re•", 

Seuh~~ l)<> -,ltaclo ('oral l .., - I d . e via .• e ougmar o Cados no ór f 1 - -
- - f- .c.0 .. rell'e, o Senado sendo da l~na do s ~- t gao 0 ·r'" da União, com Desta sorte justo é 0 mandamento 

~~eseJ?tes os Senhores Senadores nadOr Cattete Pinheiro ~ está assi~ Pc; ::tnue- dos J\'fn.,~('"Jlos que atin- que suborctin'a o processo d f' -
oysw de Carvalh.J, Jc,.saphat; Ma- redigido: • giram ?lvel ?D-nlll~citmal s:~ a do subsídio ao salário--míninio ~~a{~ 

cem nul habitantes. nal, _ obedecid~. em qualquer .casg, 0 
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te~Dde 11d1~isd: · tê_;-posA do
1 
subsíd~o d_e>1do t~;~ ~-;: r---~ • ~ ;..... V)) ): l'~.:-: f'\:} - --'-~ t· -~ gis1ador constituinte teve em vi.st~ 

a.a. epi" a o. .L:o.;;Jte. ... ua • . 1 ...., ~ JY.. ~ Ç= •. · _, lJ __ ~ .._. 1! _1 preservar a.s fmanças publicas e a.s, 
:Por ês·ose meio, ter'emos dtversíflca- rendas, -das pequenas populaçô~s. em 

dcp os eubsldios dos Vereador,.,,. con- [)f.:;=> t.í 17,': ;.:.::~:TO 1;:;: :::.r:1EIJSA ~Y,CIQ;([,L, proveito da exeeuçao de oens o Sor~ 
.sotnte • as po~:íbiJidades geo--tcOhô-- viços da ccmunidade. 
m.;ccs d~s rfg~ões, uma vez que o:sa.- r:ur. .:To;.J -c-:r.AL Também o artigo 5°, ao pa1m:ur ~ 
:..ã1io--min.i:rllo re3i~nal constitui fator ALP;=uTO DE so, ITTO PEREIRA atualü.cçao e-::temporânea de p··:p;t:n .. 
!.·e~resentâ:tiYo dessa ordem d-e valor. ~n;. ~"' too numa. mesma lt:gisl~tnra, :::.t-e-nta. 

. $:{~?o. ein, no I?it.~o,,·<.\llz:e sal'.!~ 1 _ ·~P ... on !"::•nvl..-("'0 r;..: ·u-, !r'A··n.L...,~ contra o principio de sua imcb;l;d.:'C.~, 
l"IG~-mmunos · 1·e:-:1ono::.:s • .v t~to. para 1 .J.. ..,.. · ........ ... cH:~~:;:} ~A n~ç.lo P:"' R::ot.ç.!o ;>ac~:e-..: .. do no arti:;,o 35 da carta 
cé~uJo cios subs:.ciic.",' tercmc-s, POi' J. e. De ,",L~:i':::f!J !• CARf\!EIRO Fl.,.C'RIAf\~0 GUI\V1P.Rl.Es it....13lla. 
e}l.i!mplo, para as r.cgtões mais desen- Acre::.ce ain~a que a r.::~J.\ .. a~i\ ld~ct~' 
""o:l_rida<>- e, po:-~ .. nto, com matc1es 1 ~ 1 . 1 ~o ~,. 1,-. --- ........ "' 1 r~~ .._ pr:"'v . .sta nJ a.rt·go 6°, aléL.l de vicrar 
Pr::tsibil:J.~drs 1ina;;-cei.4M- 1·-:::.1:.uH .. '- ·--'·~ .. r..!. :J [~ " V·-;;\,..:;:~!'.:.!".)r.~~_.... ."\!i···~'- ::::,,'t\f_ princlp:o gota! cte àm..il?, te;·e a..~ di::-
~~~o que poderá atL"1:;rr a o.;d:m d~ :3\::ÇÃ.O n po5iç.é~·3 o:;:;ar:f ... m:ár;as. to: CC:l~tL.w-
Ncrs l.2!::Z.C!J tUm mil trezen:::J> e· C'ão, I==.:::·:z-::.::o. r.::::..rz o ........... ::cr:.:j > em 
trirga C:ojs cru.::::>iros no-.. -os,, ou heJr:: I •-;-o"'r{sco nns o•,cfr,:.D dC' D~,.to:..:t::mu;fu da lrrprens~ N~c'o"l~l _ an: .\si ;,.&1'> curso,. dLS!,:.:S2.. n ·o c::.n.::.a...lte je c.r-
o €'elui".·nte::r.!J.'!' a de;:; térç-O.i do .snb-:- ·. __ __ __ _ __ __ _ _ ------·------ çam.,.nto cu r ...... ~~- · 
<ltfl$ d~ D:o;;:.l~:!do E.,;,.~~mt:\.1; .e p:l::ól' eles :..:unici.pios, cs C"J~:'> uu~.orizc:ao I ··o pro·e•.o em E}>atne e~u;;JJ. ... -2. a. Ol. :'O:;s:m, 11 r..:.. __ ttrin. .r.:;:~<-.ru :nalOr 
n.; pg:.~::!:·r·ao mal.s b.t;~o~ s<::.l...:.lic:~.,l: sE-m cutra_s fornw.uc.ic;.::;s, as ~refonn~.3 r.;mlU1c:raÇn~ dO,$ 't'c.readore.J" de ch.:~-! debate r:"l~ su~ ~·.::.~~rq..-:.o!._e:~·--=t:.ctcn: 
n.nto I. C ..... - 6:>:oq (sess~n~~ ?ru.t~llo.,) re;::imentalS das c..._I.la:·a..o;; _;.,.Jmlic•pa~3 d~ do- íntcuo.r as caphais. sem aten- do ~ Pcd .... r EX~cu .. ryo ap .. ""'~ntar su 
m __ ':_·t:~); r 3tnburço..o ;_u; P'G<i.ez:a cl1~a~· 1 q1.1.e _se enqua:lhu..::m nas exi31!nc1as t.:.r para e. capaci"dade tribu~ária d-o I g~sl~es para conhecl!llento pr':,Yl? aas 
a :.-f~ ... '/:D.OJ lsctre~n.os o Vlnte cru-, ta Lai Ccmplzm:n:u •. . 1lunicípio e a maJor tarefa das Cà- Jrd~l~ças P:,.rt.l~án~ d~ 'Cvn_,r~~; 
ze .. .,., IlG)OS) o I e-m o p· 'b(r·'- d·· "'""''""""'O auto... m ......... ~ .... n ,..,~,., de- a~-:no- ou d.," ... re.c.c_ ... J. J:')S3.bilitru:u!.o f.:'S.m n. e.--.... ... ...... ~ ..... o "' .............. ~... • ... ...., "'- ....... _ ., ""·-· ""• ......,.. b · d " te P · t · r 1 

c:;tt;o as,:::c:o co_ Jl.fid::-.rado no P.J'O- m~1t:c.l. Ci.1 vaior dos su~.sJUiOJ, à v1:::U mc::r:s c:dadrs, em comparaçá..o com 1 o::ao;;ao e. um .d . .!l. _ -:- r~le o- c.J. .-~ 
1c~ é o- r~rercnte à ajudt. de custo da modílicaçf.o do.s índ:cL-'S de .<:a!áno- outars do m~smo Es:..ado. I corr .. a .z.ietiva __ partlclpa7 .. o da.s <:or-
~ ':i .:::- •., ; - i · · . . · , · HTI(.?~ t.~ opimao d~ ~m0a.s a>5 CctS~ 
~uJ~d"~;.ncess~o,bsnlo tap,anantom· m~.cJ.'Ja I n:mJdmo,dprlot:ura-se~ e~uadr a~~,:,ere~- Por outro lado, vedando expressa- do Poder .L~,...Islativo". 
c v~, ~a .• po Ia "Ou . om.a. com ela e 1p ama propr1~ o l"'"'""er r .... -

1 
me-nte, nro tümos do n:~i;:o :J-.>, ap~ 1 <:> 

cs tf.lJ .. :;!tiVos de.::sa medrda. l gulamentar do Rxc:uH'lO F·e:ic...-al, na nas a ccnc3.'5são de ajuL.n de custo, CONCLUSAO 
Ttn:!o em conte. o critério para re-, orbit_a. de competénc.a do legl.slativo 1 afasta-se do que o intcrtsse público A comls-"20, ante 0 exuostó, con-

cr n.li-ertmento dos mnnicípic. .:om maiS' muniCipal, c9m~ manda o. prmc1p~o /reclama, pcrque faculta uma possibi- clui 0 s~u relc.tório sõbre • 0 ve~o ao 
de ~::m mil h:'lbit:.ntes, o proje~o to-i de preservaçao aa autOIJOlma munlc_'-jli.dacle implícita de con~~sâo de ou- Projeto ~e Lei do senad-:> núm<"xo 7, 
m~ P qu"2 se .1mpoe como o ma15 ra- pal; . tras. y~n~agens, como p~gamento de de 1CS7, na expecra:iva a; llm·e-r 
zoav;el, ou seJa: o resultante de da- :&sses! .os elcm~nios que informam ]ranflcaçuo, representaço:-3 e outras I p1o;:útad:> a as SE-nhores ccm:;ress-~stas 
dos !oficiais - último recem:eamPnto 1 a ma~ena,. cow:u.Jsta?ci:::cta no pr~ análogas, abrang~ndo indi<5criminada-j condições pm·a bem apr~iar a ma-
reaitz:ado pelo I.B.G.E., eeJ 196{). \sente pro;eto de _1e1 cc.mple;mentar, mente,_ p~l' isonomia, m:smG aq.uelas têlil. 

Nc_s térmos da Lei nUmero 4. 7zy, • que subm ... temo.~ a~ ~~escortino d~~ Ct?mum~ad~s ?e popula-;ao in~enor a I Ea:a das comissões. em 2 de ou tu-. 
de lP65 - que obriga a rea:Ização d~ 1 membros do Congao-.o Nd.cronal. cem mil :t;ab~~antes, nas quaiS.. por bro de 1!157. - Geraldo Freire, Pre-
r;~c~nseamentos· g!)rais cteoenaLS, u-1 RAZOES DO VETO fõra. con<.>tltUclono.l, o_ exere1c1o 00 lsi:ie.""J.t.:::. _ Petrôr..to partew., Re:ator. 

rcmqs, na forma do projeto. publica-~ o veto foi tempestivamente apôsto. mandato de Vereador c gratuito. - Atoz·sfo de C..:arr:alho. - Jusaphat · 
das ~J?O ~rgão Of.lciaJ da. União, . a~ e Sã? as seguilltes a? razões do Sr. Ao fix~r a dolltrina c;o .P~rãgrato lll!arinhO. - ACci!J!y Füho. - Pedroso 
at"Japzaçoes .&os indtces demogrúflCOs Pre~mtente da RepúblJca: 211 do artigo 16 da CDnst1tmr;ao, o le- Horta. 

ATA DA 146<' SESSÃO, EM 3 
DE OUTUBRO DE 1967 
' I 
1· 1 ~ Sessão. legislativa 

Ordinária, da 6<' Legislatura 

PI:~IDf:NCIA DOS SRS.: ~IOUT:,l 
A!!DRADE E GUIDO !IIONDIN 

AsJ' 14 horas e 30 minuto~. acbam-
le presentes os srs. Senadores: 

.. >\dalbe1'to &na 
Flá.vio Brito 
De5iré GusrJ.nt 
Ca.~~e ·.e P~r~hcb:J 
Cl0ctomir M'irt 
Vi(:t(f;ino Freue 
Jo*é Cindhl<> 

'M4nezes Punentel 
Diharte Marí:z. -
R~y Carneiro 
Jo~o Cleofas 
Jojé Ermírio 
l...::fwdro Ma(...icl """~ 

Al~ysio de Carvalho 
~tõnio Balbino 
J'1~phat Marinho 
ce;rlos IJndemberg 
E'Ufico Rezende 
Rdul Giuberti 
Pai.tro Türres 
G~J'Iiêa Vieira 
lr4rceilo de Alencar 
Aurélio Vlonna 
,czrvalho Pinto 
Mqura Andrsde 
Fe.rr~arido Corrêa 
B~~~a Neto Ner Br~:J;a 
·<Nldo Mondin -. -
n$.lel Krle.~er 
O \SR. PRESIDENTE·. 

<~!:loura Andrade) - A lisfa de pre­
aenç .. a.cusa o comparecimento d{' zo 
Srs. ·1~nadores. Ré. número regím~n­
te.l, aeclaro aberta. a. sessão. var ser 
lida ta (I.U. 

' 

1 atribuições ~ue me ·conferem os ar­
. 1 tig-os 62, § .~,\1-, e t3, UI, da Consti­

tuição, resolvi vetar. parcialmente, o 
O Sr. 2º Sec1clário procede à lva.da. aprc;:;iação dos Srs .• 'olembros do Projeto de Lei da cân1ara nº 31:>---B-67 

leitura da ata da .sessão anterior, Congresso Nacional. 1 f no senado n9 36--67), que ..J.Ut-Orú.n. o 
que é aprovada sem de0«'es. \ Bt·asilia, 2 _de outubro de 1261. - Pod~::.- F.xecUtivo a mstitu1r a F'J.-a-

0 Sr. 1a Secretarw lê 0 se- 4. Costa e Stlra. 
1 dll.(.'âo ~acio:lal e. c Material F.;:;~::o~s.:-. 

SENADO FEDERAL. 

putnte I PROJETO A QUE SE RE.'FERE I Im:::de o ve!o sobre as "~;;uu:l-es , 
EXPEDIJ..:STE I o VETO • 1 p.o:rtes. que ··o;'sidi?.ro contrar'f·â ao 

1 
mterêsse pu:vrc:J: 

MENSAGENS Autonza o Poder Executh:o a abrir, 
pelo Mnnsterzo da Fa;:;cnáa, o cre-; ll .. o ... :'-rt. 10 e seu para~r ... .fu. 

Do Sr. Presidente da República, nos dtto espec1al !f.e NCr$ 15.0UO.íJ:lú;IJG 1 Rtl.!':õ-s. 
seguintes tên:lO:!: lqutn,:e mzlhoes de ctuzetrcs nO-- Trata-.se de dispositivo o;;!o;so. ün;.a 

N9 508, d~ 1967 

(N9 658-67 ~A ORIG:&\1) 

vos) para atendimen'o do di"po.·to vez que· a 1-"Undaçao, como ói:'f..~O da. ' 
no § 20 ·dO art. 8., do Dec1·cto.-lei Admin:lst.rru;:âo .Fed€ral ·nu.u•.t<1., as .. 
n't 280, de 28 de Jeverezro de 1967. s~m definiO'a nn art. 4~". § :.: .. c..e De-- • 

cre!o-Jei n9 200, de 25 de f.,·t•trei;o 
Art. 1? Fica o Pod~r Executi'vo de 1967. f{O?arâ de ise•vá.o tnbu~,~··;a, 

Exmos. Srs. :\1embros do Congre.slo J.u.,ori:zado a aúrir, pelo Mini.sté:·io nos 'têrmos da le~isla~ão geral. O' 
Nacior..al: da. Fazenóa, o -cn!dito esp~c:al de • . . diSpC<:ltivo dnn:l a imp:-es:;ão de trJ.­

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sas Excelênc ... as que. no uso das atri­
buições que me conf~rem os arts. 62, * 111, e 83, II!, da c:)nst!turçúo, re.solvt 
ve~nr, parcialmente, o Projeto de lei na 
Cimars nl1 431-B-Gi' mo senado nº 97, 
de HW7) quo o.utori:;:;::. o poj::r Exc­
cul:V( a abrir. x;clo ::>.~Lnistérlo da Fa.­
H'nt!a, o crédito "'..sn:. cial ciE' NCJ'$ ... 
:5.0•~U.OGO,J8 {qUillZ.::! trühõ~s >te c•·u-
7.c.ircs novo.::l p .. ro. B'endim"n~o do 
d.jsposto no ~ z., do art. .(9 tio D:;;Clf'­
::o-lci n9 2&J, d:- :.:a de ff'Y<'rea·o de 
1SS1. 

Incide o veta t..:>l•"::! o arli?"D 49 que 
consid~ro l'Ollt r:";r.o ao int~rf<:><s.e pú­
lllíco, N:.l f:::.c2 d:'s ~a?õ~s 4'Je passo 
a expOr: 

A determinarlo C'O:lstante do ar;i­
;::-o 311 do Decrf'lO-:ei n'~ 2130, c!~ 2a de 
fev-erl'~l'O d:! lP:J";.- que estub ... ·'rr·;·ll v. 
par1:iclp.a)ão do• trr..U2.lhaC~rz-s d~ an­
~iga Minen:"'C·.r) Gr;·a! do .Brfl.Sil l teia., 
no cn.pital soctr'J d.~ CompD.nh:a Si-

gir?J~íc:cs~fto~10~~ d;~te~~~e;nt~~O; 
p!ena · conca:·d.lnc:a dos operó.riQ..<;. 

A revogaçãG do citado art!so 39 da­
quele diploma le~ai. além cíe yto!cr 
compromisso asswnido com O<; traba­
lhadores da anti:"•"' emprtsa, vtria 
onerar o Tesouro e dificultar o pro­
grama de recuprl'aç:lo da U~ina. de 
Mogi das Cruzes. 

São êstes os moti\'os qu<'! me leva­
ram a vetar, parciaJtnenie, o p'..'Ojeto 
em causa,. os quais ora submeto à ele-

N?IS. ~~-0';;-V .. oco,co ~-qui~~2 r!l:lhó<!"'> dr "'amento !)':·efere.rrul!, ou e :não tPúíL . 
c~uz~;:ros no~o:_~ ~al.'!."'~·"r;ctlment~ d~ justlfk~""·tl\a, mesmu p.=rque a fabri~ 
dJsp~~to n~ ;- -· ao ~-·· ... do\J?r !fe caf'ão o; reta d• ma~enal didl:!;l, v. J:!":lr., 
to-Jc1 n? ... e~. de 23 de feve~·~m-o de I Fundação, devrrá ter ca:ãtcr e:::.ev-
19G7. \l . . • _ • ,..- cionn.l. ~6 se iu~tific.enr!o c:u:->nc1•• fõr · 

Art. 2 . Pau ef~1to du <'&cSOJtC:-l- 1 m:mitestrmente inco-nveni"'nte ou im­
?? .. n~ arl!.go .. a.t:c~n?r· !lta.·o :r~rm;&- 1 rr~ ic:•--Pl f:Dc:""mendfi-lo h iudú<:tria 
leno d3: Fr:zd1.•a autorrzano !1 co.o-. n~rr T:ll. .. 
car Obl'J3"J.ÇOE'S dO le-:::nu:·o ri.!(• (1 \'_a~ • 2) 0 a·t l.l. 
lor co.~rl'::.po::-:u~n,.:! ao c .• ·c..co t>->p-;:c ... L. · · 
í.c.m::::. rc:-1c:-:i!J. 1 ::[':-0 ,~. 

Art. 3"' A CJt'.l!:i: f:.:> O ,:;:n: ·<;,,.!(J.~ t 
prevista no ar •. 41 C::o Dec,·,·~L>-1~J r.:·-1 . A 1!':-n.:-~_r:-êr:.ci:: n:1:a ~ .t.'tf!""ld.-.-~o, 
merO 28J de ::S dJ ft~;·.:r·ciro.d~ •!.Vi, c..a" GDta"o.:~ 0!'"'l.Olíll!!Jfl3S: C:J' 1 ~t!­
ficr:.r:'i ç~~ r··~'";':~:::>. d:: ct:a co::H.ína _ nat'1'> .1u (?rt>rtt:l::ntO a~1 Jtr.e7 à c.::~ .. 
dadr ,i tr"ef't d':" c.urca:~'~l' os ;:t~1.c:: p_::mMt X~c1.nal dr:> Ma.rnal 1-e 1.:.::· 
constltuLH>:< à'\ nom Comp,"illh a (' :>mr: nesf~ _f:1s~ r!? ~-·~· ~· ). ~{'r;zt 
re::.li~i:i.: n · ~:tnú!(''a de cun~th1ü·:ão s:::nh-cl"J ~r~·tlc:), :pcn :pr") tl·:e:-ia 
1:1 scc!:-daà2'. .C!"'11_'. snficí:.-n; ~. r> .. "t:l F- .:< ,,~u:.-··:') _ ~·3 

Art. .,1 ... t.r .. ~·.•::-o... , c~a··:,ll.r e utlltzar Df':J''lss 1·frt'oes 
Art. 5"' E-La le! cn,:a e-m \Í1Cif i:b' ' __ 3 "'·r::-nt~ e:~:>F•iclo. F'10.'':'~to fc...~;, 

dn.:,a d<)' su:~ pnbll:-:t··-!o. c::~ •.. n_ t'J!":'l.lls2.d.B t.s atl'."~la·JP<:i da. 
Art. 6Q .13-evo~mn~~z as dlspm:çô2. 1 c· ... 11 Jl':-ll/: .. 

em cow :·Jr<n. / "} O .. 1 dJ. ~r~. L:'. 
Bras!~!~. ~ Ce ou· . ..,·.ro dr 1r1;: I'.P'-::~: 

14f? da Indq::rr.c..:n~ia e· 'iJ õ-1. ' 
Repti.blíc:t .. 

À Cc·J•li" sjo z,Jj ,'a. 

~.i:o:t,Si;G2'.~ 

1\!9 509, de 1 !'67 

o 00\"t':n:> \'t'm o:dc'c.:'-..l..J'a r.:.lll\~ 
1 '&1"..! ~- c'::- FUb .. ;1~trr à a•Jl'OI'&,·á.o dü 
'PH'!:i.:~f1"'l•"' d<> ~::~t·u1 i• o r~ ll;':...:.. a .. Ce 
J -r:"~·~;:-! à-::~ n'h<l1'QH:a~ e f•n•d1çõPs 

I 
de ;y r:' o Fi;bt'"o, nvrn. p:Jdcr n:~~·­
rel" F"êb.e Hh iM"':l,·l:antc r!."P~~·· .:> da 
Adr~:m·st:-r-~.io PúbhC'a o nec"<::"'ár:o 

<~" (',CJ-67 n:t or;r,::m) 1 cont:-tlP, qu~ é- rm dos cmco pr <ltt-

EXcclentiss~mos Senhores 
do Con3reJso Xe-ciona1: 

nios f1mdam"nt:u.:: ó'as atlvida·:!r-.. ~ '."la 
).,Iembros 1 Adrril.llHl~eãn F-cdert.l, s~•1nd'l o 

nrt. fi? do c1tado Decreto-l-ri r, o ~úO 
ccmun~car a '1 df' 1951. Ccntral'ia, portnnto o in­
no uso- das' ~f'rü.se JJúhEc·-., e ap:·oyaçfio d:i.', ta-

Tenho a honra . de 
Vossas F.Xcel{•nrü>s que, 
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OUtro nivel. Ministéno da Educa.çáo e Cu!tura. ba.ixatlot· Fxtraordi.nário ·e Plenip0- f Requer1mento n9 648-67, do Sr. $;;-
belas· de pessoal por autorídades dt'l sultiVo ccmo representante naLo do lquHa p.ara exercer a função rlc Em-1 N9 AP-195~6'(- cr.:m referé!lcü\ no 

41 Ç>s §§ 2') e 3Q do o.rt. 12. 'Parágrafo único. Ao !.Ji-lt:i..J:-hxe- tenclár:o do Bra$11 junto ao Govérr,o nactor Desiré Guar2ní.. · 
, Razõe.;;: ~uttvo, que }.rabalha.:-á .. ~em_ l:eg:n:e de de Quênia; /2 - Do Minfstro da. Fazenda 1.-ltilsO 

.empo inte.,1ai, CODlfJ--P v.um.mtstrar 12 _ De agradecimento de F;Omumc•l- • de 23.9.67..l · 
A Politka de Pessoal espos:.l.rlá pe~a e, ao mesmo tempo, tlaborar o Plano ção referente a:J pronunciamento I 

Reforma. Administrativa assenti':.~ ~n- de atividades e orca'ilento anual da do congre;p:o sàbre vet'.Js prcsiden. 1 N" 255~SGMF-67 - c_?m re~~!'ln.y1a. 
tre outros princípios, na mobgl~ad:; Fundaça.o Nacicma( de Material Fs~ ctats: ;ao Requer>m:nto n9 69a-67. :10 .pe-
do pes~ca.l, pata pel'm.itir .que .., "'1xa- colar, t nhor Senador Raul G:ubertl. 
ção da quantidade de .seryictores :.;e Art. gQ o provimcn~o dos cargo~ N9 498-67 (NI? de origem t:60-tn). 
:faça de acôrdo com as rems necessi- referidos nos arts. h" e gg será feito de 2 do més em curso - com ref::­
dades do serviço, redistribmnd;.-;;.~ c pelo Mmistro da Educ~çfl.,J e CuJtnra, rência uo veto ao Projeto de Lei cta 
tJessoal ocioso segundo a convtmrer:-- rnediallte Portaria. Câmara n9 72-B-67, e n9 32-61. no 
Cia dos diferentes órgãos e a cP.pac1- Parágrafo único. Os membros do Senado, que r€v.gcra o artigo ~G e 
dade funcional de cada um (a'!.'t.. 94, conselho Técnico Consultivo ~ do respectivos parágrafo.s da Lei n? 4.86~, 
iX e x, arts. 98 e 9{J do clt..aRL' J?'3- c.onselho Fiscal pre3tarão serviço re- de 1.12.65 {Plano Diretor do Oc.-~en­
treto-lei 11~;~ 20o de 1967). A 1mobl~i- levante, de conhecida utílidacte públl~ l-'Olvimento na NordesteJ e dá outras 
Zação que se pretende com üs. diS- ca, sem ônus para o 'E..<it"'.r'o. providências. 

PARECER 

Parecer n9 859, tle 1 ;si 
Rei!açâo final da em.maa do Senád.? 

c1 0 Projeto de Decreto LegislaUuo 
D" ::17, de 1967 (n? 306~A(67.., n~ Ça­
sa de origem) • 

~o.sitivos em epígrafe contrana -de Art. 99 o patrimôl'..io da Fundação N9 499-67 (NI? 661-67 na origem\ de 
t - Nacional de Mate1·ial Sscolnr se.tá 2 do mês em cu:-so - cvm refer~n~ Retirado da Ordem do Dia de 4_ de 

rente essa or!en açao. ·t id cja ao veto ao Projeto d.e Lei da .Cã.-~setemb:o p.p., quand-o c-:ubmetida. • 
· São êstes os motivos que n.e !e\ a'"' constl u 0 por: mara nQ 155-B-67 e n'? 72-67, n.) Cc- Plenário sua. re<ia{'ão final. em vir-
raro a vetar parcialmente, o projeto ' a> acervo da. atual Campanha Na .. nado, que acresce:Ó.ta um item o.er ar- tude de reque.dmento do 8r. S;Hl..J­
em causa, Os quais ora st..hm.~to à pnhlJ.a. Nacional de Material de En- tigo 79 da Lei n9 4.502, de 30 de nü- dor Aloysio ·ae Ctuvalho, '-'OJta a e3ta. 
!elevada apreciação jos senhores sino,· cuja doa.çãQ pelo Poder Exe- vembro de :364, que dispõe sôlJ:e 0 Ctmissão o Projeto de Decreto Le-
i:M:embl'OS do Congresso Naéions..l. cutivo fica desde logo autorizada: impôsto de con~umo e reorgamza a gislativo ni? 27, de 1967, que aprorn a. 

Brasília, em 2 de outubro de 1967 · b) dotaÇões orçamçntirJas e sub-- Diretoria de Rendas Internas. Convenção sõbre a nacionalida.Qe d.:~o 
- .,......_. A. Costa e Silva. venções da União: N9 500-6·7 (NI?. de orlgem 662-f.m Mulher Casada, adola.da adot:Ida JP· 
'PROJEI'O A QUE SE REFERE O c} doações e contribuiçõe5 dP. entl~ de 2 do mês em curso - com refe- 1~. Re.:olução n? 1.040 (Xll da A~s--

VETO' dades de direito p\lblico e !lrivado e rência ao veto a() l?l'ojeto de Lei d:i sembiéiB.. Geral das Nações Unida$, a 
de particulares; CâmEJl'a nl? 4.866-B-62 e n9 109-·ta, ru 20 d~ fevereiro de 1957. 

·Autort'za. o Poder Execufh'o a ,·,·sti- "') receita de ma•-,,· al d• ensm· o· s d •v " u · v; - • ena o, que cr:a, na Justiça do Tl':t- E;:,cJs-receu aq·uê1e Senador que a 
" tu,·r a Fu-"aca-o Nact"onal de Ma- e) rendas eventualS· ;.,...clust·ve as •«-~> • ....... balho da 3~ Região uma Junta dt> emen-da aprovacta continha duas pat-
' terial Escolar: resultantes de prestac;ão de.s~rviç<..tS. conclliação e Julgamento, com ~cdó'! tes _ uma suprêtl'Siva e outl'a s.di .. 

Art. 1'? Fica 0 POder Executivo au.,. Parágrafo único. Os bens e UJrei~ em Monte.s Cl·aros, Minas Ge!·u.is, e tiva - e que, na redaçã0 submetida 
:lf.orizadCJ a instituir a FUndação Na- tos da FUndação Nacional de Mate~ dá outras providências. a Plenário só constava a pnmeira. 
C·,onal de Material Escolar. vincula- rial E.scolar serão utiUzados npenas delas isto é a que suflrímia a ex para a consecução dos scas objet!V01:1, 3 - Agradecimento de comun<cação . :. . .. · • . · ~ 

·da ao Ministério da. Educação e Cul- permitida. todavia, a. sub-rogação de referente a Decreto .Legislativo I Pt,'g'ossxa~:. com reserva qu.a.nto ao ar­
ltura, com sede e fô~·o na Cieiade do 
Rio de Janeiro. Estado da Guanaba·· uns e outros nara a o'uior;lc,..:i od~ ren~ N9 501-67 ~~i19 d.e or1gem 663 .. 6.() cte R~a11nente, tem tôda procedência a 
l"a, e com jurisdiçã'l ~m todo 0 r.er- das destinadas ao mesmo fin1. 2.do mês em curso- com ref".!-rênc;tl questão levantada. pelo Sr. senador 

'ri tório naCJ,,::aL ~rt. 10. ·- · Vetado · ·- ao Decreto Leglslativo nQ 34-67, que Aloysio de Carv&.lho. Por um htpso, 
ParágrafD Unire. Quar.ct:1 ss ccn- arágrafo único. · · · V~taào · ~ aprova o text.o do D~creto-lei núme ... deixou a Comissão de redigir a ~e~ 

dições justificarem, a ;;cde e fOro da Art. 11 · .... Vetado ··· ro 328, .de 20.7.67; -;unda parte da emenda anrovada iS• 
Fundacâo serão trs.nsffndos para Art. 12. Todo c pessoal ndmitid.J N9 502-67 (N9 de origem 064-67) de 1 to é, a aditiva., que aS€ini reza: 1

'. 

Brasmá, Di.:t..í~l} FC;àeral. na Fundação Nacional d~. Material 2 do mês em curso - com refer(·l~c~a' " . 
. Art. 29 A l'und':lção Nz.ctonal de Escolar eStará sujeito .20 regjm.e de ao Decreto Leglslativo n9 36-67, que no3 termo~s em que f-o! ~~Ona-

Material EsJ:olsr g-ozará {]e ttutono- Consolidação das Leis do Trabn.:ho. aprova 0 Decreto-lei n? 329, ~e 2.3.67 do pelo Governo da Unho . 
mia admL."listrativa e :!in.anceJra e § 1° ... Vetado • . • Ni? 50?-137 (No de or1g~m 665-B~) de Diante do exposto, esta ccmis:.iio 
adquirirá. per:;vnalidade juridjca. a * 2Q •.. Vetado . .. 12 domes em curso - com I~ferer..c a spresenta nova redação final do p.·o-
partir da inscri~ão. no Reg1stto Civil § 3~ ... Vetado .·.. · \ao. Decl'eto LegtslatlVo nl? 3~-67~ ~~u-: jeto, de acôroo cem o parecer em 

, das Pessoas ,im·idicas, do seu ato Art. 13. Ao ato da constitui cão da ·:tPlOya. o Acôrdo e_ntre o Go_ve:.no anexo. · 
1 constitutivo, com o qual serão aproz- Fundação Nacional de Material Es~ Brasllen:o e o Go-verno da_ ftepubn~:~ I Sala das Sessões, em 3 de outubro 

>Sentad-os o estatuto e o àecr-;ro que os colar deverá esta.r presente; como re- ~ort~gucsa para ~ Cooperaçao na 1:!.11- de 1967. - José Felíciano, Presiden­
a.provar. .. presentante da União o Ministro da 1Jz~~o da ~erg~a Nuclear para fms te - Bezerra Netto, Relator - C ar .. 

Parágrafo Uni~' . O prazo de dU- Educação e Cultura, Cabendo-lhe de- pa~lflccs, ass1na~o no Rlo de, Ja- : los Lindenberg, 
ração da .Eunctnção Nacional de Ma- signar comissão incumbida· de no nem>, em 18.6 .. 6v. i ~ 
teria! Escolar sreá indetermil:ano. prazo de ao (trinta) dias, ela.bÓrar o 4 - De restttuit;áo ae autógr!lto-: de ANEXO AO d;:~fER N? B$, 

Art. 39 A F'm(\açãt) Nacional de estatuto respectivo e submetê-lo à projetos de le' sancio1lados <de 2 do: · 
Material EscJle.r terá p!>r finaUdade aprovação do Presidente da Repúbli- mês em curso); - :Redação final da emenda do Settado 
a produç§o e o.isiil'lbuiç~o de material ca. 

0 
_ , ., • ~ • 1 ao PrOjeto de Decreto Legislntivo 

didático de modo rt contribuir para a Art. 14. ExtingUindo-se por qual- N: n04-67 (~<? de 0~1gcrn 6o2o-6/l ~ nQ 27, de.1967 (n° 305-A/67; na;. ca~ 
tnelhorla de ":>Ua. qut'Udad<:!, preço e quer moti7J) a FUndação Nacional de prOJet'! <_!e L~l da C<!Jnara n 91-!37, sa de ongem), que aprova a con-
utilização. Materjal Esc.olar, os seus bens serão que .dls~e sobre a ~udança Ce de.. venção sôbre a Nacionalidade da 

Parágrafo únic:>. A Funclação :t-Ia- incorporados an Fatri~nônio da. Uniao. no~maçao do Aeroporto de ~Jru- mulher casada, adotada pela Reso-
~ional de Material Escolar nã() visará Art. 15. Esta Lei entra em \•igor guamna. para Aeropcrto Rubem Bcr- lução 1.040 (XI) da Assem~·,..;ra-
fins lucrativos e o material por ela na data ãe sua publicação. ta <ProJeto que se txansformou na Geral das Nações Unidar; a aô' de 
proctuz1do será distribuída· pelo preço Art. 16. Revogam-se as dlspnr;içõc~ Lei n'? 5·322· de 29·9·67); I jev·ereiro de 1957 ' 
rle custo. em contrário. Nll 505.-67 (N'I? de origem fi53-67J - · · 

Art. 411 A FundaçãJ Nacioval de projeto de ::....~i n9 78-67, no Senado EMENDA N.ll 1 
Material Escolar será administrada A Comísslío Mista incumJida e n9 250-B-67, na Cãmam~ que revo-
peios seguintes .:.rgãos: de relatar o veto. ga a Lei nl? 4.555, de 10.12 .. 64, que 

Conselho Técnico Consultivo MENSAGENS DO PRESIDENTE concede jsenção de direitosí de nn~ 
conselho Fiscal DA REP'ÚBLICA portação para materiais, máquinas e 
Diretoria. equipamentos adqu!rjdos pela Rerma .. 

1 - Agradecimento de comunica-- ria de PetTóleo de Manguinhos 8. A., 
Art. 5"' O Conselho Técnico Con- ç{Je& referentes ao pronunciamento no Estado rm Guanalxl.ra. (Projeto 

sultivo compor-se-á de 3 (três) roem- ào senado sõbre ?Wmes' indtcados que se transf()rmQu na Lei nll 5.323, 
bros, representativos dos órgãos exe- para cargos cujo provimento de~ de 29.9.67); 
cutivos e técnicoo do Ministério da pende de prévia aprovaçdo des~- N9 506-67 (t;J'<? de orisem 654-67) -
Educação e Cultura, além do Dtretor· casa ào congresso Nactonal: projeto de Lei da- Câmara ·nQ BS·-67 
Executivo que representará o MiniStro que isenta dos impostos de impor~ 
da Educação e Cultura. , NO 49õ-67 (Nq de origem %7-67) taQão e sõbre produtos industrializa .. 

Parágrafa único. Ao conselho Tec- de 2 do mês em ·curso, com referfn- dos, bem como da taxa. <ie despaches 
nico Consultivo. cabe conceituat a po- cía à aprovação da es'Cólhe. do Senhcr aduaneiro, r.t.aterial jmportado pela 
litlca. naciQnal de pl'odução e rlistri~ João Gracie Lampreta. para exercer flrma "Rupturita s. A. Expo&:vos" 
buição de Obras didáticas e material a função de Embaixador Extra.ordi- e destinado à recup3ração de suas 
escolar. nário e· PlenipotEmciário do Brasil instalações, para o fabrico de nitro~ 

Art. 60 o conselho Fis$!al será junto a Sua Maje'ltade Imperial tiailé glicer1na lProjet.o que se transformou 
composto de 2 {dois) representantes Se'J.assié I, Imperlt.ior da Etiópia: na Lei n9 5.324, de 29.9.67J .e 
do Ministério da Educação e Cultura Nll 496-67 (N9 l!e origem 658~61), No 507-67 (Nq de .origem 655-67) -
e l(um} cOntador desiHllado pelo de 2 do mês em mrso, com refertn- Projeto de L~i n9 7-67, c.N., q•1e ins~ 
Conselho Técnico Consultivo. cia à aprovação Ga. escôlha do Di- titui a Duplicata Fiscal (Projeto que 

Parágrafo Un1co. Ao ConselhD Fls- plomata. Freder1cc,. Chermont Lisboa. ·se transfol'mou na Lei n9 5.325, de 
cal compete emitir parecer sôbre a.s para exercer, em carãter cumnlatlvo 2.10.67) ._ 
contas apresentadas anualmente pela c,om a função de Embaixador Extra­
:Plretoria. A rejeição destas pelo ordinário e Plenipotencíário do Era­
Conselho Técnico Consultlvo impor- sll junto ao Govêrno da Tumsia, a 

llESl'O.STA A R!':QÜllRIMENTO 
DE INFOR\\.AÇO'ZS 

tará. na substituição do Diretor-Exe- de Embaixador Ex:traordtnário e Ple- 1 cutlvo, assegurando-se a éste ampla túpotenciárto junt-o ao Retno da Li­
- Do Mfni.stro da Indústri!t e !lo 
Comércio (Av·sos de 27 de setern­
bro: defesa, sem prejuízo de sanções penais. bia; 

quando !ôr o caso. N9 497-67 (N9 de origem 659-67), 
• Art. '19 o Diretoria será exercida de 2 do mês em curso, com referêh­
I;)Or 1 <um} Diretor-Executivo, que ela à' aprovaçt\.o da escôlha do se­
ilntegra.t-ã o Conselho Têcnlco Con- nhor Frank Henr1 Teixeira d~ Mes-

Nll AP-194-67 - cem refel'ência. ao 
Requerimento nQ 698-67, do Sr. Sena~ 
dor Edmundo Levi e 

- (da C.R. E.) 
Ao art. 19 
I - Suprima-se a ~xpressão: 

. " ... co-~ reserva quanto ao ar­
tigo X, .•• 

!I - e acrescente4 se .. in fin~": 

"nos têrmo.s em que foi at.stna .. 
do pelo Govêrno da União. •• 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade> Está 
t\.•ro. do expedi~nte. 

O SR. PRESlDENTE: 

finda ltl 1el~ 

(Moura And:raàe) - Em expediente 
lido da ·se6sã.o anterior, fi.gurou

1 
rece­

bimento de Mensagem pela qual o 
President~ da República encall).inhou 
PrC>t;eto de Lei para tramicaçã[) na 
forma estabelecida no art. 54, §: 39 da. 
Con.stítuíção Federal. 

Trata-se de projeto que dis}:tõe sô .. 
bre e. admissão ao corpo de Eng-e­
nheiros e Técnicos Navais da 1\.lai-1-
nha <ie Guerra e revo:;:-a. dispasitfvos 
da Lei nQ l.fi?.• r-A, de 29 de (l2zem-
b.-ó de '1951. ' 

Para leitura do expediente e de­
ma-is providências iniciais da ' trami­
tação da matéria, prev.llitas rto art. 
19 da Resolução do Congres.so.'Nacfo­
nal nJ? l/67, a P!esidência éonvoca 
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s~:> conjunt;a a. realiza.r-.:r hoj,~.l O SR. JOSAPll·'T l\.·!ARINRO- V. Ex~ ~or êsse _oportuno pronur:-cia-• _co_ meça a notícia da revista espe-' 
dta 3 de outubro, às 21 lloras, no Ple-~Pois vãc. ~e~ to, ac \"ez. qu~ .... se tra~a. do amver- \ cJahzada por assinalar que: 
'0.{\.rio da Câmara dos Deputados. o Sr. José Ermirio _ v. Exll ü·az sano de um orgr.o que tao relevantes · 

o SR. PRESIDENTE: ao Plenárío de.:: La CJsa assuntos dw serviços p!·e.sta à Nação, A ..•..••• \ ."? xisto é uma das grandes 
. . mais importantes para é.ste pais e PETROBRAS ja t u n c i o no u na dad1vas da natureza ao homem • 

. (Moura Andrade) Ha orado:-es lllS- umJ. justa hor..1enagem ao seu funda- Amazônia. durante o período da ges-/ Oconendo em muitos pontos do 
or.ltos. dor, o Presidente G:!lúlio Vargas. a tão do então Cel. J-anari Nunes e féZj mundo, êle representa uma ta-. 

tren_I a paLa,vra o nobre Senador produção da- Petto:-ras, até agõ.sto várias pro~pecções, . nos Estados do 1 bu~~sa reserva de energia a ser 
-fe1Sapnat Mannho. dêste ano, foi- de 5.5DO.ouo metro.'l ~mazqnas e do ~ara. Existe até uma\ ut.lllza~a, compl:tando ou suce-

O SR. JOSAPJIAT MARINHO: cú.bicos _ de petl"óleo,, a.ssrm diShibui- ctdade, Nova ounda do Norte, que • dcndo aquela or1ginada pelo pe .... 
· dos pela.s c.1mpc.s: l\llir<>nga - ...... nasceu em virtude do trabalho da .. 1 trôleo de poço''. 
Sr. Presidente, a 3 de outubro de l.597.B23 metro3 cúblco:s; Agua Grau- PETROBRAS. Por motives de ordem 1 . 

1953, pela Lei nv 2.004, foi Jnst.ituído je - 1.244.~21 metros cúbicos; Eu- técnica e de não ter encontrado os! Rebate: a.sslm A a PETROHRAS, 
o monopólio estatal do petróleo. NaG· racica. - 736.486 m~t.c.:; cúbicos; D. poços do nível aguardado, 0 t1·abalho sem caruter polem1co, a tese_ 9'1~ 
eeu assim a PETROBRAS. João - 569.853 merros cúbicos; Ta- .i oi abandonado, naquela região 0 que suMento~ ° Consultor -da Repubhca.. 

Há 9}-l-atorie anos, portanto, qne a .::uipe- 405.190 tuetros cúbicos e foí abandonado, naquela região 0 que Dr. Adtoaldo M«:squita da_ Costa., e 
enip~·ê~.:t e.statal concorre, grad.ual e Candeias com 312.701 metros cúbicos. não srgnitica um demérito a re"'lftO que levou o Governo antenor a bai­
lnfenshamente, para o desenvolvi- Além dos Es(ajo,:; de Sergipe e Ala~ lll8S devel'ia con.st.ituir um estúnuí'o à' xar o decreto, a que me refeJ•i, -
m~nto técnico, Indust-rial, econômico goos e, agm·a, inichndo no Marn.~ PETROBH.AS, ao ."abalho que ela proclamando que xisto não é óleo 
e Olf'Zllll_• educacional do País. nhão. O trabalho reallzacto pela Pe· execnt-n, em qualquer parte do terri-~ nem produz óle_?. _ . 

Partindo das at-ividades que enc:m- trobrás no Manmhâo é dos mais no~ tório nacional. Ela não é regionaiis- !"fas _a empres~ nao se l!m:t.\\ à. 
tro~1 mJCiadas pelo Conselho Nacw- túvei.s, porque abre' para 0 país uma ta e procura o óleo onde êle tem af1rm?-b~a genénca. Precisando cfr ... 
nal do Pet!óleo, a Petrobrás, iJ.spcn- noya era que torno•·ú. em breve tem- maior eiiciéu.cia. e facilidade de apro-~ cunstâncJas e dados, e.sclm·eceu: 
d'l di:!- rovos e maiores recurcos fi~· po, auto-suficiente. A Refínaria nu~ v~itam;nto, pw:~ a _vrópria or~ani~~- "O desenvolvimento da -tecno-
nnll~:e. tos e t~cnicos, em verdade. im- -1ue de G.-:.xias, por exemplo, faturou ~ao. _Nesta opox tun1d~~e, deseJO .res-. lo3ia da indust-rialização do xistn 
pLf\ntcn no País a indústria do pe~ .om ag&>io último, a importância d~ saltar o .~:-om; de do~ ass~~res do; vem sendo realízado pela PE-
tró)en. NC:$ 68.623.330,87, col'l'espondente a pr. Getu.m \ argas, que partw1pa.rn.m' TROBRAS em bases bastantes 

fl..~? a nno. mullip!icaram-se su.as um processamento à e 709.159 metro,:; mte_nsamente. n~ ela!J?ração do en~o ·. se:~uras. Éstá presentemente a. 
.ati}·to._~des. Da pesqm.sa e ?:1 la;'\:.:t _a :::úbicos de petrôleo bruto, que repre- proJeto de leJ. t.:m baiano, o Dr · Ho- Emprêsa empenhada na conclu~ 
em2re~a marchou pai~ a mdu.scr:nll+ 5enta, para 3 l''açiio, respeiLável eco- mula de _Almelda. ~ 0 o:. :l"!sus SV!t-· são da Ustna Protótipo do trat· 
znc"o "l"lpla e tanto quanto ,~'""q'VGl i res -Peretl'a. Foram o.s uo1s A&"es.so- 1 

1
• 

\'-'- 4 1 • • • ~;,, . , nom a. di.l muitas clezenas de milhões l'"" que 0_,.,·enta•.·am a elabot·aça·o do 1 em _,são ,Mateu_s do ~ui_, no .. P. a-
integ-rada de .suas at1v1dades. I!OJe, de dólares em divis-as Assim é mui A ç,.> 1 E un d d b E"et~ Aes~Dl'ÇOS pa.t:a o desenvolvimento. ~o J'usto que v. E;:-. ·focalize,' da trl-- anteprojeto que se converteu na D!i r.ala. s~a . 

1 
a e vira POS::.l l-

c~., m c d p " n>? 2_004, Cl't'ando a PETROBR.'S, ht,ar a:_ conflrmação_. em .~qulpa-
e, ...... o '- o o a1s, se J"çpous..'lm, pre- bun:t do Senudo, a nção espetacular '"'" 1 nto·· de p te nd t 1 d CIPUamcn~e .. nos onerosos trabalhos da Petr()brás, a m:tiDl' emprêcsu bra- cujo u.uiversário V. E!."i:~ ressalta, com ~ " or 

1 
'us,lla :. 

0 

de · pe.squzsa e lavra: . '~eWo~ran'l-Se. . .sileir~, que figuro. entre n.s duzentas t-anta. p·ropriedade. ~~;:g:~ ~~ad~ro~~~;~m~~~~ p~~: 
entretanto. na mult~phctda.de de to~ maiores organizações mundiais, por- O SR. JOSAPHAT MARINHO - prios técnicos e já bem. sucedi-
do ·o~ seu complexo , m?ustn:al. da r~- que, com a sua im .. úst1·ia pet1·oquimj- 1.iuito oOrigado a V. Ex~ pelas esclo..- · da mente experimentados em cs-
flr,ta,c:ao. da_ petroqmm1ca e d:- outras ca. apnweita o seu pet-róleo, em par- recedora:-, infoTmações que traz a es-' cala pilôto, m Trem'::!mbé". 
atl.VJ~ades que abrang~m d~feren~es ~~. uure-•'indo lucro àez vêzes supe- ta mo.nüestação e, inclusi've, pela )us-1 . . . • 
toa,n;--~ de produção, todas RJU~\;m~o. nor àquele proveniente da queima de ia referéncia que faó'. a dois elemen~ llema1s, assma_lou que as !'c~en•as 
dec~sn~n.tpent.e, o. _pro~ree.so :co~1~nmco óle~o b~u~o. l~to,- signirica coragem e tos que muito :>e distinguiram na fi- d~ xisto, no Brasil, se estendem a \'à­
do,. ,Pa.s ~· atr:lHS del.e, plOpiCI~ndo açao rap:d.a, ute1s à Nação, no senti- xa.ç!io das c:·lretrize.o; da política de pe- no.~ Estados -. Am_azonas. ~ar~­
rcS~n'n.s. a nossa polit~o._q, fina~cet~a, do d~ f!vitar a entrega, a firmas do tró!eo _ 0 economista Rômulo de Al- nhao, ~eará, Bahta, ~ao Paul_o, Goia.'i, 

J(t tnemos. oportumdade <L, n.sta. extenor, do melhor d.e tódas as sub- m.eida, que era i\sse.SSor do Presiden- Psranu, Santa Catanr:_a e Rto Gran­
CS-'{i, em mms de 1.:ma vez, cle.st.ncar diyjsõe.<: da indúst!ia petrolífera, qu~ t.e det.úlio Vargn.s, e 0 Dr. Jesus soa- de do Sul - a EJ?presa salienta, ~o 
e, n~esmo. pormenonzar. os~ relevantes ê a petroquímica. Esta representa " res Pereira, que também inte:?,;ron 0 ?eu ?studo. que '·essas re~erva.s sao_ 
~i~1~~s ~ue v~mPet;~~~~cl~~a~~~1o~~ lnver~ãn: de c~pit:ll em proctu.tos pe- plenário do Con<\:!lho N~cional do Pe- f znf~;·wres apenas às dos Esc:J-dos Um-
Br il troqumucos, da dez véze.s mats lucro tróleo, em cujos arqmvos repousam dos 
~t:e tnsta.n~e não me proponho a do que o seu emprê!'5o. na queima do promfnciamentos da mais alta Ya.lla,! E ncrescent.a: 

rentmH 0 est~d~ dê.sses dados, :J.lém ~;t1'ol~o bruto. ~t-o s~g~i-~Jca, r:_eptto, indicat..:vo, do proccdim~nto de um: "Atua.Imente e.s atenço,ões (la 
do ~ais já conhecidos, inc1u~'-'i~ p~la I ,.an

0
de

1 
•• cc:oragem d~ adm.ms.traçao -da homem correto e competente. infellz- 1 PETROBR.AS estão voltada.~ para 

reptrcus.são que a empr~sa re-m dado -".~r b a~, q~e ~~gue. em rJt.lno a c~- mente. hoje vítima dn violência cia o xisto da denominada Forma-
às j5uas at!vlda~es. vinculadas tôdas 1d'e'"1d~0' e hOJe ... Ja ~h~g~ n produçao revolução com a susp:mão de r.ens~ çào Irat.i, cujos afloramentos es~ 
à ctmsolidação da independência eco- !)Ü.OOO banls drárJO,.,. direitos pclfticos. l tendem-se desde de Opiás ao· 
nôrQ.ica do Pais e à pref3ervação de O SR. JOSA.PHAT MARINHO - D~zif!. porém, que a PETROBRAS 1 Blo 0-rande do Sul, passando por 
~oua~ riquero.s. Sr. Presidente e Srs. Senadores. crescel'ú, oomo .tem crescido, ·na me-l Sáo Paulo, e santa Ca!;ariila. F..s--

Mas, já se tem assinalado. e com dentro dêsse esfôrço de trabalho in- dida em que os poâ:êres públicos, em' sa formação oferece imenso po-
mu~a propriedade, que, ond~ quer . tcgrado, a Petrobrás VIQU alcançan- seu conjunto e 0 povo a prestigia- \ · tencial, ocupando faixa que cor-
que • se Instaure um regime de mono- hll êxito formidável. que se "retrara rem, para que ela possa ampliar se-j ta as principais e mais indus-
pólip, a t-endência é a de ampliá-lo, n-os próprics índices e núroeroo a.go- guidamente 0 âmbito do monopólio.' triali?:adas unlôades da Federa-
a fim de que os órgãos que o ex e- ra mesmo salientados pelo nobre Se- Ne$Sa linha de entendimento (> que I ç!l:o e. por conseguinte, os maio-
eut:lm possam conquistar sempre no- nadar José Ermírio, em seu opo!'tuno des-ejo saliemar, hoje. a import:.l.ncia res consumidores de eombustí--
vu-3 rárcas de trahalho e. púl' êSE"e apal·te. _ qu.e. tEJ,ll para ~ PETROBRAS o d_o- 1 veis". 
mcib, alcançar maior volume de re- Resumindo 03 dados de:;tacndo.s por mm10 da pcsqm~a e da. lavra do." XIS-, _ 
cur~os. sobretudo para atender à;; s. Ex:.'. vale a~,sinalar que essa muUí-, t.os oleigenos. FO\'P.m éles considera-\ Como :;e -!.:"to nao ba.stas::.e. e para 
sunj r:nalidades essencl-ais. !J~ie-.1-ção de ativinade.:: industriais é da-s inte~rante.~ do mo~opólio estatal, com·~~cer ~m.da os mais cé:-tcos, a 

11: se proces.so de L.~tegr::.ção dos possivel porqu8 a PETROBRAS, já do petróleo dr..'",de a Let 2. CO•L 
1 
emm e ... a a~ttn · . . . . . 

lllOI\ODÓli9S é uma tendência que Ge hoje, produz pouco mais de 40 % do NJ largo pe-ríodo de 1953 a 1965 al- A dispombtlJda-de dessas. :mett~ 
apu!'[L entre quantos povos adota.m petróleo. necessário à s3.tisfaçã-O de gumas riúvJdas fotmn suscitadas, ma,s , sas reservas !JD t;a1s e ~ J~ de-
semelhante regime de trabalho, em nossas necessidades. Mas, se a . , , . o Conselho Nacional do Petróleo. a .. 1 mon.strada vmbihdade técmca_ o 
Atividades essenciais à multiplica\ftO PETROBRAS já alcançou uma produ- PET'ROBRAS e o.s governos t.imbra- econômica de se obterem ? óleo 
das 1 l'iquezas nacionais. Assim· -vem ção àe óleo bruto supel'ior a. 40% das ram em reccnh~c€.r que a exploraçfio I e subpl'odntos em escala mdus-
'J>1'0~edendo a PetrC>brás. e r.umrre r.fJssas necessidadw, é imperioso que do~ xistos se cc:ntinha no âmbito da trial. just-ificam plenamente os 
prot,egê-la. a fim de que ela persista se lhe dêem as condições para pros- Lei 2.004. imeu~os trabalhos QUe a PRTR<.?-

)D.esse rumo de ampliação de s.uas ait- seguir no seu esfôrço profícuo, en- Em 1965, potém, um decreto infc-; J3RAS vem d~senvolvcndo, vr-
'vida,pes, pois, só através dêle poderá _grandecedor do nm·.<;o Pais e de seus liz, C'rrônen.mente levado ao exame sando ao aprovettament(} de no..'!-
rla, •no curso do tempo, atender, com t-écnioos.e proteto.r -das nossas Tique- e assinatura do Presidente Coste!lol sas jazidas de xisto." 
precisão, aos onerosos encargos da pesquU:a e da ·lavra do petróleo que zas e da economm popular. BI'anco, conduziu o Govêrno a de- o Sr. Josê Erm!rio - Permite V. 
repr~ntam 0 seu esf6rço fundamen· Salientou o nobre Senador Jo5é Er- cls.rar ~xcluidos do monopólio est~- Ext:t um aparte? 
tal, I mas que são, também, ti.$ o.tit'i· mírio a importânc:a da Petroquimica, tal do petróleo a ex,loração do xisto. 
dadeoSque não propicia-m lucro, ant-es. em qlte a PETROBRAS se. e.stá em- Não faz mu:to sa.lien1ei nesl.a ca 
trabbJho e despesa. . penhando, e den_tro de CUJO esfôrçÇ> sa. logo após a guerra do Oriente 

O :sr. José Ermfrio - Multo bem! e.speram?s, os ba.mnos sobretudo, que Médio, a importância, para o Brft9.il, 
e~a reallze,. quanto antes, ~ oonstru- de reenquadrar a exnloração ·dos xis-

O : SR. JOSAPHAT MARINHO - çao do. COllJUn~ petroquimtco que in- tos Do monopólio e.siatal do petróleo. 
Por isso, impõe-se que o Qovêrno, o tegr~m o seu St~tema de trabalho na .Já antes havia escrlto, nara a Ele­
Congresso, a coletividade <~~c;sistrun, .Ba~_!.a, q~e ~ontu:oua repre~entando a vista de rrztorma.r;ão Leqislatíva. edi­
eadRi vez mais, a PetrobráS, no res- l't;JiaO prmcJpal ae produçao do o1eo ta.da pe!o ·senado. estUdo em que 
guardo das suas atividades de mono ... b~uto. . . . analisava o decreto, e demonst.ravn 
pól~ e no cuidado de ampliâ~la.s, O Sr. Destré Guaram - Permite sua ilegitimidade. 
mesmo para estendê-la a· esferas que V. Exfl- um aparte? 
não ISâo, especificamente, do domflúo O SR. JOSAPHAT MARINHO _ 
do petróleo. g que, como se sabe, na 
pesquisa do petróleo e na .sua lavr:;:o Com muito prazer. 
a Petrobrás pode, por seus t>dforça.; e O Sr. Desiré Gu;.__rani- No momen­
pela capadde.de de seus técnicos, t<J em que V. Ex:). registra, com tan­
des~obrir outros produtos que, assim. ta propriedade, mais um aniversário 
sobitvêm à economia do pais, . por da PETROBRAS, C1'inda pela Lei , . 
efeitb de suas pesquisas. 2.004 de 3 de outubro de 1953, de ini-

0 :sr. JOsé- Ermtrio - V. Exn p-er..- ciativa. do então Presidente 0-."'~álio 
mlte·, um aparte? wa.rgas, desejo congratular-me com 

Agora, Srs. Senadores. é curtnso 
ver-se que a. PETROBRAS no n9 226 
de sua revista. bimensal, correspon­
dente a julho~agôsto de 1967. trnz 
valiosas considerações sôbre a Jm .. 
portância do xisto, seu enquadra­
mento na política do petróleo, e:· :1. 
propósito dos trab?.Jhos e dos recur­
sos já ap-!~cados peJa emprésa nesse 
setor 

O SR. JOSAPHAT MARINHO 
Com muito prazer. 

O Sr. José Ermirio - V. Exl.l tem 
tôda razão. o xisto de Irati tem 7% 
de óleo; é um dos mais ricos da 
mundo. E tem outra vantagem v-a.~ 
produzir matéria-Prima de que o 
BraRll está sedento e vive mendt­
<ando e pedinchando no exterior, que 
lhe corta cotas, além de fixar pre~os 
30% mals caros. Vendem-nos o en­
xôfrr, por exemplo. a 42 dólares 
quando no exterior êle é vendido a 
30 rlólare.!'. Portanto. esta 'indústria 
de Irati vai produzir cêrra de mll 
barris de óleo e. ao me':imo temoo, 17 
toneladas de enxôfre. Uma vez êsse 
protótioo examinado, teremos enxo~ 
fre de -duas fontes: a pirita de San· 
Ja C;1.tarina e xisto de IratL de gra.n ... 
de valor eslratégico, ao mesmo tem-
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• 0 Bt·a·_,-1 va· pe.·t.·.·r ,•e pc1it!ça ttn-es.,_-lra, no tern?!tO dcs ':,e->Sões da vig&.imã'_--s. e;unda Re-:.mião po t\üh>.nuo-se que ~ Ll- _ 

· t · ; ··úmou.:.t•veis Jíqmdos; ~:ao 14 a1:c.o,.; c..'€ tio F·undo Ivionetano Interm\clonal 
ra. f&lilitar o comércio internacio• 
n~. -'esn:ola no ex eno~·. ! ~ .. alirmação cnnstant'ê oa opç.io na- 1 reali_zadas no E.io de. Janeiro, de 25 a 

O pR. JOSA?HAT MARINHO llZada em 1953; sáo ;4 a!lns àe per- 29 de setembro pl'ÓXImo __ :pass;:tdo. 
Assim tem razão o nosso Gover .. 

no, qua'ndo na Reunião do Fundo 
Monetário fêz votos para que a Re .. 
solução, em causa, venha a se trans .. 
formar em uma realidade, o lll&.is 
brf'~ie possível. (Muito Dem. Pal· 
mas)~ 

O SR. PREiJ1DENTE: 

Tem ·inteira razão V~ Ex", QUe1· na sis~ência numa jornaL1<• que exJge Jll- . A nosso ver, e~ta reumao fo1 a_m~1s 
i particularidade que assinala, quer na teligência pal'a evitar cila::tas, que Je- Importante havida, desde. a Cl'J..p.çao 
, :afirmativa 1·eferente às riquezas <1~ quer entusiasmo para pros,e~uir no do_ Fu_ndo, em 1944, ppr do1s motlY?~: 
1 nossa!> jazfàas de xisto. São elas de . LlmO preferido, que ubt13a continua pJ Jllleuo, por·-::~ue ~celtou, ~omo val~­
; tamatlha capacidade que, corno s<t· \ .gi!ânc.a. da, a tese d.os pa~se.s e~ de::;envolvi· 
~lienta a Petrobrá"s 4'juntamence c::nn o .. o~t dos q}te ac~·ectiian:- na l?ctro- menta da ~ccessidade nnr:e!:I~sa de 
cada 10 mil barris de óleo de xtsto IJn..::. e na aGao q~e ex·?Cl:(a, Dela dJs~ ser estahcle~1do U?J preço t:-?ta\·el pa-. 

( prodU.zid"' •·e!a PETROSIX com o 1 c "lruo quando a vejo repdir e aban- ra as matérias-pnmas que :1es expor·- (Guido .Mondin) - Tem a pala-
' xisto de":rr~ti. :são obtidas '150 tone-'donay _a_ ma~or á:ea_ sedimer.~n~- .~o tam e cuj_o preço se de.~:riOr; ~ontl- vra 0 .,nobre Senador Aurélio v,an .. 
ladas de e;nxófre elementar". 1 n.::ml':feno. Mas cp-1f:o no pa~rwus- nuamente~ ~egundo, po.que .tP<OV?U, na. (Pausa:!. 

1 mo do s~u :PJ."esiàen e, G::-riE'!Hl can- por unanimidade. o esboco da crm.. s. Exa... não eStá presente. 
Daí prc;,s~:,uir a PETROBRAS: l.o.al Fonseca; no pJ.cr·oL.m~> dos que ção de uma moeda adic:cn3.l para o ·1em a palavra o nobre Senador 

" .. , . . , [I1.2;.a exercem smt5 t.. 11:nnde.;, dcede comércio internacional, mediante o D .:(r' 0 an· 
~_,onsic:.era_ndo _que a d .... m~nda 0 mais hum.lde tm;J,v:.:':to. A ~les estabelecimento do denominado direi- e I e ua.r · 1 ' 

dessa m~~ena pr1ma (oi~nxojre•: apenas assebUtO qu: ·lldn·.1a região,_ a to _e~pe~ial çte .saq_ue, , . O SR. DESIR~ c·uARANI: 
no Br;;~.sll _cresce ràp,~.amente,, Amazônia, aguaro.a -It..e . a Petrobras, E rndrscuttvel a tmportancm que es- (Não foi revi

5
to pe.lo orador) 

~com;;.~nl~s.na.o o ~o~so n~mo ~el agr~s.s:va, lhe localiz;! 0 lençol de ou- ta moeda internaci~nal_-:- agora ape:- Sr. p~·e.sidence, bn;. senadores, de• 
-desenvolvi;nento} !ac_il sera ven- 1 ro negro, antes que .seja :.arde. E pro.- nas em fase embrl(~mana - r.odera sejo deixar consignado fato re:.üm~n­
:t;car o· va_ .. or econo:rn~~. a ser ob- 1 ponho que, desde logo, se.1:.11~1 impJan- t~r para o der.envo}Vlmento do comér~ te au.:;picicso ocorido no' dia 19 úO 
t;.do do XiSto do !lati. · ra-das em B~lém "!lm'l fá~!1ca de .:=ts- c1o de todos os pa1ses com o exterror. 

I ' ' t · d t d corrente, no Amazonas. l\a. f;H.i.a::te r Noi~::-;;e esta particularidade: 1<llto t uma d.e fertJ·:.tallif.':i. A pl'i- Atualm~n e, ?OrnO e. sab_i o,_ o ?:; a~ Parintins, !Oi maugUT.'Hla a '·.t.á"" 
"- • ,_ • _ < 'IU!;'-ira, não viria uar.-::fonn::~x-se em os pagamentos mternaciO~~!S F_ao fel- . _ 

v snüp;~? iun~lonam'Cnto du., con:::oncnte da fábn~.;}l. d~ :Fortaleza; tos, dependendo da respecttva a;:ea de àio Alvoraaa" · Mais uma. es.t:lçao àe 
usma ProLOhpo ,ira_ quase d~pll- j a. c.u~.l'a. lon~e e~ta.1·:a . de compet-ir influência, em dólare.'i, libras cster- rádio no interior, a terceira. I-!a ain ... 
aar a UOSi;i&. p:roauçao de enx?fre,. com a da Refina.r~a ''Pre:5idente Ber- linas e francos franceses. da estações de rádio nas cidaci~s de 
da ortlem de 20 toneladas diar!as 1 na.rdes'' em Cubatão. Ambas, porem, o comércio interpacional esl:'t, por- CO:ari e de Tefe. A ''Ráàtn Alvc,ra-­
at.ualmente." I dariam_ 'enfase ao __ e.sfõtÇO cl_r.:scnvol~_'!- r'.tanto, condici•llha·~D à q~ant:dade des- da'' "(i de p~·opriedade de padreS da 

t t d R A e a da em c cula a Igreja católica _que ~:êm 1111ssa'J .r Nã.o Pl'Bt·iso Sr. Presidente sa- · Hten 15 a a egmo . maz~alJCJ. q~l I" 5 moe s 11' · Ç• o. · fnmciscamt indiana em Tefó, Por 
'11 •· .. '·ut e b dut~ e I se empenha para gan;11.11· nvvo esl~- . Agora, para perm1hr uma ma10r 

er.tlntr ?S prdoa 0~ du sut .Pf? ucáos q~o I gio econômico, ::wompan~ando c rit.· fle~ibiJidad-e .~as troc~u; intarnac_io- sinal, tôdas a~ rádios no interwr de 
rt:su t~.ra~ a 

111
. s na rz ,· 

1 

mo Qe progre.-:so do Br:J.~tl. I nms, a Reumao do RIO de Janeiro, Amazonas sào de propnedacte de 
.x:sto, ent~e ,~s qu~Is se des:~,cam ~ Ao monopólio estatal instituído a 3 do Fundo. Monetário r2so1veu. criar, padres da Ig1~ja católica que, além 
gas ~ 0 _gas .J.

19uefelto de petto.eo. At:. de outubro de 1953, v Bl"<fSil deve a pràticamente, uma nova 1.noeda, patp. da divulgação das questõe$ da fé, 
refer:.enclas .I.~l~as, fundadas tm ele- posição que hoje a Petro~r4s desf~u-~o comércio entr~- as naç-õe~, n;oeãa promcvein a alfabetiz~ção, p8lo si~-­
.men~t.s ohma..~ _d?l- PET~OBR~S, ta no mundo, como tt msnor €mpre.'óa tsta apenas escntural ~ lJOI..> ;t mes- tema de rúdio-escola. As aulas sao~ 
lb~stám para .s1gmf.i~a.r ~ xmpor~an- da América I~atina, que ;.:omeqou .a ma não é emitida. mas é S:J.P,:>nas con- ministradas através de aparelhos quo 
Cla ,da expl~raçá:> do XlSto. _ Tanto operar. em 1954, com (• capital de qua- tabilizada - para p1·evaiecer nos pu- se deBtinent a grupos de ~tluno-,-,, ori-­
mais relevame é a exploraçao por- rro bilhões d~ cruzeiro5. Dis:pur,h'l de . gamentos internac~onais. entado:::. por mestres que 8?- formam. 
que, quer pela riqueza que os XJstos seis campos produtorc,; de óleo e g·ás I O estabelecimento dests. tYH'3. moe~ dentro das próprias orgenümçõ.::s, 
significam, qtrer pela que dê~es a in- que permitiam a ext!:a-tào de 992.409 da será feito mediante a r.onces5ão para sup:rir a grande dificuldade de 
dústl'ia. pode extrair, manifesta se bal'l'is de petróleo e 63.338.&18 -me-:- àe um Oireito especi!'l.l de o;;aque con- escolas no lnt::rior do Estado e o 
torna a necessidade de preservá-los tros cúbicos de gás ~natural. Es~ima-~ tra o Funde· Monetário J~H~l'llu.tio·· problema de manutanção de tn·ofes~ 
•DO domínio à o Estado, para garan- 1 vam-se em 52 milhoes de barns, as nal. por parte de- todos os p:-,H~s qu~ sôres nos locais de pouco ace2so e de• 
tia da segurança naciona!, re.scrvas recuperáv-eis. vierem a aderir à rescluçãf, do I<un- muito rarefeita ocupação populacio-

Entendo, por isso, Sr. Presidente, O relatório da companhia rera:.~vo d·') que o estabelecer. nal. .1 

que a homenagem Inaior que, nes- a 19_66, inf?rma que, nesse an0. 4 pro- 1 t;ma. vez aprovad-o. de. forma dE:.· A par disso, o ptogl'ama da !grt .. 
ta data, se pode prestar à. PETRO- duçao de oleo bruto.a~cançou a ··.- ·· · / finitiva, o direito especial rte saque. ja católica .. na AJ?a.zônia, v:.ü mar~ 
BRAS, no Senado da República, é 6. 748.8~9 _metros cub~cos (ou, seJB:~1 • , mediante a necessária mm!~fieaçi'io ca1· um poJl.tu deCl~ivo, ~manhil, fln 
propugnar o restabelecimento do mo- 42,5 mllh_oes de .barnsl · eleva~do- .. e nos Estatutos do Fundo - e uma Ma.uans, quando será inst-':l.la.c!o 

0 
I 

nopólio estatal sóbre a pesquisa e a, a pro~u~ao de ga_s a 788.558.7~""- m-2- vez esta ratlfkaàa, por Jej etpecial E'ncontro., de Prelados da. Am<tzôJJÜt,, 
lavra dos xistos oleígenos. tro.s cu_brcos. Registrou-se_ tamo~1r:t a de cada país interessado - a dire~ que conta com a coopera,~ão 'éb su .. 

f: 0 que tomo a iniciativa de pro~ pr~uç~o de 1 ~5 -"239 t;retr~s cublcos ç2o de Fundo abrirã uma linb.:t glo~ D.A.M, órgão de desenvolvimento de 
tê d . t ~e hQtudo de gas natmal c.,G~) o~- Qal de crédito para ser uWizada. 1 :or tôd1:t tt negião, e da CODEAMA -por, nos rmos o proJe o que pas- t do com processamento de ~43 428 · 1-' .q, 

so a ler: 1 
• . a-· . '"' · todos os países membros. Ce ~cérdo comissão de oesenvolvii).l!:!x~to do 

mêtros .. cubiCos_ de .,as nat:m al. cnm as respectivas quotas d0 Fundo Amazonas. Essas duas organizaçõe~ 
Declarà integrantes do mono- Nasctâ.a de mtenso mm><mento de l\{UIH::tál'io. vão asse.ssorar ·o r Enconcro de Pre-

;pólio da Uniáo a pesquisa, ·a la- opin_i~o pública para e~_ecutar 0 ~o: Esta linha global de ~redlt0 será iado~ da Amazônia, cuja instalação 
''ta e a industrialização dos xis· nopoho est~tal do vetwleo: a Pe.r~ fix'"da mediante acõrd ep·r, todo~ será assinalada com a presença de 
• 1 · brás, nos dJa.s atuais, partiCipa dec1- <:t • • • • 0 · •· v _,. ~ ld • A b' • R •~oOS 0 elgenos. . amente da v" da nacional Com a os pa1se~ mteiessados por um_ peno- D. He er Camara, rce. 1spo '"'e ·e .. 

Art. 19 A pes("juisa e a lavra SlV I · d, de- ctnco anos sendo ,,.,~,,. ,., "' cife, nue para lá está-se dirig-indo, ~ maior satisfacão podemos afirmar o v ..; • , - ".1 -<l.u.· ' a "1 

das jazidas de xistos oleígenos seu êxito, dePois de tantos anos de ~a~:: -.~a15 membro, em ~wco quotas a fim de traduzir, pela sua. palavra. 
existentes no território nacional, luta contra adversários interno~5- ex- arhlõ;t.1,. _ de análise realistica das rvndições 
assim como a industrialização dê- ternos, aquêles muito piotes do que q :non~ante prev_Isto, pa:--a 0 p;i- de subdeser>volviment.o ~m que sq 
Jes, são declaradas integrantes êstes, pelo impatríoti!;mo, ·peia ação mem~ qumquén10, e de doJs lnlh5es encun~i'a a Região amazônka. aqui-. 

' ·da lei nQ 2.004, de 3 de outubro subreptícia, pelas infecções ll.lie pro-- de dolares. lo que merece ser feito pela coleti-. 
de 1953. curaram causar ao organismo da em- A percentagem de partit:ipação do vidade. brasileira e especialmeJ?te pe-. 

Art. 2<? Ficam revogadas as dis- prêsa. BrEsil no Fundo Monteár~o Iüt~rna- . 1a _Govêrno Fe~eral, na sentldf> da 
posições em contrário, especial~ A grande organização, hoje, sofre cic-na( sendo de 1,7 %, catJerá no nos- ret1rar -~ habttan~e~ daquela unen-. 
mente as do D.ecreto n9 56.960, os naturaiS problemas de qualquer so país, esta percentagem sôbre 0 sa R-egmo ~o estagio . ~e. profunda 
de 19 de outubro de 1965. companhia industrüU ou comercial, montante global de dois bilhües de subdesenvolv .. mento e mtsena. e_n~ gu~ 

<Muito bem! Muito bem! 

O SR. PRESIDENT]l: 

Palmas!) oriundos, principalmente, da 11ção das dólares ou sejam tr'nt.a e quatrc se encontra, em todos os mumcipios 
concorrentes. Nela repousa, nc entan- mnhõ~ de dólareS, 0 ~ue, na vcrda- Ao la_do diss~. Z·r. PresidP-nt::_, de-... 

<Gu.ido Mondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador C'attetc PinPeírv, 
por cessão do Senador Lino de Mat-
tos. · -

O SR. CATTETE PINIIEIRO: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
PrEisidente, Srs. Senadores) o nosso 
eminente colega, senador Josaphat 
:Ma.'l'inho, acaba de, com o l>rilho de 
SUl:\ inteligência, lembrar o aniversá­
rio da Petrobrás. 

· Jl)es:!jando salientar a signífícação 
do acontecimento por motivos espe­
ciais, rejubilo--me com a Nação bra­
sileira pela data que hoje comemo­
ra$os. 

~Lê) 
Çom o atual oovêrno empenhado 

na. batalha da auta-suficiéncia da 
pródução de petróleo, a Nação come­
m<lra, hoje, o décimo..quarto aniver­
sátio da Lei n9 2.CM, que instituiu o 
m<)nopólio estatal (da pesquisa, da 
lavra, da refinação e do transporte) 
qua: a Petrobrás executa.. São 14 anos 

to, o respeito geral, ainda mais por- de é uma quantia lnGdestrr se)o de~xar regist~ada_ a ~agraçao do 
que é a síntese do que ambiciona o , ' . . , · novo BISPo de ItalW~tlara, Dom Pau .. 
e.spirlto nacionalista da gen~e brasi- . Alem dlsso, _de acordo com. as r~· lo Me HUgh. que está ocorrendo. ho"" 
leira. guls _es~abe!ectdas para a uü!t?;aç_ao je, naquele Municipio. Em Itacoatia .. 

Ao lembrar a data, tão sigr..ificati- do _dtreüo_ de saque .- que prevaJe· ra a missão religiosa católica é dG 
va eln na.ssa hlstória econômJca, flUe- ceo:a? a t1~.U1~- experlmental durctnte Paa'res canadenses e a sag1·açãv dO 
ro reafirmar minha confiança na Pe- u~ cmco purr ... ,tros a~103 . -:- cs saques nôvo ilispo levou para lá Dom Se .. 
trobrás, homenageando a todos aquê- soment~ :poderao ser emthcios se lwu-- bastião Baggio, Núncio Apostólico do 
les que, ontem como hoje, têm s1do ver dejwlt. n~ be.IanÇ\o de paga;n ... ~mo Bl·asil. Itacoatiara está em festa q. 
obreiros de sua pujança, r-esistindo à e se o pars I~tcressa?o ~m ete1tVRl com a· presença do Governador d() 
acão corrosiva dos interêsses antina- o saque assumir ~ obngaç·u de man- Estudo, Sr. Danilo Areooa, a5i5\st~ à 
cíOnais e assinalando a plena capaci-=- ter um saldo medio credor, na sua p-rimeira sauração de Bispo da clda ... 
dade do homem brasileiro, de condtl- linha __ de crédito de 3:l%! v qu:;- re~z de, Dom Pa~lo McHUgh. · 
zir a nacionalidade a. seus verdadei~ a_ utilização da n~~ lmna de cre- E>ta;, as indicações ~ue desejav~ 
ros destinos. d1~0 _de US$ 3~ mllhoes, p&:ra US$ 24 deixar registradas, para ressaltar $. 

Era o que tinha a dizer. <Muito mllhoes em numeras redonctcs. aqão que a Igrefa Católica estã d~ 
bem. Muito bem. Palmvs.) Portanto, a importânci:l da, R.JsO~ senvolvendo no interior do Estado à.<> 

lução do Rlo de Janeiro, quanto ac Amazcnas, em vários seto.-es edur::to. 
O SR. ~RESlDZNTE: direito de &'lC:Ue, não es~á no mcm- tivo e na própria prega.ção religlO-i 
(Guido MOndon) ~ Tem a. pala- tant.e de erédito concedido - espe- sa. (Mu-ito bem. Muito bem). 

vra o Sr. senador Gouvêa Vieira, por ciulmente ao Brasil - pr.r que €-stz 0 _· SIJ. P3.ESIDENl'E: 
cessão do Sr. Senador Eurico Rezende. montante é, x·ealmente, muito pe~ 

A queno. 
O SR · GOUVf.:A VI:EIR : o valor da resolucão encontra-se, 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor na verdade, na/ criâção cto· direito 

Pr.esidente, na qualidade de observa- especial de saque, que Importa na 
dor parlamentar - po.r inicia-tiva. do' grande inovação do estabelecimento 
senado Federal - romparecemos às de uma noY_a. rnoeda e adicional pa.-

(Gu.ido Mondin) - Tem a palavra. 
o nobre Senador Clodomil· Millet.. · 

O SR. CLODO~IIlt MILLET: 
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na 1 árip o Depu~,ad~ Eilac Pomto, o refinação, o comércio e o trans-~ Todos esses elementos de ãlre.ito tl 
regimç aorang1a .\ pesquisa e a lavra porte do p~tróleo-- - provenien- de fato conjugam-se, pois, para situar 
das •· Jazida3 de -pat;:õleo e de outros te de poço ou de xisto - e de no quailro do monopólio cs xlstos, 
hidrooarbonetos fluido.:. e ~,ases 1'<1- seus derivados, bnn como de qua-is- mais tecnicamente chamados de ·fo­
ro!'l", betn como os em:n·eendimento quer ath".idades correlatas ou a.fíns"! lhel11os betuminosos e pirobetumino-
i.ttdus~nais e coêUercialS deco>:rentes (art. 69) ; _ I sos. . 

do Petróleo exercer tõdas as atribui­
ções e pratica-r todos os atos relati­
vos à. pezquisa e à lavra das jazida~q 
de rochas bettunínosas e pirobetuml·· 
nosas, que serão reguladas pelo decre-­
to-lei nt? 1.9E5, de 29 de janeiro de 
1940". do priviléglo _r...stapelecid~. notada- dl a União, para subs_crever e i?--t b) Natureza e produtividade d~ 

ment~ a re~maç~o e ú tran~por~es tegralizar capital na Sociedade, "'dts-/ xistos: 
tarL. 1°>4 ~lem dlS30, o subst1tutwo !pOrá de bens e direitos que lXJSSUi, 
criav3i! o Fundo !~a.ct 1nal etc ?e~ro!eo, I relac~onado~ c~om o petr?~eo, i~Lc!r:st-

•·àest.inado n reunir recursos ve a p~nmssao para Utll!zar 1add~s 
,_ pàra a pesquisa e a exnlora~ao de petmleo, rochas betummosas e pl­

].ndustriã.l do petróleo e do :ciSto 1 rob~tummo:.:as e de gases mriurats" ... 
betuminoso •. . (art. 3~?J. I {art. 10); , 

. . e) •· a União transferirá, sem ônus, 
1 E ho art. ~"· defmmdo. per f clt-a·- aos Estados e Municípios, em cujos 
ment-e_~ a am~lltude dos ~?Je~"''·os da territórios existam ou venham a sel' 
Empre..,a Nacwnal ~e Pc" ... ol~o descobertas jaziaas e mtnas ae pe-
(~A'PE) • acentuou. tróleo, de rochas betuminosas e piro-

"A ENAPE p!"omoverá tâmbfm betuminosas e de gases naturais, res­
a; exploração de jaziduJ de xísto pe'3tivaroente 8% (oito por cento) e 
betuminoso (8).. 2% (dois por cento) das ações rela... 

1 No desdobramento do exame da tivas ao valor atribuido a essas jaZ!-
·màtêria, essa disposição não foi man- das e pelo qual sejam ineorporada.s 
tida. A Càmara dos Deputados su- ao capital da Petrobrás, no ato d~ 
prim~u-se na coordenação dos pro- sua constituição ou posteriormente" 
jetos1 ao configurar, ;liJr enrendimen- (art. 10, § 39); 
to das correntes partidárias, o regi- j) ".a Sociedade e suas subsidiárias 
me ~e monopólio estatal (9) • Deu- ficam obrigadas a pagar aos Estados 
se ao projeto, então, a forma. que f! Territórios onde fizerem a lavra de 
passou a prevalecer até finaL petróleo e xisto betuminoso e a ex-

OS: documentos parlamentares indi- tração de gás, indenização correspon­
obedbceu ao intuito de excluir o xts· dente a 5% (cinco por cento) sôbre 
to <to monopól~o. Diversammte r··- 0 valor do óleo e:rtraida- do xtst.c vu 
velam que o legislador ü consíderou do gás" (art. 27>. 
abra.i:lgjdo pelas regras que lhe dizem 
respeito, no sist~.I'.H\. do projeto .. E' Ora. essas prescm;ões da lei mime­
ilustrativo, a propósito, 0 !)Oh to de ro 2 .CU4 consideradas em co'hjunto, 
vista defendido pelo senador Plín!o como devem ser, most1·am que o pro­
Pompeu. Apesar de combater 0 mo- pósito do legislador não foi apenas t! 
nop:Y..io. sustentou, referindo-se aa de submeter o aproveitamento do 
xistQ de Taubaté: "a destilação dês-- xisto à .::;upervisã.o do CNP, ou a ex­
se ~isto deve ser feita pelo Governo. ploração eventual pela PetrobráS, sem 
uma vez que sabemos onde e1 eestá exclusl.vidade. Se a lei tivesse esse 
e não se torna urna loteria em busca alcance :restrito, propício à iniciativa 
do ]Jetl~óleo". E ai~a salientou que privada. não se referiria a _pe!róteo ae 
.. a !ndustrla petrollfera. é de regime. xisto, ao fixar o objeto da Petrobrás; 
1nLegm1, cabendo tàdas as suas fMe3! não mencionaria as jazidas de ro.chm; 
a ut~m _mesma. e~prêsa:· <_10) . I betuminosas e pirobetUpl.inosM, ao 

Hn. cu·cunstã-ncJa ma!s 1mporta. nte; enunciar os deveres da un!ão quanto 
contudo, q_ue merec~ set destacala. E , emprésa criada e com relaçao aos 
que. o legtsl?-dor fm sempr~ explicito· ~tados e Munic1p ... o3, nem estabele­
qua,nto ao3 a.ngulos da politwa petro- ··a s· ara " a sociedade e suas 
llfeta que pretendeu excluir do mo-- c eu .' . P _ P . . 
nop61ío. P-or jsso a lei nll 2 .004 con- sulmdwnas~ a obrlgaçao de pagamen­
sígrta a exclusáo das :r.efinarias já em to de royolt'J{, p~la lavra fetta, a ~c;-
tun.c-ionamento (art. 43), como a dos t~dos e Terntór\_OS, por9ue todos ê .... ;s 
naV!ios-tanques de propriedade p:uti· vmculo~ _se prendem du-e~a:nente .... o 
cul$.r, eutão utilizados no transportP. monopollo e a seu exerctClO normal. 
esp~cializado de peti-ólev e sens del'i- A par disso, é de atentar-~e em ~ue 
vados <art. 47). a õ.~scoberta. a. pr().dução, a mdustria-

_ijssa: determinação hão se estendeu, liza.ção e o c~mércip do ~etróleo pe~o 
en:;retanto, ao xisto. Ao conf:rárfo: ua Esta-do, atraves da empresa institUI­
tr:dnitação concluslva- do projeto, da. , Em consequência, se do xisto se 
quer no Senado, quer na Câmara dos extrai petróleo, como é sabido e o 
D€J:m~ados, foram mantidas as dis- d.eclara reiteradamente a lei, não há 
P.o~içoes referentes ao xisto, e indica- porque considerá-lo excluído do mO­
tivas, seg~r~mente.' de sua inclusão nopólio. 
no l!lonopoh-o :instituído. Bas que se Ao revés, a inciusão corresponde a 
a~~llse o_ texto aprovadC' pelo ~eua.:to tendência de integração das grandes 
a~ ..'1m_ como o que express:_>u a reda- empresas, que enquadram no seu $ÍS­
ça~ fmal preparad~ pela Camara UD tema de trabalho tôdas as atiVIdades 
pata demonstracao da procedência - 1· ã 
dé$se raciocínio. - · que possam conc'?rrer para re~ l?aç o 

$:• certo que os debates panamcn-; plen~ _de s_eus fms. A~ espec1a.1lda~e 
tares tern valor relativo na. interpnõ-l ll.dmu.ustra~wa ou ~co~omica. - di-lo 
taçâo da. Lei. No caso, porém, cm:u- .nn_dre D:11?n - nao unpede às . cm­
pre não esquecer que a discus~ão de·lprcs~ publica~ êsse processo de m~­
senvolvitla se harmoniza com .> pro- graça-o. As vezes: certa~ tn~çoes 
jef.o ~efiuitivo. que se converteu na sã-0 ditadas por ImperatiVOs técmco::~ 
L~l n" 2.004, d~ 1953. Oeml-li<s M osl U2). 
tr(l.balhos parla.mentates não tfm in- A lei ni?' 2.004, ali~'l, prevê a ex.­
f!Mncia decisiva na exegeJs~. 0 s!s-: tensão da Petrobrás a •·qtmiU}Uer atl­
tema da l~i uã-o au~t>'."'lza aú.vi:ta re- ') vida.des correlat:.u ou. aJ.~r ")" a seu 
letant-e. ?bjeto (art. 69). 

lRealme~te: d'? tex~o r.~uciol:'la~(l') E a, ?etrobrã.s, con">idenmdo o xtsto 
emerge êo:.se conJunto de d1.spo~10oes n.n. esfera do monDplio criou _a supe­
cdncordante_s: - ~intendência. da Ind.Ústr~alizaçü.o do 

:a} "c~nshtucm mon-op')li.J_ d~ Untá') Xlsto <SIX) e iniciou trabalhOS ex­
a pe_squJ.Sa e a lavra ~a~ .l'"'~zldz,s de. ":J"lrimentals com resultados ·satlsfató­
p~t!oleo- e outros hidr~carbOnet~s) tios anualmente proclamados. No 
fT' •. n~os. ~ ea-.. e.·t raro:-, e:nstentes CJll, Ral~tório de atividades da Empresa 
tf!rritórto n::Cic:na1" (art. 191 n: I ~ '" l9-64 or exemplo foram realça-

b> o eàastecJment:> :J.nc.;onal d"' pe- em • P_ • _ ~ 
ttóleo, que -0 c:r-TP suU:JL'"intende 2.t:nan dos os s~r~nços de constn1çao da U.:;i­
g~ "a prcdução, a ímporta;,..ão,. a ex- n~ Protot1po, p~ra processam~nto d~ 
portação, a refinação, 0 traH/l0'1rte, a xtsto da fonnaçao Irati, em Sao M~ 
<Ustrlbuinão e o comêrcif) ce p-etróleo teus do _Sul, no ~araná: e os. de rv-­
bruto, ãe poço ou de :ri.sto. a.-,sím mm:lela.çao da Usma Ptloto de Tre­
cPmo de seus dcrivadon" (art. z? e membé, no Estado de São Paulo, 
§1 !?) ; assim corno os de deseJ"J.volVime~to ~o 
· c) "a Petróleo ;Brasileiro S. A. te- pr<>':trama de geologia, visando a m~­
ri\ por objeto a pesquisa, a lavra, a . neração. · 

Acresce que os xlstos, segundo a 
op:Uião dos estudiosos e dos técn!cCii, 
são rochas oleíferas. NO traba!!10 
mesmo de que se valeu o iiu.sL:e Ccm­
sultor da República. Dr. Adna1jO ME·s­
quHa· da Costa-. o e.sc!RJ"ec1mento e 
perfeito, ao contrâl'io do que a-êle s::: 
afigurou. Depois da distinção entl'€ 
xisto betuminoso - "rocha impreg­
nada de betume", o qual constitui 
mistura de ''hidrocarbonetos encon­
trados na natureza, nas mais dlversas 
formas e em tOdos os- estados fís1cosy' 
- e xisto piropetu.minoso - "rocha 
sedimentar que contém um complexo 
Qrgânico dissemin?.do em seu meio, 
chama-do querogênio, aquêle escrlto 
define reserva totêll, reserva recupe­
rável e r€8erva econâmica de óleo 
num "depósito de xisto'L E acrescen­
ta: 

"Uma vez processado, o xlsto 
pode fornecer óleo, gás e residuu. 
Mas isto nâo é tudo. It apenas o 
comêço. 

Após tratamentos prei!minares, 
o óleo será enviado às Tôrres de 
fracionamento, fornecendo entao 
uma grande variedade de produ­
tos, tais como: gás de ~ldn1e, gâs 
liquefeito de petróleo, combustível 
para jato, querosene. óleo Diessel, 
óleo combustível. Em unidades 
adicionais, poderá fornecer ainda 
parafina, aromáticos, óleos 1Ubl1~ 
:ficantes e asfalto"'. 

•;o resíduo (ou xisto sem óleo) 
a:nda contem em torno de 40Vo 
do carbono inicial -e grande partt: 
de enxôfre (os nossos ·dstos po­
dem produzir de 2 a 4-:: em pêso 
de enxófre e!ementa:n" (12J. 

OUb·o .!Xcelente e mais amplo es­
tudo, de engenheiros da Petrobrãs, 
além de' informar que "a;; rocba:s 
oleíferas, no Brasil, são comumente 
chamadas de xistos", elucida., no 
mesmo ru:;no daque!e trabalho: 

~A matéria orgânica dO xisto, 
quando, decomposta termicamente 
- operação conhe~ida i)or retor­
tagem ou p~rólise - fornece on:u, 
água e gás. Após a retirada dêsse~ 
produtos, resulta do xisto um re­
síduo que se constitui essencial­
mente da base mineral, conten­
do ainda carbono, hidrogênio ~ 
enxôfre, não decompostos e ex• 
traídos com os produtos, durante 
a J·etortagem". 04i. 

Por êsses caracteres e valores, cer­
tamente, é que estudiosos, inclusive 
engenheiros da Superintendência da 
Industrlaliaaçã.ÍJ. do Xlsto, têm con­
cluido: 

o decreto-lei n9 1.9a5, que é o 
Código de Minas. classificando as Ja.~ 
zldas, enumera, entre outras (art. 3<?> ~ 
as de rochas betuminosas e p:rObz­
tuminosas <c:asse IXJ e as de pet~"o.. 
leo e gases naturais .(classe X) . Mas. 
enquanto submeteu as outras jazi«s.s 
à. jurisdição do Ministério· da Agri­
.cultura (art. ()'i'). o decreto-lei res~r­
vou a competencia de sua execução 
ao Conselho Nacional do Petróleo ''no 
que se refere às jazidas das classes 
IX e X" (art. 79), proclamando, a 
semelhança àe natureza entre elas. 

4. Demais, a lei n9 '2,0(}4 não p~r"' 
mite dúvidas a respeito do t.ratamen ... 
to especial e igual assegura do às duas 
classes de jazidas. Depois de estipu_.. 
lar, no art. 6"'. que o. objeto da Pe­
trobrás se· estencte ao petróleo "pro­
veniente de poço ou de_ xisto, est-abe- , 
Ieee no parágrafo ünico: 

"A pesquisa e a lavra realizadas 
pela. sociedade, obedecerão a pla­
nos por ela organizados e apm­
vados pelo Conselho Nacional do 
Petl'óleo, sem a:r jorma[JJ(laf!es, 
exigências de limitQ.{;ões de área, 
e outras ju4gadaa d.•spensãveis* 
em face do Decf.el.o-lei no ~_.2EoiJ., 
de 7 ãe mato :ie 194-1, autonzan­
da-as o conselho em nom--e cu.& 
UniãO." 

lt evidente. pois, que a lei núme:o 
2.004 subordJnou a um mesmo reeime 
- diferen~e do anterior as jazi­
das de petróleo e as de rochas betu­
minosas e pirobetuminosas. E a 1ei 
de Introdução ao Códip Civil pres­
creve que a lei posterior revoga a en-. 
terior quando seja com ela compatt .... 
vel (art. 2<', § 11} • 

Diepondo, como salientado, a. lei.. 
nq 2.C04, foJ objetiva e coerente, visto' 
que do x:sto se extraem produtoo 
equh'alentes aos do petróleo, a =IUC, 
serve de substituto. r Incide o xisto, 
portanto. nos fil).S que Orientaram ~ 
elaborar:ão do d'ploma definidor dO: 
monopólfo. 

c) Valo.r econômico do xisto 

De outro lado. a importância eco~ 
nôlnlca da exploração industrial d~ 
xisto corrobora a conclusão acom;e-, 
lh~da por todot· êsses dados de con~ 
vicção. 

Tanto que o óleo de xisto é consi-· 
dera.do o suéedàneo· natural do pe-o! 
tróleo. Depois, o seu custo de pro1 
dução é inferior ao preço do petró"' 
leo importado. E as grandes reser­
vas de xl<;to e:r.istentes em diversa."! 
área. do globo recomendam o aper·~ 
feiçcamento do5 mecanismos e do!f. 
sistemas de sua 1ndustt·ia1ização. Se .. 
gundo os autores do trabalho -
"Xisto, Energia. em Potenci~l", todo:; 
oS engenheiro3 da Petrobrás, "a re• 
sena total munrlial em óleo de xistO', 

f<que os sucedãneo:;"ntt1's próxi- ,ue pode ser recuperada, é v~!o me·~ 
mos do petróleo são o:. óleos de· nos quatro vêzes maior que o total,. 
xisto e dos arenJt.os bctuminO· hoje conhecido, das reservas mun~ 
SOO" U5> . diais de petróleo de poço'' (16). , 

Vê-se, portanto, que as jazi-das de 
xisto, por· suas propt'tedades, se equ1· 
wam àS de petróleo. Não procede, 
assim, a negativa constante do ;.are· 
cer da Consultoria Geral da Repúbli­
ca, de 196:5, 

No BrasU. o problema da. indus.;.. 
trlalização do xisto tem 1mportânc1$. 
singular, não ·só pela existência d() 
"'"Ilinério em múlti"plos pontos do pa,~, 
e com al!!llmas jazida'S rlcas em rer­
.::eryas de 6Ieo, como pela deffctfro­
cia da nroducão do petróleo necld­

Não_ é ex~to, por ig~al, que a equJ- nal, proVeni:m..te de poço. Agrava p. 
paraçao_ seJa contrarmc:Ia pelo. D~- situa~áo 0 aumento continuo do con"­
creto-lei n9 3.236, de 19-U, gue msb- sumo· de derJv.ados. De e.côrdo com p 
tui "o regtme legal das jazidas de Relatório da p2trobrás -de 1964 (17L 
petról~o e gas~ natura~s, de ,rOchru. "o consumo de derivados de petF,q.. 
betummosas e pU'obetummosas . l!:sse 1eo no pais mais que --ttllpt:icou n,'O 
d.e~reto-:Iei contêm. apenas um d\_spo- peri0do 195-i-1004:, passan~o de 9i3 
S1t1vo sobre as ja-Zidas de rochas be- milhões de mS, no ano jnzcJal pt~J!a 
tuminosas e pirobetuminosas: o art. 18,7 em 1964, crescendo, assim, se-
31. l!!sse artigo preceitua, sbm-ente, gundo urna taxa c'.llnulativa. de 7% 
que "incumbe w conselho Naclona.l .ano ano". t. ob:e-rvação senei"n.liza®., 

' : 
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'porém, que as reservas de petróleo[n~aclo ~ir:_t prefixado !la 3t~a.~ei~bora- E~iciones Rialp, S. A., Madrid, 196~.1 § lç. Nesses casos .. o prazo tla_con~ 
recomendam contenção no co~mo, çao, e nao estranho as ex1gencms do pag. 183. - , cessão deverá ser tn1 que permita a 
aalvo a ocorrência de exploração ~empo_. O que to~ compativeis co~ A . COmissão. de Constitui_ção "! j amortiz<:ção do capital em;Jregado na 
complementar como n. do xisto. esse flm, ou nele mtegram-se, na le1 Justiça. de Mmas e Energia. de, instalaçao. 

Em resumo.' cabe assinalar, com o.s ~eve JJ?cidir. Nenh~ma !nterpretação Indl~stria e Comércio e de Eco-! . ~ 29 qaso o Go,r_êrno J,ecl'ssiUP u;. 
técnicos da. ·Petrobrás que e legitnna se restrmge esse alcnnce.l nonua. 1 area cedida, antes o e expm:tdo o pra-

, suprimindo o que objetivamente se [ . . I zo contratual, o c:mcessirnnrio ·.a· a. 
•A importância dos xistos bnt- enquadra na sua coropr"!ensão. , COl\TPARI-..CE~\1 !\.IAlS ~S SF.~IIO- juS .a uma indeniz:tçn0 conespondPn-

alleirÓs e de seus produtos nao A lei n? 2.0n4 resultou de \'eemen- 1 RES SS.:'\ADOn:t·.S: te ao capital ainda. não ~nortit'ld,:}, 
reside Unicamente na ecoomta te aspiracão nacional a que o Con-! Muton TL'indade Art. 4Q A. ampliat;:ftl) de insta1Re{r·~ 
de dh•isas que podei'á proporcio- gresso e ·o Poder Ex~curivo transmi-) Moura ?alha de 9ue trat~- o ari;igJ ant.cr!or ~·ó P·J~ 
nar ao país. com a eliminação tira~p a fôrça de sua decisão. o mo-

1 
Sebastião Arcller der_a ser feit.a com e.pr~n·a"ao oa ôu..., 

parcial ou total da importação nopólio estatal foi assim instituído\ Petrõnio Por tela j tondade comp_et~ntf". _ . . 
de petróleo, mas decorre de -..·á~ lJara resguardar a politica e a in(itls- · Paulo Sarasate ~. IQ ~o acrcscJm(l. na0 Jmpona em. 
rios fatôres: a) possibilidade de lria do petl'óleo, ·sem exclusões es-1 Duarte Filho Obl'lga.çao do Gove!no d" 1'1dq1 :..ar 
auto-suficiência. nacional de de~ tra.nhãveis. Reduzir a autoridade da Teõtonio Vilela nem prorrogar o prazo de !·ever.~ao, 
rivados de petróleo, a partir do Jei por exegese parcial de seu texto,' Rni Palmeira salvo. quando fõ~ .1'.1W''wld~> c•m1 t;.:-;a 
óleo de xisto; b) desenvolvi- segundo reflete o decreto analisado, 1

,

1 
Aarão steinbl''lt'h co~d~;a~ .espe<;-p~~~~~" i . d . ·é 

111ento, na SIX, de um sistema é negã-1a, errôn~a e pel'igosamente. 1 Gilberto Marinho ciD.1; a ePJ~o~~oga\~ã.J ·s<~a;~:le!~'l a~~o;: 
de processamer:to econômico ct':e, E 05 governos nao de\•em perserve- 1 Lmo rte Matt-os rer ~m ünic vez e ~or tem 

0 
ue. 

aplicado ao XISto da Formaçao rar nos erros perigosos sobretudo em ' José f'~ . ,;.ano ~ a a _ d P . P q 
Irati, po.ss_ibilitará a ex~ração do dominio de suspeiÇõ~ .fáceis, como o\ Fil~t~ :~:fiilier ft~\ exceda de 1,:5 o pral.J ... on'ra-
~leo a pl ~ços compatn•.els C?m , da ec~nomia do pctroleo. I i\.utonto ~ar los I Art. 59 Aos arrendatan:.:. · \.lt' -se 
os do_ p~troleo Importado, C) m- O xisto, ~JOi sua natureza e pro- Renato Stlva · dedlquem à exploracão de ·flerviço~> ou 
fmfl~tencJa, no momento,. da pro- dutividade, como por seu valor eco- f PRESIDI!:XTE: ativ'dades semelhantes é a.s:>t}JUrat.o 0 duça? d?s ca.mpos petrol~feros do nômico, situa-se no .complexo do mo-·[ 0 SR · . . direito de receber ár~as ig·.uüs às o e 
Brasil. (mferJOr ~ u~ terço das nopólio e;ot!ltal do petróleo, amplo . <Guido M01Jdtn) - Estâo 'J)rflsent.e~ maior dimensão jâ conccdidns 

0 0
.
1
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nece~:w~ad~.s ~1ac1ona1s de com~ por sua inspiraçào, pelas exigências 145 Srs, Senadores. tra empresa d.e atividade temelh3nl9 
bust1ve1s lrqmdm;); d) razões de crescentes do consumo nacional e Passa-se a compl'ovada a mcessldact.e. 
lie6urançn nacional. . peh s"!.stema da lei es;:~ecifi{'.a. -I Art. 69 As taxas ri"' a:-r~:win~ll"r,: o 

Para reforc;n:r essa unportán- Jor;aplwt liar•,.ho. HOEi\1 D DIA serüo fixadas .anualmente. toman'Jo 
Cia, cile~se . finalmente q~e; . a (F..studo publicado na Revista de por base o metr:l quadrado. e ca1ra-
p.artir do gas g:rado t:a P.u·ol~se, rnfonnação Le~is1atha, n9 8, Uez de 1 !t{!IU 1: das mensalmente .. 
obtem-se do XIsto Significativa 1965). votação em turno tínico, do Art. i9 o Poder Exccuti\o. a. t'.:lt't', 
produção de _enxôfre_ Numa ope- REFERf:NCIAS Projeto de r.ci do.. Câmarct n(l 92 i do Ministerio d:J Aeronáuriea. 1·egt1ta-
ração comercllll em larga escala, de HHi7. (ntJ 429-B-67. na origem) rnentarn o processmn<mw Cl.1!> coutra-
o enxôfre assim obtido daria para (1) Dicido Oficial de 11-10-19G5. de iniciativa do Presidente da tos referido., ncs~a Lei, ob:w:·v~da a 
aba.stecet o mercado interno, re- (2) Dtdrtn Oficial de 43-9-1965. ReJ]úUUca, qne dispõe sóbre o ar- legislacào vigente para os ca.:,os náo 
sultando Qind~ excedentes expor- (3) Diã;~J !lficial de 18-10-1958. rcndamento de áreas aeroportuã- especificados. 
táveis do produto" (18). (4) Documento.c; Pn.rla.mentare~ 1 rias às emprêsas e pessoas flsicas Art. 89 Está Lei entnt •·m ·cl!or 

E cresce 0 valor econômico· dos (Câmara rios Deputn.dos), Vol CIV,I1 oR jurídicas lioadas às atividades! na data de sua publicoc:ão. 
~Jstos brasileiros porque "são em ge- Petróleo. \T 'Petrobrás, n I 1958, pá- aeronCfUt~cas. tendo. 'l!.areceres ~a~. Art. 9 ~ Revogam-se as di!"'pc:.(r·,-.f·;; 
ht.l de boa qualidade e se espalham r;inas 16 e 22. i 1.:orcmets da.c; Connssoes de Prore- I ~m contrRri-o 
}lor muitos Estados da Federação", (6) Documentos ParlatnentMes -~ to do E.Tec.utivo e de Finanças. i .o SR. '1·R~SIDE~TI~: Bendo que suas 1'reservas de óleo, Vo1. clt.. pag~. 46 e 54 · A discussáo foi encerrada na sessáo 
computa~las apenas duas formações (7) Documentos Parl:lmentar&.:>! do dia 2.8 de setembro último. 
ma.is importantes, a. do Vale ào ~a~ fCâmnra dos Deputados), Vol. cv - Em 1'0taçâ.o o projeto. 
fa,iba e a do Ira ti, elevam-se a b1- Petróleo, VI !Petrobrás, Jl) • 1958, os srs. senadores •. n:e o aprovam 
lbões de barris'' t19). págs. 52~ e ~30. " queir~n) permanr;cer sc:It.ados. <f'WK-. 
1 (8) Docmnentos ParlB.ment.are!'. sa). 

REVISAO IMPERIOSA rcf.imara dos DeputadO&). Vol. CVI Está aprovado. 
, Dest-a sorte, razões juridic:Js, t.éent- ·pei.rólco, VII fPetrobrOC, IID, t953 o projet-o irà- à sa.~çãv. 

•

1 
as e econômicas impõem a rer·isão pág-s. 29· 30 e 'H· " E' o se:1uinle o projeto apro~ 

(9) Documentos ParlamenhHI"'< " 
do decreto nQ 56.980. A boa fé das <Câ.rnata dos nenutaõos). voL cvu vado: 
O.utoridades executivas e as Umli.a· - Petróleo. VI!l <Petrobr:\c;, IV), I PROJETO -DE LEI· DA CA11ARA 
tlíes estabelecidas à iniciativa priva~ lfl58. especialmente pã~s. 51 263, 4031 Nº 92. DE 1961 
da. não bastam para mantê-lo, em 
~onmto com o regime do monopólio. e ~i61 Documentos Parl:-tmentat'f'-'"J (No 429~B-67. na Casa de origem) 
Tais circunstâncias não impedirão a ) v 1 CVIIJ (De iniciativa do Presidente da 
•xploração predatória das J·aziàl.lS de {C8mara dos Deputados · 0 • · 1 República) 
~ - Pet.rôleo. IX (Petrobrás. Vl 1959 
~isto. nfíp·s. 98-118 (cit., página 1113) e pâg I 

A fiscalização de!erid~ ao CNP 375. 
não poderá restringir os trabalhos da (11) Documento<; P~rlamentm·e.s 
lavra autorízada.. O decreto mesmo (Câmara dos Deputadosl, Vol. CXI 
(econhece, em sell preâmbulo, que a _ Petróleo, XII (Petrcbr:\S, V1II\. 
industrialização dêsse mineral cons~ 355 

Dispõe sóbre o arrendamento de área.~ 
aeroport.lturias à.s emprêsas e pes- : 
soa.~ fisicas G1l jurídicas ligadas às 1 
atividades aeronáuticas. 

O congresso Nacional decreta: 
I •ítui 11 Uma atividade integraà'h.", o 1959, págs. 150 e · 

que dificulta, manifestamente, prév1a. (12) André Delion: Le Sta.tut. de~ 
e oportuna contenção das opera,ções. Entreprises Publiques - É1ition ~er­
Também o fato de não poderem as ger - levrault, Paris, 1963, pu.gs. 
émprêsns objetivar "a obtenção de 23-24. 
Produtos e subprodutos sujeitos a.o (13) Petrobrás - 220 (Fev. 19G3). 
monopólio de produção da. União" págs. 22 e 28. 
(art. 29, a) é irrelevante, pelo ~xpos~ (14) Ca'ttos Ribeiro. Erno Rtt:!hes­
to, })ara impedir que a exploração se. Gilberto d'Olive!ra e Osmar Ivo: 
das jazidas acarrete prejuízos aos in- Xisto _ Energia em Potencial 
~êsses do monopólio e, em decor~ Edição Petrobrás: 1964. pág,~ 2 e 3. 
;r'encla da economia naciona.J. Note- flS) Gilberto d'Oli\'eira e José Mo-

Art. 1? Ficarn dispensad(l~ da re" I 
gime cte concart't:ncm pública os ar­
rendamentos de ll'ea::- aeropo:tuárias 1 destinadas ãs imu:uaçóes part~. abri- 1 

go, repara~ão. ~.lJastE'L'imento d~ a-;-' 
tonaves e ontN·~ s<>;rviços auÃl!lare;,.: 
que ffit.ere,s.sm·~'ml (Hretamente. às em· 1 
présas ou pessoas .."J·~•c~s on jurícfica.<; I 
conce."!sionárias cte set-viçn 'l"!!'ec o:.J : 
de serviço.-:; per,Jrentes à av:a,,:ao. as~ l 
sim inlgados r; ··_a aut•:>ridadê LOffi"1P~, 

li!, ainda, que o decreto já admite reira. Barthq}o (engs. da BlX) : 
que o óleo de xisto porventura "e:oece- - t 
dente das operações de industrializa~ Xisto: Significado da. um Po en-
Otft.o" deve ser entregue, mediante re- cial - Separata de Boletim da Pe­
J:nuneração, à Petrobrás (art. 49), o trobrás, 19ü4. pág. B: Egydio M. de 
QUe indica a impossibilidade de rigo- Castro e Silva: Petróleo de Xistos 
r~a disclpllna dos empreendimentO! do Vale da Paraiba OCi.stos Tremem-
privados. bé), Rio, 1952, pág. XX. 
; Logo, se .. as áreas reservad2S à Pe~ (16) Carlos Ribeiro e 1\Utros, ob. cit., 

ti'obrâs ficam protegidas, as den1ats, pág. 148. 
euJettas à con.cessão de lavra reque~ (17) Relatório da Petrobrás de 
tida por emprêsas privadas, correm 1964, pág. 8. 
rlsoo de exploração condenável. Jâ se (18) Carlos Ribeiro e outros 
anuncia. até, que há sociedade inte~ ob. cit., pág. 4. 
réssada nesse setor de Industrializa- (lg) Erno Righesso: ·ABC do Xisto 
1>41. o, que receberá financiamento es- _ Pub. da Petrobrás, 1962, pág. 1. 
~angelro <20) • · (20) R~is\\;. "'Vist\o", ''o1. 27, nu~ 

CONCLUSA O metro 19, de 5 de nov. de 1965, págs. 
Cumpre a.o govêrno, enfim, aten· 

W em que as nonnas jurldicas, co· 
•o d1z Hans Nawiask:y (21), têm 
~ ~io, persesuem um determl-

24-25. 
<21) Hans Nawlsa.slw: Teoria. Ge­

neral dei Derecho - Trad. da. ed. 
aJeD?-â pelo frol. · Zatra Vl.\l\'erde -

tente. · 
§ 1ç_ Incluem-se nas di.;;posh;õE'~. 

deste Rl'tigo ns ârees parn de.spach-1, 
escritório. oficinas e depósitos. 

§ 29 As instalações men:•!,Jn3Ci<L~ 
poderão ser feitas em ár~as resena­
das dos aeroportos. subordülatlss po­
rém, ao pagamento :Jà..s taxa..; previs­
tas no Decret-o--Lei n<:~ :no de 23 dr 
fevereiro de 1967. 

Art. ~9 OS arrew:le:nwnto::: llf'"!"fiO 

formali2ados mediantP ront,ratos, com 
prazo máximo de 5 fcinco) anos, e 
poderão ser renovados a juizo d:t an· 
toridade eompetente. 

Art. 3í' A .nn.vridad~ c ),npt:t.en:r­
podel'á. nos rasc3 que ju.Jg:u· conve­
niente e median:e a~ condi<:fies (H~r> 
dete:·minar. cetl~r aos conc~.!'<;ionúrio.3 
áreas parn 00nstrucão de benfeito­
rias consideradns p~rmanent.-~s, oue 
reverterão ao· d()'nlnlo da União. no· 
ftm do prazo contr:tta:-,!_ sem ind!'Jll­
zat;âo de espéc!e algt,ma 

(Guiclo lUondirn - Item '' 
Vota.,"J em turno ILnico. do 

Projeto de Lei da f.'ânwra 11,'1 !J~. 
dt' 1967 (n(' 431-62 na Casa âe ort­
pcnn. iniciativa do sr, Pr-esidf'nte 
ela R·mública que dispf1~ f!ÓbYf' o 
cr~ação, no Mini8tério rla FJàl<ra~ 
1:ão e Cultura de no.Jt' Pl·êtnio.lt 

, Literários Naeiona.is t<?ndn mur.­
r·"res. sob n~'s 650 e 6fi1. de ·1967. 
da~ Comissõe.~ d~ Pn1etos dO 
F1 "·~·"f1JO, favoráveL, c() m a.tt 
r• · ·· -"'~ que oferece d" 111hnr•r-,'l 
1 .-.-;,~· t' 6-CPE: - de F'i?•n;l<C5 
jo•:· ... ,.,.,.l u.o projeto. 

A discussão foi ence.rrada nn. ~f'~.di.o 
do dia 2a de setembro ;las.-..-.-:to. . 

Em votação o projeto.· sf'm ore.ipiz,o 
da..<; seis emenda..<; anrPsentad.;os tJP!a. 
Comissão de Proietn"( do Fx,'cuti.,.o. 

Os Senhores Sf>nndor<>s ·Que a.;)ro .. 
\'am o profcto 011eíram p:;rmant.cer 
sentMlos. (Pausa.) 

Es!â aprovado. 
1: o seguinte o vr'm.'o UJ)ro.­

Vlldo, 

PROJETO DE r.E1 D_.; CA1JAHA 
NQ 93, DE l9Si 

' (N° 431-B-67. na. casa d~ oriJ;erh' 
roe iniciath·a do Presid··n•e da ~e­

pública/, 
1J1spõe sô!Jre a r:riação, no Mr .. 

nistério da Educação e Cllltt!ra. 
de nove prêmio~ Litt!râr;os Na~ 
cionais. 

O Congresso Nacional 'decr·~ta: 

Art. 19 Ficam criados. no r-.. rmisfé­
r!o da Educação e Cultura, Of Prê .. 
míos Literários Nacionais. destinados 
a. distinguir obras PU;bllcartas é íné(ll--
tas, em língua vernacula. · 

Art. 29 Os Prêmios Siterarins Na .. 
ciona.is para Obras Publ\,~ada.c;, em 
número de 6 <seis), terão as sf'guin .. 
tes dcnominaç6es: 

li!-) Prêmio Instituto Naclonal <lo 
Lh,ro de Romance: 

2~) Prêmio Instituto !\racional do 
Livro de Poesia: 

33 ) Prêmio Ins!ituto Nacional d"o 
Livro de Conto e Novela; 

4.~) Prêmio Instituto ~~acio~o.1 do 
Livro de Estudos Bril'lileiros: 

5$l Pri:mio Instihlto Nacional do 
Ü\'1'0 de :Hi.':tória do ·Brasl1; c 
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6:{) Prêmio Instituto Nacional dot El:.\1ENDA N9 3 ~ CPE 
'14.':''T~ de Ensino Lit.erário e ele Lin-l' Ao art.. 49 
gtH~nca. 

M:t. 3q os Prêmios -Llterari'Js Na- i Dê-se a seguinte redaçilo: 
cioúais para O}Jras Ine_ditas, t'.~n uu-1 "Art. 4<1 Os Prêmios Lit('rários Na­
mero de ~ (~res 1 • d~stmar-s ·h ao ~os • cionais para obras publicadas E!m Fie­
gene~ os F1cç~o. Poesm .e Eas::no L!-j ~ 0 (Romance Novela contoJ em 
~e;~~~~; e terao as set:mntes tlenomt-

1 
~~csia e sô~re Estudos. Brasileiro~ se-

lin Prêmio JORGE DE LIMA mo concedidos _no~ _anos imp~res: e 
Po~sia: os_ de :rea.)".r?, Htst~r~a do. Br~s~l, En-

2'1 l prêmio JOSE LINS DO REGO SUlO Lttera~;o c Cl'ltlC::t Ltterana, l1()s 
F'iccào \Romance, Conto e ;\o- nnos pares. 

velàl: e E::\1E~D.'\ :N<:t 4 -- CPE 
3!!<) ?l'êmio MARIO DE: ANDRADE! 

- I!!n:,;o Litenírío. Ao art. 69 
. ~rt: ~~'? Os Prêmios Liteyúr:Js Nn-1 Supr:cnam->~e a 3 expre:ssôes finais: 
c~onms para Obras P~bhcad~s ~os! "correndO' e~as rem 1merar:-ões por 
generos Romance. Poesia c Estuaos· conta do Instituto Nacional do Li-
Brasileiros serão concedidos nos nncsl \l'O''. -' 
iOl)Jal'e". e os de conto e Novela, RlS-~ K\1&'-lD-\ xc 5 _ CPE 
tória do B1·a~tl e Ensaio Literi\~:o e 
de LngmstJCa serão coa.t::f!dH:lôS nQs Ao art. go 

' anos pares. • j Dê .se n se~umte redaç·-~o· 
~rt. 5? Os P:·emiOs JORGE DE LI- - " ~ · ' · 

M~, ,JOSE LTN"S DO R.f:GO e MAHIO . "~rt.. 9·_ ~o ~rçam?nt<>. Geral da 
DE ANDRLDE para OOras Inéditas -qm:w s;ra.o mclmdas: a conta do lt?s­
~tão concrdjdos anualmente. · tltut<J .. N~ewnal_ do LJ_vra. as Qotaçoes 

Art. {)Q os Prêmios Literári'Js Nf- necessal'tas ao ~tendnnento dos t'n­
ciQnais para Obra~ Pllblicar\ns tr 1ão I car~os dccorren~es da presen.te lei.'' 
(~a!:1a. urn. a dotar:áo inicial d;;o. . .. 1 E:WENDA No 6 - CPF: 

aos artigos 176. 1-80, 183 r 184, da) li - com ·provento aum··ntaco dct 
Lei nn 1.71i, de 28 de outubro cte. 20';-o C vinte poi centoJ, quando: 
Ht52 (Estatuto d.as Funcroítúrio3 ocupant~ da ú.Uima classe da re:::,p.."Cii-t 
Públicos), tendo pareceres. sob va carreira • 
nümero·.<: 43~{,. 4.4.4. 445 e 534, de III- coffi a vantagem do in(iSO !I; 
19G7. das Comissões: de Consl!- q11ando ocupante de cargo isciaao. &tl 
tuiqào c Just.iça: 1? promwcia- tiver permanecrdo no mesm<J cturante 
1nenlo - fat:orável com q emenda três anos". 
que oferece, de n9 1-CC.!; 2'-' 1Jro- Art.. 2" Os efrltos desta L::;: co11..., 
nunciameu/o - cmJlrtJ,-io ao subs- tar·se-:\Q n partir de 15 Je mn.:·o:;o 
titutivo - co:1trário Q .<::1n€nda àe de 1967, para todos os fins1 rev0f!<J-
7Jlcná7·io ~ de scn;iço Pliblir:ó Ci- das as d.isposiçõees em contrarw. 
vil, jarortzrel, uos .térmos do subs- -o ~R ENTE 
tittLli':o (]1LC oferece: de Finan- ts •. PRESID ·~ ': 
ças, dcc'arando esc~nar a m.até- tGuido 1\Iondin) - Está prejud 1·aR 
ria à sua eompelfmcia. do o snbstjtutivo . 

A di~cussüo do projeto _foi encer- ~ vo~açfl.o a ~e~1da nQ I da Co~ 
rada. em primeiro turno. 3 10 tle se-. mt;;sao oe Constltutçao e ,fuStJ;•a. 
temb. i Os Srs. Se21adorc~ que a ~pc·,\~l.ll)~ 

Fo:~·::t~resq 1üado · rcquerim1•nto de 

1

. {~~~!·~1~ conservar-se sctl~UCl!lS. -

preferencJa pnr:t . :wn9ao rio proje~o. ~sh · 
O Rcquerim~nto .J:t fm lloio em se.:;sao D • aprovada, 
anterior, n6.o tendo .::ido •nJtndo por E" a seguinte a emenda :t]. ,. a· 
falta de aum·um. I da: 

Em votUç:J.o o requcrinH'llt!l. 
Os Srs. Scnn.don:os que o aprovam. I!.)..IENDA N9 1 .- C.C . .Í. 

queiram conser;;n:·-se sctlt.aCos.. tPm1- :;·upr1n-:w.nH:,·c, no artigo 19, capul. a 
sa.) · , re1e1t.lll:ia inicial ao artigo lU.J: e, a 

Está aprovado. , se~·mr, to:lo 0 enunc.ado CO!l~t..w .. e at) 

o sn.. rHESilH~~TE: , prujrw, sob a indicação de a~·r.1go lH4'. 
NCrR 5. 000 {lO (cinco --nil crm-;ei•·c~ l 
novos). c?rrendn P..'isa.s re-mtmP~·a·;fi·''" 1 Aos parD:..;Tafos ún:cos dos artj~os (Gwdo Mo.nrlin l ~ Pas;;~-:,e, por-
pQr conta dr) Inst.ituto ~~~'or>n: cl• 1

1 

G'·'· e~~ tanto, à vo•aGãO do projeí.o. :::em pre-: 
E' o seguinte o EUb3tit·!lk.'o pH!­

juà.cado: 
I,fvro. oncte sC' lê juízo das emendas ·la C'0!1~:~:1•) de' 
Panl~rafo único. o valGr ciêstf'fj Constit.ltidio e Jn.sb,~a e de Plen{lrio. 1 

SUBS'Il'IUTIVO 

}JrCmios será re\'isto peó.1r1i('amcllCl'.' te;_rl~ modo a 111 ~uttt~-Jos eq•uL·uen- Os Srs. Senadores que apt'o\am o 1 

*de modo a manU~-lD!> ·'!quivn~cntr>s n I projeto. <]HCHam pellnn.nec,.,_· ::;enta-: 
Dá r10r;a redaçáo a:,s aJ"itg.cs 1 ~o ld.!-

mono /1, HlU, "caput.··, !31, ~llli"tl­
gdtjo tL1lÍCO, e lU::!. da LCi W.' 1.','11. 
de 23 de outubro àe 1.;·5:::, w.~·~a,:u­
to dr...s Fm~cio11C,. i os F1i/Jil1;r;s L'Í1·i.'i 
a a UruiioJ. 

ci)Wijen.ta vf;zcs o ~naior s11'ár:v-:ui··.l1 Lei~t-sc: dos I Pausa 1 

llfh10 vl,:Pnte no F~':::. ,_ " .. de morln a rHalltt'l-oe o Hlt'~mo E::;ta aptovnc\o : 
Art. 1" Os Prf->r'l"'l<: ~.ttç,,>•J•'S_ ,.,- {'Ql\l'iO.lcnte ,:~ 11 sc,,uinlr o nr,oJ·.-~!" am·o-

ctona~ nara O!Joa!': P'lbilC'a'l.\s (' \Jlr:t~ [ . 1 "· . · " · 
~ ~ t;ado: Inf'dltfl~ uevmão s?r l'll1S'J1'll •• ;>.- O SI~. Pl~l~:'lng;o.;TI:: I o Cong 1·c~so Nacional decr:~:a: 

cad1t utaa dela.::, oor 3 (trf·o;) :ntrl· !":-~ • ~ I. PROJETO DE Ll_iiT D~ EXSll'0 A t • O t l"'ü ·'lO 
1uals de l·enomr .. nomea•fos nelro 1\fJ· (Crmdo .• Jonclan - A matena ccn"-}. Nt:> 12 DE 1937 l . i'~ - s :!f tgols j , ll' I!, 'l"c-,; 
nistro da Edl'cnrii.o ~ (J•tltm~. m('- umtc elo ttcm 5_da Orcirm elo DHt , _ ·. , ·~aput, 1~1 .• _1)amm.:z. ~ 1m co, e ~v 
d$:;~nb indicarão de 1 (tHn) pelo t·,,11 _ 1 depende dt~ yotat·ao po: e·cJu'm~.' se-' Dâ now reuaçao w:.s a;l.:ff'JS l7l;, lEO.: u,~_, 1Le1 ,n , 1.111, ~~ 28 de ~:u~uhJo <.e 
::;élho Federnl fie- culturn, P. ~ fd:<1•o::) 1 c.r-~io. 1 Jcara para o "fmaL 183 e 184. da !~~-i 11,., 1.711, de 2~ cL•i 1~":· P•tSs .. un a l~t a ~egum.e reda-
c.ut.rps nelo Oi1·etor do fmtihJ'o !\T:=t-! 0 Slt l'H.KSHWX'l'E· O!ll'll~J/'o à'J ~p·,J.:J C!s:u:-uto tt.os ~'-~~~·-~ çao.. _ 
cionl'!1 do Livro. · ·· · cwnari"C'S Pnol1cos CLVM •!a Un·:tt.l 1 • Al t. l1fi ........ ·. · 

~rt n<:~ () Orr•tmPJ>I0- 0 •"'::1.• d·~ <G·u·ido ll.foudini""- Item 4: . 1 1 ·-. · ........................ r· 
l"j~~ião' tr1cluirt\ a ciotacfi.~ ~·':'·~~':::h·i~ I O Congrrs~o J\'ucwna! dem·eta: l li ~ a. pedido. CfllnUd? .:_on::u /JJ 
ao a_tetHiimentn n_ Q<: "'nca..r>"!;0'3 d''C(•1'- · Votação ,em turno único, (.,; Art 1o Os aJt.trros 176 180 lll'~ el utw,; de .• .-o~\'IeD, no caso ue lv1:r .. \'Tlll-
rent~s r'la ym~<;cnt" lei. i í'mjeto de Dei d.a C:àm(Ua u•.• Sti, 18'!1, da Lel n" .1.711 , de·28 d~ l.l~ .. t- 1iv, e .m.allu3 de s~}'\"1\0, Cf't.1(1:J }e 

-,Art. 1o. F.s~:"l l<>i f:'l'+··~ rm \'i~oT na· de 19G7 (1!9 4::l'J-B-67 -na Casa de bro de 195:! _ Es(:JiUlO dos FUlH:tnn".- t•a(.:: u~ 1t111c O:J.,tl'!O .. 
flahi dP. <ma t)nblleal'áo. • o:·iyzml. de inicmtir:a do Prcsi- nos Pubbeos ClVIS da Umão _ r;a~-~~, All. lüO_- O lUnciJlla.l'IO 11u• L"C!'-

Art. 11. Re\'ogam-se ::t.s dispn:;;~:r'>~f:' dente rln RCpúbliccJ, que inc!ul sa:m a ter a 5e~wnt,e redação: 1:0:U ll'<ns oe :15_ anos d~ '1e\hO vu-
t!m contrário. nas i)cnçõcs do lmpôsfu .~ôbre ,, . - ~llco, e a tuncicnat Ja, apó3 ,;o anv> 

P1'oduto8 induslriali?:udos, mataial Atl liG. O tunconúr10 sc-1,\ alJO- ae ~el\'lÇO publico, se o +·equ~tmefn, 
O SR.. Pf:l!;SlHit\''J'E: ltélico e a'!ro?laGes de uso militar, sentado: / serfto aposentados. 

C'1:11'S"fi'1 ci!'J _ mero 622·. de H!67. da C'm•tis.':ão de idade: Fru::;raio único. Ressalvado 0 
rGuido j'IJn;uJinl\ !Trn vof::v·f-.!' tcmlo poreccr javorúvcl. sob nú- I - cc.mpulsàr:::1mente. aos 70 anos 

1 

ArL. 131 ......................... . 

de Firwu(;as. II ~ a pedido. qtoancto rontnr 3" d"&posto nos nrt.ig-o.;; 179 e :so. o t>c-
a~los de serviço, no CIJ.SO de funcioná-~ vcn.t.o. Ga aposentadoria núo .ser:'!. :::u~ 

Os Senhore~ senudore~ .lUt~ ns an.·o· l A díscu:-::f10 foi encenada no <lia rto, e 3o anos. quando se tra~a 1• d::: penar ao vencimento ou re:ntmmu,.., 0 

!11'; mnenrln:; rle 1 R I) da 
Projetos do Exccuth•o. 

Yam <rnefr::tlll pe1·mnn~cei· s~~.~ra.J0s 28 de setembro Plis~ado. r · d t· · d · f · ~ .uncionflrJa: . a a 1\'Jdo e nem m erwr a 1101 11:-
(PavM .. ) j Em vota.ciio o Pl'ojeto. . ç 

Estão n.provada::; as enwm!ao;. Os Srs. Senadore-s que o up··oYatn lU - por invalidez: i 
0Art.. lB:l _ 0 func·onúrb ap. S''n-

, 0 projeto '·ni à Comi.<:são ele R(·da. qu~ü·:uu pennan"!:'cer sentarh•s. IPall- i ... , . . . . . . .....•.. lado iJ\le vier a exercer carp;o pu!J't-
,,~o. _ . SCl. I Art. 180 - O iunctonano que con- co em c~mlssão. que nüo -;eja de àJ· .. Está apt·ovado - t · .. . ', . · , _ 1 tar mms de 35 anos de servi~,:o pmw- reçao. terá ao re ornar tt itn:;vHia-

São fl8 S-'!.lj1/illlf'S rl'> 
aprovadas: 

r-nu'l?ll:n·· O P· 0Jelo .l:ll :t sa.nç<10· co, e a fmtcionána, ao comnleiar ~~V de. proventos iguais no •:encmttlt.o 
t o sr:g1dnte o projet0 apro- anas de servíço, serão apo;;e:ntados: do cargo em cc1n ssão, dc:ode aué 0 

EMENDA XI) 1 - CPF 't'ado: · a) com as vant.agens da ccmú;~üo tenha e~ercido por mais de 10 · ~tlOS 
ou função grat:ificnda etn ~ujn 1D:m:-~ c Jú come. no total: 

Ao art. 2n PROJETO DE LEI DA CA~IARA c!cio .se ~cllar, d~sde que <• cxercí- I :- m~is de 35. anos de se;·\'il,:fl. ~e 
Dê-se a 6eguinte redttçfw: N9 96, DE 1967 cto aJ.n·anJa, sem mterrupç:'>'1, os cin- ftmclOiláno; e 
"Art. 2'-' Os Prêmios·Literádo.;; Nn- · rD;:: iniciJ.Lh·a do p 1·e.s\dente da. R.e- co anos anteriores; 1 Il_- nwis ele 31J anos Oe ..':CHJçe. se 

i~ionais par aObras Públicas, em 11u- · pú.blica.J b) com idênticas vantagens. dc~d?! funclOl1ó.l'in: 
me)·o d" 6 (set'sl, ter~o as ".-eo_-,,1·11 ;,5 1 . . que o exercicio do cargo em comis'3áo Art. 21! Esta Lei tem vigf~!lcm a 

" · "' · ·,.. Inc u:, nas lSCil'>:Ões da impôs to .<:ôbre • t d na 11 d !5 d d 1967 denom1·1,a,.0-....... • d . ou da funçao gra ificn a tenha com· .Y r r e c m:u·ço c > , 
· . -~. pro utos mdttstrtalizados, material d A t 30 R t 
! . Pt·e·n'11·0 Instltttto N', c'onal <lo Precndido um perío o de (\r,:?; anos r · evo'?amRse o ar . iE4 c o . " - bélico e acronatJes d-e 1LSO militar. - ~ 2° d t o d L · o l.Jvro de Ficç[ío (Romance, Novela, consecut-ivos ou nno. mesmo que ao · · o ar , 18 a e1 n- 1. 71 J. de 

conto): O Congresso Nacional decre;;a: at:~osentar-se o funeíonúrfo já csLeja 2~ de. I!ULubro de 1~5?, e as d~•H[ds 
2 .. Prêmio Instituto Nacicma.l do fora daquele exercício, d1sposu;oes em cont.rano. 

:Livro rle Poesia; Art. 19 Acrescentem-!;{), na Alt.e- ... , , , .......... , .·, .. , .... ,.,... O SR, !,RESIDENTE: 

3. Prêmio Instituto Nacional do ~:;ãâe 3\:0 d~r~io;~e~~r~e~~e~g~~: ~: Art. 183 O func:onã.tio aposentado (GUldo Mond1.1!) - Em votaçrw a 
,._,ivro dP Te-atro: seguintes incisos: que víer a ex~rcer cargo iJllbHco t m emenda de Plenário. 

4. Prêmio 1ns!.Uuto Nacional do "XXXVI _ material bélico, quando comissão, QUe não seja de djreçâo. Os Senhores Senadores que a apt·o~ 
Livro de Es.t.udos Brasileiros; d · 1. d Fó A d terã, ao ret.ornar à inatividade, pro- ,.am. queiram con.servax-se ~_:entad,us. 

5. Prêmio Instituto Nacional do e uso priva IVO as rças rma as ventos iguais no vencimento do car- ~Pausa) . e vendido à União~ . . · 
Lhrro de 'f!istória do Brasil; XXXVII _ as aeronaves de uso mi~ go em connssão. d~:!-sde que o teti"ln Foi J'ejeJh:da. 

6. Prêmio Tnstituto Nacional do litar. suas partes c peças, quando exercido por mais de lO anos e Jr E' n seguinte a emenda rr.·jd1a-
J.Jvro de Ensaio Llter:írlo, CritJca I i vtmd1das à União". conte, ao total: da: . 
te á . . . 4

- I - majs de 35 anos de sen1ço se ,-
'!"na c Lmguist1ca." Art. 2(' Esta lei entra em vigor na funcionário. e . • Art. - A funcion{u·ia que: na ctp.ta 

EMENDÁ Nº 2 - CPE data de sua publicação. n - mais de 30 anos de serviço da Çonsttiuíçfto, já tenha 30 anos c!e 

_.lio art. 39 

Onde .>e lê: 
3. "Prêmio Mário 

~aio Literãrio''; 

Leia-se: 

d<: .Andro.de -

3. "Prêmio Mádo ae _.tmarade 
Ensaio Literário ou Filosófico." 

Art. 39 Revogam-se as dJsposições pUblico, se funcionária. serviço, aposentar-se-á nos termos do 
em contrário. art. 184 e seus parãgrnfos ria Lei, nl' 

O SR. PRESIDENTE: ······:······················ ,__1,711, de 28 de outubro de 1952 tf;g .. 
Art. lC{I O func.iÔn(lr!o qae conta:-- tat.uto dos Funcivnârios Pú':!lh:os ·ct-

35 anos de servir:.o e a funciontma que vis da União) • {Guitlo Mon.dtn) - Item 5: 

Votação, em. primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 12, 
de 1967, de autoria do S-'!.nador 
Júlio Leite, que dá nova reqação 

contar 30 anos de serviço públi~o se- 0 "R. PRESIDENTE·. rão aposentados: . . o . _ 
l - com prnvento eorresp'1ndente 

ao vencimento ou remun~ração da 
classe imediatnmente~.suneri.o.r; 

(Guido MOndin) - O pmjeto vnl 
à Comi.ssão de Redaçáo, para l"Cd,igir 
o vencido, a fim de apreciarmOs o J)ro-

-,. 
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' 
~eto em seu segu"ndo tw·no 
tal. dO: do prt·~o-~o p.3..u o ·:La de hoJe. VO'>J, para regularização da despr....a. 

te~:nu .. n~ I E o segutnte o 11arecer aprova- sol;citando o adiamen~o da <liscus.:;ão' um mil e .f.etecentos cruzeiros no.. 

PARECJ-::R N? 473 , DE 1967 · Mas. r;o: fcrila de mmfro em dis.~ f~- Cf::e es:;:ecíf:ca. 

O SR. PRESIDE:'iTE: ! Da Comis:.ão ae Cvw,tttuiçao e Jus- ~~~~:~1~~._~::;;"~~ ~~l;"~x~~ic~~:~.o o r~:-. O C0nJre:-;so Nuc:onal decreta: 
(Guido l\t!Onctilt) -Um 6: I tu;:a, suore o OJlCio nu:me, 0 621-.9, Freou. ··~·m. sem c')~:i.i\o. AJ~. l\l E' o Pcder Ex::cu~im auto-

Votaçáo em turno único, dOI ae ~1-8-ldÜ~, do Senll6r Pre:;,Jente Crei3 que esta ser:a a questto de ,· .<.J.ao a aorir, pelo Mimstério daa a~-
pro-ieto de Resvtuçáo nümero 44, do :::;upremo 'l'rtbun.al Federal, en- ordem quf' o Sr ::.ena·;-r f'n J'l.O h~-~oes CX<.eriores, o crédi.o e::,pec1!'üue 

1 camintwnttu cópza autélltlca do Re- Carlcs lna le\lantar. Pergun·o. en- __ . ..;;Ó' 5:!1.700,00" (quinhentos e vil).a 
de 1963, de autorza da vomtssao curso de .Mandado de ::,eguram;a tão, a S. EXa se u ccn.;idcra :·::: pJr,- e ma mil e setecenlOS cruzeiros nJ-
D~retora que denomtna "EdzjiciO · d" -]saac Brown•J 0 prédio destinado 1mmero 8.600, aa Guanaoara, 1U!- · Idn, de antemao. \ \OsJ, destinado à regularização ~d. 

gado a 21-€-HWl (tnconstttucwna- d.::O.:;:J':'Sa re1at;va ao saldo da contb-
aus Serviços Grâjicos do Senado, ildade da Taxa SUJ.t&.lentar de ' O SR. A;o.ITó:\'iO CARLOS: ! iJuir:ão do Brasil, em 19E6, ao Funti:l 
tendo parecer favorável, sOlJ nú- - '~ tA · D 1 meTo 617, de 1967; àa comzssão crutda peJa Lei numero 2.755, ae Exatamente. la retirar o requ"r.- ~special à'e Assis e_ncu: ao esenvo-

d C ns~tu,. a·o e J·•stiça 16-4-1956). · menta de adiame.nto <.a discussão. ·
1 
\'lffi-:n.to, da Orgamzaçao dos '&itadoa 

, e 0 '"' ç .... · I . Amer1canos. 
i A discussão do projeto já foi encer- Relator: Sr. Ee.::erra Netu o SR. I,RE:StDEXTE: O ! Parãg:raf? ~nico. o. decre~o d~ ab~r-

ritda, em sessão de 28 do més pas-l o s·enhor Pre.'>Ldente a0 · suprem::\ (Guido Monctml _ Está esclareci-; tu:a de credno especial indicara a re; 
~do. . Tntmmtl I> ederal reme Leu ao ~enado, do, então, o que se passa com 0 Pro- : ~~!!a corres~oncten~te (art. 64, § 1 • 

I - · t para os tm.s do artigo 64 da Consti-~ jeto de Lei n9 34 cujo prazo· fatal de( c· da Con.stitui~ao Federal)~ ! 
I Em votaçao o proJe.o. tUlçao I•ed-<:"ral, a craves ao OiiClO de votação tennina 'noje. Art. 29 Esta L_el e_?tra em vigor -n~ 
lo SR; ALOYSIO DE CARVALHO: ~n:.nue!.'o 6H-P, d.e z~ de a~osto d.e Peço, entáo, ao Sr. Sen;.dor Antõ-1 dala.~de :Quale~~l~;.;~~· as di~.pooições 
1 ., 1962, cop.a auténtlcaaa de JL.lgamento nio Carlos que emita 5eu parecer em. rL, . , "' , 
1 Senhor Presidente, peço a pa.1avra, no yua1 toi decretada a mconstltu- :-nome da Comissão de Projetos' do em contrariO. 

·--- ~la ordem. cionalidacte dtt Taxa buplt!m~mar de\ ·Executivo. 1 o SR. PRESIDE:STE: 
\0 SR PRESIDENTE· lf,i;, criada pela Lei nume.-o 2.755, dt _ I 
: • l • -l-6 de abril_de 1956. . . I o sn. A:SToNIO CARLOS: (Moura Andrade) 
i (Gutdo MonàÚt) - Tem a palavrs. Esta C~Ill·~?u, entret~~to, chama~a, (Sem revisão do orador) (Para. emi- votação em .. turno único, do Re-

oj_ nobre Senador Aloysio de Ca.rva- a opr!lal .,..solne_ a ~mate_ Ia: ent·~nd .... u~ ti'f· pareceo _ ~enhor Preaidente, _na; querimento n9 832, àe _1967, de a~~ 
Jljl o. LJ:?. 2<1 d~ novcmiJ,o ue 1964,. qae a~. ses.ao do dia 28 de setembro hve t<;ria do Sena-dor Guido Mondm. 

cop1as aut~n:~c~das do acordao e a..o' oportunidade de emitir 0 parece'r, ern t pelo qual solicita transcrU]áo 40 
I O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: notas. taqmgmlic~s, referentes. ao c1- , nome á:a comissão de Projetos do Exe- , texto da Aula Magna, dada pff!o 
1 (Para uma questão de ord;m -Sem tado JUlgamento, na~a. escla~~ctam, ~u. cut.vo. Ao fim do parecer, levantei a I Professor Epílogo Gonçall;es 4e 

r~viSâo do oractor) _ Senhor Presr~ concernente ao pr€ .eito le.,al a ser 1 questão. de ordem quanto ao prazo campos, Diretor do Ensino Stl:-
d~nte, lamento voltar à mesma. ques- .:.us~enso +pe~ Senado. . . . \que restava. a_ o Senado para aprecia- I perior do· Ministério de EàucaçqD 
tão de ordem que levantei na sessão o_o~ren~e com aq~e~a onentaçao, f o~ 1 ção da matena. j €! Cultura no dia 18 de setembr:o de ontem, alegando' que o· parecer ~:c~did_o qll:e se 011Cl~~e ~o _cC?Iendo Em .tace da resp~sta de V. E_::~'~,' ultl1no, nd inauguraç!io diz Facul: 
Que consta dos aVUlsos ctistribuictos Olgao JUdicial em qu~tao, .,ollcitando apresentei 0 requenmentQ de adL\-~ dade de Adl~ttntstraçao de Em.pêr 
ab :Plená.no está incompleto os dev1dos esclarecunentos . . memo da discussão, para emitir no sas no DLStnto Federal. 

· Acontece\.1. todavia, que o egreg:Io Mmistéuo das Relações Exteriores ~, - f . ncerraâa na sessão 

~ 
Mesa, ontem. teve oca.s1ão de di- Trtbunal reJpondeu ao pedido ue es- ;ue cumprm5e, nesses dras - entre o A d..:.cussao 01 e 

z que tomana as necessána.s pro- clarec.tmentos desta Casa, ler.;\'Ctendo êi·a 2a e a data de hoje - a dJligên-j deE onten;. ~ ·equerimento 
v enc1as para que a mat~ria ent1 asse a que tinha sido enviada oí·1gmarw. CI~ solfc>tadu. pela Comis.são de Finan- or:- Sv"~~~~ 0s~nadores que ·o aj)rq~ 
n" ordem do Dia, feita a correçã'J. mente, consoante se pode ver do con- ças e pe!a Comissão ci'e Projetos do ~ . . permanecer sentadoS. 
cpm .surprêsa, vejo que a maté1ia fronto entre as fls. 3 a 8 e as ctua3 Execut~vo. \ v~m, ~~euam 
vq1tou à 9rdem do Dia de hOje POS ultrmas lainda sem numero) do pm-~ como a. Secrt;.fat:h do E:stad~o não 1 t :~~ aProvado. Em conseqüêncm, se-
mesmos têrmos em que f1gurou na I cessado. cum1)tiu a d1hgenc1a, ISto é, nao m~ d. t.:'ita. a transcrição soliCitada. . 
Ordem do D1a de ontem. Ao constatar o equivoco m<mttona- formou qual a fonte de Receita. para -

L t _ • _ do, resolvemos envmr o processo a, 
1
0 atend1mento das àespesas que o PHl-j O SR . .JOAO CLEOFAS: 

\UC manetra. que rel e.~,emos a ql~P-,- Ao , 0 - 1 ·., .,._,_ tenr ,. " . . t - t -- d ·• 
t~ d d t d d . ss-ss r1a, a Im o_ q ....... In .d.,Sv Jeto ae lel au oru:a, a rave.-.. e Cll:·- 8 . p ·es. dente peço a palavra pe)ia :V e or e~. ~o sen 1 0 e 0 . ~a.Ic- ob~er, atraVe.'3 de conta ... o dtreco com dito e~pecial, eu mantenho o pare- , . 1 · 1 I ' · 
c.1r da qomiSSao de Constitmçao e a sccretarH.t daqu~te Urgã'J. do judl- cer cantrário no pwjeto. I CHiem. 
Jcs~iça vir ao co~hecimento d~ P1e- ciario, 05 .inform~ competente::.. , ,.._, · 0 S3.. PRESIDE,.~TE: 

•c ::,f,1o, com o registro das razoes do Informou-nos, no enlanto, a Asses- O ~R. PRESIDE1~7E: . 
ot encido a esm corr . .. -~ r l (l.Ioura Atulrade) - Tem a pala,'--, U V -o v n m a ns-! soria que o funCionárt:. do Sup.ccmo, (Gtudo 1\Iondtn.) - A CvmiSs~o de vra 0 nobre Senador João Cleofas. 

9°· I encarregado do expeaien • .e reJerante Pl"Ojetos do Executivo, como ouvtmos, 
Jo ,.. .... E a 1emes.a de leis navidas como in- é contrária ao projeto de lei da Câ- o SR . .:JOli.O CLEOFAS: 
1. SR · PRc.SID.l:'..NT ': constitucioo.ais, nac:a pOde esclarecer, mar a _n9 84. (Pela ordem_ sem revisã-o do ora~ 
I(Guido 1\:í'-'ncttr.} - A questão a~ alegando haver o re.spectlV;) processo ~u~viremos,_ agora. o parl!cer da C~- d~n _ Senhor Presidente, contorm~ 

ortlem levantada por vossa EXcelên- sic.u t.mriado para a Guana)Jaw.. m1ssao de Fmanças. . . determmação de ·v. Ex~. foi f.xado ·.o 
ctlL .surpreende o Presidente ev.entual l!nte o expost-o, somos por que se Te!n a pa!avra o Sr. Senadot: Fer- n.:azo de seis à:as, que terminará nt. 
dd:s trabalhos, pois, nõ.o estando pre- d::-va onciar novamente àquela colen- nanau Correa. Próxima sexta-feira, para apresenta~ 
sehte na sessão de ontem, a clesco- da Côrte, vindicanao mformações 0 SR. FE:R!'lAN"DO CORRf:A: ç..io de emendas ao Projeto que estl~ 
nijecia. mais precisas, ho sentido de possibi- ma a Receita e fbca a. Despesa par& 
~im. rettro o proSeto da Ord2m lltar ao Geuado '-' ctunprimento de (Sem revisão do orador) (Para em!- o exerclcio de 1968, votado pela Câ~ 

d~ Dia, para: atendimento à solicita- suas atiibuiçoes constilucionat;. tir J - Senhor Presidente, Srs. sena· mara dos Deputados, no fim da se .. 
ç$ do senhor Senador AloYsio de Sala das comisSões, em 18 de maio dores, a diligência pedida pela Co- mnnn. passada. .. 
c..o~rvaiho, de 1966. - Ml.lton Gct1npos, Presi-· missão de Finanças ainda não veio Acontece-se que. hoje, fui pessoalo-

• às noss"'~ mãos. Mas, pa'"ra não atra- · p 1 ta e 1• 1 dente. - Bezerra Neto, Relator. ....,. mente à Assessoria ar amen r, " 
p SR .. .PRESIDENTE: sar o aridamento do projeto, ante<:i;- apenas existiam do1s . ex~mplares_ .dO 

' 

r
, c..;utão Monàzn) 

votáção em turno único, ao 
' parecer numero 473, de 1967 da 

Comi.ssâo àe con.stttu:ção e Jus­
tzça ~Obre o O.ticio número 621-P 
Cg) de 21-8-62 pelo qual o Mints­
tro Presidente do Supremo Tri­
bunal Feaeral encaminha cópta 
autênttcada ao Recurso em !dan­
aato de Segurança número 8.600, I do Estado da Guanabara julgado 
a 21 de tunho de 1961 (Parecer i pelo arqutvamento do oficio, e 
virtude de já ter o SenadO aten­i dtdo aos objettvos do me:J.n.(J 

1 através da Resolução núme-ro 26, 
1 de 1!}~9. que suspendeu a execuçãO 
1 do Decreto número 39.515, de 6 i àe julho de 1!155) • · 

t
-~cussJ.o sõbre o parecer já tot 

cn ~ ... ada. . 

n votação. 

Oa Senhores senadores que o apro­
VJ.'Vt. , queiram perma.nece.r s~nta.dos. 
t,..~4tu.ta} 

ltstã. aprovM:o .. 4 matéria ssrã arquivada. 

o SR. PRESIDENTE: oamos nosso parecer que é idêntico avulsos das redações fmalS dos _Q.ife-:-
(Gutao MDndin) - Item 8. âo pl'Oferido pelo Sr. senador Antô- rentes Anexos ao Projeto de Lel Or-t 

Discussão, em turno único, do 
Projeto àe Lei da C.:C~.~ .• <.ita nú:me­
ro :!4, de 1957 ( nzlmer u 312-B-67) 
na casa de orzgem) de inictativa 
do Presidente da EepúOliCa que 
aut&ri~a o Poder Exe<..-~tv0 a ab'' :r 
ao Mi?ltsUno das Rela: ... Exte­
riores, o crédlto especial de NCr;j 
521.700,00 para re.gutar,w<:áo a.e 
despesas que especzjica depen­
dendo de pareceres ('t:s C::nniss6es 
àe Projeto dO Exe-cutivo e de 
Flnanças. 

Os pareceri"s deverão ser proibidos 
p~los s~nhor-es senadores Antônio 
Carlos e F.?~-1.~ ndD C"o:-::éa. o primei­
ro, pela Comissão ..qe Projetos do :exe­
cutivo, o sesundo, peh. Comissão de 
Fin::tnças. 

O SR. :rRESIDEXTE: 

Pela ordem, ssnhor Pre;,idente. 
(Guido Mondin) - Antes de con~ 

ceder a palavra a vossa ~.<t:elência, 
desejo informar aos Senhores Sena~ 
dore; que, n9. .sessão do dia 28 de se~ 
tembr-o, o Senhor Senador Antônio 
Carlos en vioq. ~ Mesa req.u-:rirn.ento, 

nio Carlos. çamentál'ia pa.ra 1968. . 
o SR. PRESIDENTE: Nestas Condições, torna-se prà.tu:.a-

rrente proibitiva a participação dD 
(Gutdo Mondin) - Os pareceres S:mado na formulação d,e qualquer 

das Comissõ-es de Projetos do Exe- emenda à Lei de Meios para o exer­
cutivo e d·e Finanças são contrários ciclo vindouro. 
ao Projeto de Lei da Câmara n 9 84. consull,;o a v. Exª'. Sr. Pre.siden~. 

Em discu.<:são o projeto. "ê.bre se seria possivel prorrogar pot 
Se nenhum Sr. Senador d-esejar fa- Prazo menos limitado o período para. 

zer uso da pala.\Til., encerrarei a dis· a apresentação de emendas e, ao mes~ 
cussão. (PaUSa) • !I" O tempo, sôbre a possibilidade de 

Está encerrada~ ~e solicitar à Comissão de Orç~mento 
Em votação o Pl~Ojeto. dn. Câmara dos Deputados mato:r nt'l .... 
Os Srs. Senadores que o aprovam, mero de avulsos" ou de redações~fina:ia. 

queiram pennanecer sentados. a fim de que o8 Senhores SenadoreS 
(Pausa)-. posSam. ter, desta. vez.. }lartictpaçã<) 
Foi rejeitado e val ao arquivo. mais ef~tiva na elabaraçn.o de nossa 

E' 0 seguinte 0 projdo rejei- L".,i d~ Meios. 
~do: ! E' a questão-de-ordem. Sr. Presl~ 

, d€'nt~. oue me permito formul~~ 
PROJETO DE LEI DA CA..."\1:ARA ; Ulllfto bem!) . 

N' 84, DE Jg67 
(N9 342-67, na Casa de Ol'ig:im) l O SR. PRESIDE~'TE: 1 

(De Iniciativa do Pr~sidente da I (Moura Andrade) - O nobte S~~ 
. m:dor João Cleofas traz ao conheci .. 

· mento da Casa que não se acham 
República > 

Autoriza o Poder EKecutivo a abrir, :>inda no senado todos os elernentoa 
pelo Ministério das Relar:-õ:;s Ext~rio-)nrcessários para que os Srs. Senado~ 
res, o crédito es~ial de .......... 1 r{'s pússam propor, com pleno conhe .. 
NCr$ 521.700,00 (qumhentos e ''lut-e e 1 cimento. as emendas aue desejam for~ 
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mulnt sôbre o Orçnmento . ./1$rm, se­
licita. providências no sentido de que 
a Câmara dos Deputados envie o re~­
ts.nté' da matéria, e, também, '\lma dL 
latcç_ão do p.razo que foi concedido pa~ 
r~\ r_t1resent~ção de emendas. 

s~j;undo iniorma o Secretário da 
p .·e:,ldêncin, c. se,;unda. parte já est:i 
Bem~p ctendida e cs avulsos estão sei!_ 
cto i;.npresscs, p!'.ra distribuiç-ão aos 
SJs., Senadore~. 

E' -lJrocedente, entretanto, a questão 
rit' ot·dein do nobre ·Sem:.dor João Cleo~ 
t\!-3 !no que dil" resp<!ito â. impossib!­
lld;.:êc de os Srs. Senadores, dentro 
dl'S ·sttis di~s de pra:!O pt:.rn &s emen­
de.:;,_ atenderem a tôdns as exigên. 
e.in_.. de-;; feus mnnd!ltOs, no que se 
1·~; .. :;t"e à cottfecção do Ol·çr.mento. 

CCtuo o On;.:'!li.lento · deyc est2:r ter~ 
m:üado, no Sznndo, no dia 31 de ou­
"Lllb!!o, para devolução à Câmara dos 
Dc}X.ltados, e.Jia Preisdência havia de_ 
tcl·tninado um prazo, a vencer-se no 
dia 6 do corn:n~e. para apr~entaç.u.o 
Lle emendt:.S. Atendendo às pondera 
~·õ:~ do Sr. Senador João Cleof..-:s. fica 
o m:azo prorrogado r.té o dia 10 do 
co:1lente, têrc'l-feh·a. 

A. Me.sa pÍ-ocurará cumprir as de­
mai',s provicl8ncias solicitadas, de 
moeo a qu~ os Srs. Senadores possam, 
com es.5~ dilatação de pr.:!.zo, comp1e, 
to r •OS seus trabalhos. 

(} SR. PRESIDESTE: 

CfYrdura Andrade) - Item 3. 

E' o seguinte o projeto aprova .. 
do; 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
N.9 95, DE 1967 

(N9 433~B-67, na Casa de origem) 
(De inicmtiva do Presidente da. 

República) 

Estende aos juncionãrios da 
Policia Civil dos Estados e Ter­
ritór·ios Fcdetais .o regime de pri­
são espec~al estabelecido pela Lei 
n.f! 4.878, de 3 de ae~mbro de 
1!}65. 

O Congresso Nac!onal decreta: . 
Art. 1.9 Fica estendido aàs fqncío­

nários da Pol;cia Civil dos Estados 
e Território.s Federais o regime de 
prísã:J eepecial estabelecido pela Lei 
n9 4.878, de 3 de d-ezembro de 1965, 
em seu a.rt. 40 e respectivos JY-lrágra· 
fos, para os funcionários da Policia 
Civil da Unlão e do Dist:it.o Federal. 

Art. 2.Q Esta Lei entra ern \"igor na 
data de sua publicação. 

Art. 3.9 Revo~am-se as disposJ.ções 
em contrário. 

O SENHOR SEl'!ADOR GILBERTO 
MARINHO l~RONUNCIA DIS<JUR­
SO QUE, EHT!lEGUE -À REVISAO 
DO ORADOR, SERA PUBLICADO 
POSTERIORihE.'ITE. 

o s:a. rn::sn::E:>!Tr;;, 

(Moura Andra.dcl - O Sr. Sena­
dor Filinl.o t:tnLY, Lider da 1\laio­
ria, enviou ofício a csLa Pri!Jidência 
comunicando haver aqUela llderença 
deliberado propor e. substituição do 
Sr. Senador Cek.o R:tmos pelo se~ 
nhor Senador ClodQlllir Mil2t, do Se­
nhor Senado~ Júli:J Leite p~lo Sr. Se­
nador Carlos Lindemberg e do Sr-.. 
SenadQl' Mello Bra.l{a, pelo Sr. Se­
nador Teotônio Vilela, na Comis3âo 
Mista do_ Congres<:o Nacional qu-e 
dará par.:c:r s~bre o Projeto de Lel 
n9 9. d<! 1967. 

Dianta disto. dCSl:JDD, ccnfottne pe .. 
dido da Lideranp da Ma!orla. os 
Srs. S~Go:cs Clodomir Milet, C:::.r­
los Lindemberg e Tzotõn1o Vilela. 
que passarão a integrnr aque1a co­
rnissto. 

O Slt. I":tESIL.E~Tr.: 
O SR. PRES1D'EXTE: 

<MouTa .4.ndrade) - Não hâ mais 
Pas.o;a-se à vo. oradores in$critos (Pausa.J 1\n.da 

Comissão de mais havendo q:Je tratar, vou dec:a­
rar encerrada a s~são, designando 
para a sessão de amanhã a seguinte 

(.llio:tra Andrade) -
tação de emenda da 
Cons:iluiç5.o e Justiça. 
E~n votação. 

Os Sts. Senadores que aprovam 
queiram 1ermnnecer sentados. lPausaJ 

ORDEl\1 DO DIA 

sessão de 4 de outubro de 1937 

lQ:wria-jeiraJ 
Votação em turno único, do Pro. 

jeto Je Lei da Càmara n,9 95, de Está. aprovada. 
. 1967 (no o!33~:S..:67 na origem), (te A matér!a v~i :l Comissão de Re-
hticLatit a do Presidente da Rcpú- dação. 1 

8 
Di&cussão, em turno único, àP Pa­

recer n9 1,176, de 1966, da Comissão 
de Finançns, sôbre o Oficio n9 89, de 
27 de abril de 1966, pelo qUal o Pre­
sidente do Conselho Nacional de Ser­
viço S"Jcial comunica o cancc!.am.;ntu 
do registro de váric.s en~ídadss con­
síderad!!s inexistentes cu nii.o ..... ,mt.1o­
nando p.-ela COmissão de Pis~ Uzaçs;) 
Fincnceira e Tomaó:1 de c.:ntas dfl 
Câmara dos Dsput~os <p::l'ec:-r no 
s~ntido de ser distrjbuida ncs S2n;1cr­
res s:mad·'Jres a relr.ç~o de.s.as en­
tldadv-5. arqttivnne!::~-se a t.l:li~·!'ü. uma 
vez ciente da med.:..ia o. Com:....s.lo di! 
FinnnçasJ. 

6 

Dl.scussão, em turno ún!c:>, d:J Ri!­
querimJnto nt? ~65, dJ 1907, de au:o­
ria de Senhor &na.C.or L:no cte .:.tat- , 
tos, no qual êle mlicL::.. info,-.imlÇ•"'•:s : 
ao Sr. N::llli.Stro da F •. :..~ znda. 

~ 

o:scu~sfi:J, em turno único, do Re­
querim:Jnto n'1 C16, ·c.e l!JS-1, d1 S.:mllor 
SeilfldCl' Fh~:·:o BriLQ, sol:if ... ando a""J 
Poder Executivo, 1\.-:anist&rio da J'a­
zenda - informl'!çJes sêbr.e qua1 o, 
número de ve!rllJOs adquiridos pela 
Caixa Econômica d2 Brasília, nos ú.l­
tim')s três anos, e quantos se enc:n-. 
tram est.'lcJonadcs em seus depos:tôs-,: 
espcc-:!ican-do-sc o mont::mte dos m::!s-· 
mos. marcas e ano de fatricaç:.o1 bem 
como o valor de cada unidaca: e uu 
~-rn.s indc.gaç-ôes a respeito . 

8 
. blÍca que estende aos ;'lt:tcwnc- Discussio, em turno único, do p_ 0 -
rios âa Polícia Civil dos Estados E' a seguinte a emenda apro- j t d - d c , 47 d !067 Discuss~o, em turno umco, diJ R" 
e Territórios Federai.'l o re"'ime -cada: e 0 e Lei a amara 11 • e 1 - :.. (n9 1.639-B-ii4 na orlgemJ, que au- querimen-o .,., olJ, de l!:Jól, ào S~n10r 
del prisão ' cspeciadl esdtabelecid.o E!\IENtiA N9 1-CCJ toriza o P·:JdCt E..."ecutivo a abrir, at.·a- Ad3.lbrrto S:::na, ~olicit::mdo ao Podet' 
pe a I~ez n 4.878, e 3 e de;;em- Rxecutivo -. Ministério da Fazenda.. 
bro de 196'-. tendo pareceres f"_ Ao "rt. 10 .. vés do Ministério da Viaçi.o e Obms _ 

v "' .. _ n- bl' é-- to - 1 1 - infcrmaçõ~s sôbre a aplicaçao da. 
, 'j;OTát:eis. BDb ns. 6:?5, 626, de 1967 . "u Jcas, o cr ül especJs. te ..... , " 1 

das ComiBsões _ de Projetos dn Acr~ce_nte-se. de~xHs da expressão NCr$ S91.000,00 (tl-ezentcs c noven.a ;,erbn de NC~ 5.000,00 or t:nda da 
Execut.it:o c - de Cans!Untçtlo e ·'Terntónos FcdCTUlS" o seguinte: e um .nnl cruzeiros llO'i'O..<;) para aten- .ê;PEVEA ~hoje SUDAM) e destma~J. 
Just-U;<I- cnm a emenda qeu ojere- ''OC]lpan.tes de cargos de atividade der ao pagamento de despesas ma- a conclu;ao das t.:~bras d~ con:.t··uçao 

, ce de n.9 l.CCJ. I policial". diaveJs da Companhia Nacional de do Hosp.tnl de TulaUaca, Acie, em 
Navegação Costeila, tcnd:~ pareceres, 196o1. 

Tro.ta-se·de matéria a ser vOtad:t em O SR. PRESlliEXTE: sob ns. 279 c 627, de 1961. da Com;s-~ o SR. PRESIDE:STE: 
c>::lO:rutinio secret<\ nos ténuoS' üo Art.!· ( il-Joura A"làrnd, 1 Estú esgot da são de Ftnanç-as, JO p.ronuncimnento, . 
~78 do Reaimento Interno. Jb 6 1• -' 

1
: ·- · ~. a solicitando 3uctii}ncia d-o Ministério (Moura :tndradc) - Estr, cncer-

Enl discu~são o Projeto com a::s a l. aLr~a da Oraem do Dm. do Tramportcs; 2? pronunciamento,, tada a sessao. ~ . 
emendas. 1 I O SI{. I~r:r-:-SIDENTE: tat:onlvcl. I \Let·cmta-se a ses.sqo cts 16 ho-' 
~e nenl1~un dDs Srs. Senadores de- -(/i!ottra Andrad") _ No E ·pedi •te 2 r::s.s e 20 mmutos. 

••l,a.J.' f~_zer ... u.~ :>o da ,P'. lavra, encerru~ l lido fie:urou Men;"gons do P"r-•sld;n''te ----------------e a di· cus. .. o (Pa :J.:>a) I ~ -"' - - - Discussão, ern tul'no único C:!0 Pro-
r .1! ., ~.u · ' . da___..,. Republica dando conhecimento jeto de Lei da Cftnmra n\l 05, de ~1961

1 
DISC:UH..SO PRONUNCIADO PELO 

Está. encerrada. ao Cong-rr>sso Nac·!onal d1:: dois \.·eto.s, (n9 3.732-B-66 na casa de onge1nl. SR. SE_o.JADOR FhHNANDO COH~ 
A P1·esidência .a:;u.ul'dará alguns lns. que atin~iram :is Sf'guintes propo- que altera 0 item III do art. 178 da R!..: A, NA SESSAO DE 28 DE SE!' 

t~~tes para que se íaía ~ número in-] s:~ões; . · . 
0 

t,e1 no 1. 711. de ~8 de outub:o de Hl52t' TK\-i.BRO VE 1967, QUE SE RE-
d~etJsa.vel para a vo.at::ao em ~scru· Pro1eto de Lei n. 86. de 1967, no .(Estatuto dos Funcconarws Publicas PUBLICA POH. HAVER SAíOO 
ll'l10 ~ecrcto. ~-:naao c 119 343-B, c.!~ 1967, no. Câ.~ CiVIS da Umàol. t~ndo perc~eres, sob\ C01-.I INCORRE.ÇõES NO D.C.N. 

A sessão tico.r:i suspensa por 10 m!- nmra. que autoriza o Pc-der Executí'IO ns 629 630 631 c:~z e C33 de 19ü7 jS2ção li) DE 29-9-1967, A PAG. 
nutos, uté q,ue se -verifique 0 quorum a ins~ituir n Fundaç~o Nacional de da_,;; CotÚlssÚ·s: ct'e nen·ico p'úbl~c0 : 1,; 2.239: ' 
para a votação. :\1aterml Escolar. pronunciamento: soiicitãndo p:·elimi- o SI~. l'RESiDENTE: 

f;stã smpensa o. sessao. 0 Vdo aí, foi panh.l. narmente, audiência da com:Ssão d-z 
<A ~essão e suspensa as 16 horas Saúde; 21' prQ:Iunciamcnto: contrário; (Gui_df? Mondin) - E,tá esgol.-adtt 

·e reaberta às 16 horas e 5 minu- Projeto de Lei nQ 9':, de 1967, no de Snúde, contrário: tlc Finan-:~s., a _materta constnnte da Ordcnl db 
losJ Scn.::.ào c n9 434-B, de- 1967, na C:\- contr.irio; de Co1').sti~ui~fo e .Jus"i:::! · D•O:·. . . 

mara, qu~ nutori2:a o Poder Executivo favorável, faudiencia. S'J!icit~d.a- p:o:a l .. ..:. çradorc.s Ul.Scntos. 
O SR. PRE:llDEXTE: a ul:)ril· tx:lo Ministédo da Fazenda, comiss5.o à..::: Fin~nr;n.sl. Tem a. palavrn. o 5:.'. S:mr.jO'J.' 
<.·dou-a. Andrade) _ Está re:J.bertz:. o ·cdd.íto !:'~pecial 1:a . . . . . . . .. .•. . . 

3 
:'Javio Br~to. (Pau~a) 

NCr;:.; 15.000.000,00 (c,uinze milhões Não esta presente. o. :se~Uo. .. ·-. ru s Si! nadar 
A P 'es.·ct:nc.·, h·--J·c. cont"nt.f'"a'o QU'" de cruzeiros novos), para atendi- Discuss5.o, em turno único. do Pro- Ca-l:~emc apr'rpll"eu~~oro..tPoausa)r. 

- - .... "' ~ "' -"- ... menta do disposto no § zq do art .. 2q jeto de Lei da C:lmara ní-' 101, de 1%7. Nt:. t . 1 • 
n votaçã ... , em tt.rno único, do Plo- do D~"rrcto-'rr' 11, "-"O, rl• 28 de fe"e~ ao esta presente. 

t · d - • 0 · ~- - o .... _ • nt? 453~B-67, na Ca.::a de orl:;em, de ~r ,, 
je o de Ie1 a c.u.uu:J. li.OS ;:pmaoe,;:,, re;ro de l967 .. . , 1 ti d ~ p _. d t d R em a p~:.wra o Sr. Senador 
n. as, de l~J'i. <te inici.:lth·c. do Sr. 0 \' , t b~ 1D:10 ~ va 0 d •. re.:.l e:n e. a ~- Jos:~:phat VIarinho. {Pa:tsa.) 
r -" 1 , F. .b1. t b e~o. am "":.n, fJt P:ll'ciaL v,u.bl.rca:, que tnc-lt • .: 1 na c\Jmp.-ttnc.~n do S. ~ •. a. desi'ste ,,, p.·J.•,~a. ~ ... ..'í:...,..:Il ~ aa .epu 1cu, que es a i!- A ·r· · 1-. ....... ~ • • . .~:.~..'!. ....... - ·• J. 

, _ d _ . 1 1 n. _lm ae con,.ec~r.:m o~cs vetos. !1-...tfllst,crio ,d_o P."ll0 cJai_n~nto e.o~r.- Tern " palavra 0 Sr. o"nador !::'~e 1.r;:me :! prkt..O esp~" a, era t ..., - · _ "" _ . ... ..:J__;: 
. . d , es a :.rc:.irtfnCia con,·'1ca as du:1s dena ....... o a ..... cl, rr(.ibmçaJ tio ... xtm.o C'o"ot-,11-, ,_1,.1,,, <Paus'.) 

t~tc.r:l a s::r vota u em e:;crut.nio c ' - .... ~· - ... 
:.q:::c:.o. a!.'!'l.S Co Crw·rc!'"<.::> p.1ra sess:.o co::t- Cmu;elho I\'!!c;mwJ O.e Fc··~-mia, t-:-n-f s. z:xa. não m,tá presente . 

. Eth.·e•.:.n:c. n:amli11r.do melhor o lll'V", r-_ r'-'?P~r-:;e no dln. 25 ~dc c!o lhl<cc:::r hiT:-{'~' "ob n9 G:j.6, ci~! Tc.w a pala\-·ra. o Sr. Senador 
.:t.:~=n::~. ~·-r:::lf;co:J qu: n~ . .:> t~ tr.:ta outubro. [!s 21 horM t• 3'J mim1too, 1957, d2 Co!!th-s:::o d~ Prcjetos d~: ~.:rnunda cv.rCa. 
u~ interé:s~ c:e cln,:.!:e; trnta-se dz no Plenário d4 Câmara dos Depu- Executivo. 
t!Ç.l'! (.li'3pJ<:o.ç:Jo !J!'CCes::,"..l.r!l-penal qu2 tl'.odco;. 4 I 
!:"~'ú aplici\~.:-t âq•Jcles que, en~ntual- Par1. as Ccmi,s:;õ;-s Mistas que os 

t · f i 1 . deverão relat~r desi·-rmc Discussão; em tmno unJco, do Pa-
n-v-n -::-, !!1 r n!';:;m o. ~~ p::!nal. Q::::mto r.o pr:melro ·1eto. os senha- reccr n9 E06, de 1D56, da G-Jmlssão de 

A~l>im smt::o a m ltérjn àeve ~er .vo_ ..... .<; S::>nndares Antôni" Cn.rlos Pnulo Agricultúra, ~ôbre o 01'icio. de.. 25 de 
qd_a co~no as dPmr::is. em votaçao smL s."rn.mtc e B~:orra ?:~to. ' junho de 195:), pelo qual o Presidenb 
ból:ca. . Qu[lnto ao s~gundo, os Senhores do IV Congresso dos Trabalhadores 

Em votação o projeto, sem prejulzo Senacore.s Celso RamV'! Jc!\o Cleófas nas Indúst,-.lss Metalúrgica.c, :!-.Ien(o.ni-
d(. emc:!d::t da Comis.:iio de Constltui- :: Lin0 de Mattos. ' ca.s e de Materio.l Elétrico do Estado 
ç·~o c Ju<>tica. j 0 SR. PRESIDENTE. · de São Pã'.llo sug:.~re a r.doçfto de 

Os Srs. S~nado:-es que o aprovn.n1. · medidas tendentes a oferecer cond!-
q(leiram perm::mecer ~entados. (Pau-i {Moura Andracle) - Alnda há çôes para a instalaçá·'l de emmésas 
HO . I oradores inscritos. Tem a palavra destinadas à industrialização de pl'o-

:Eslú aprOHl.dO. o nobre Senad01' Gtlherto Marinho. dutos agrícolas. 

O SR. - FERNANDO, CORMA 

(Não foi re?:i.sto pelo orador) 
Sr. Prcs1dentL', Ppenns Jjr:eiras pal:j.~ 
vrn.s. Ontem, infelizmente, não pmte 
comparecer à sessão do Smado, par 
enfeJ·midade de pe~o:l de minha írj­
milia, ~ hoje tlve a desagradável su~;­
prê::a ·de ver rejeitado. pelo !'lent:..io 
desta Casa o meu parecer na. Comts­
são d.e Finanças, ao projeto que man_ 
dava doar ao município de Corumqá 
um pequeno terreno de 20 por fjD 
metros. onde existe um prédio em 
l'Uinas, no qual a Prefeitura daquel,a 

,_ 
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!Cidade pretendia construir uma bi·· ..l10trcm~:i1e.1{e esp~ci:;.:~..oza.Jos, ou ociosos dos::tgem de Loa sorte, C~.JI:lClld'..Jdorc.s I mente inacessível tudo que acon:t:ça. 
:blioteca pública. R n.io in.U~.e;s. A h~~tória d<I filosifia amedalhados, c patriarcas to"cos no seu para o lado de lá dos muros, ou da.~t 

A minha es~ranlleza com relação enumera. grandes alte,t;.açõ-=s em tôrno luxo, sorriem de cida de suas vitória~ cortinas .•• 
la éste fato é que, sempre que o Gop ele grantes inutJlidade1: ou de coisa.'> na vida, para os esforços dos que ten·l .tsso leva, muita vez a um crescente 
iVêrno Federal tem solicitado do meu d 1 
M 

. várias; e aponta gran e~ gc::.ticu ações tam chegar mais depn•ssa, cienttitici'l afastamento da realidade de todos os 
:,por 60 mas de 200 mil quilômetros dirigidas a sombras da realtdadc. Gro~~ e racionali.:adamente aottde êles cPP.~ dias em que os não espedalizados (c ~ aLO Grosso, nao um terreno de 20 I 
Quadrados a quinta parte do se-u -:..er- !:O;; vo.ur:ws podem ricar p,:oúeitamente garam por uma serie de circunstâncias somos todos nós, nisso ou naquilo) M! 
ptono, para fo-rmar o terrttól'lo de num cama d.:: bibliotecas por anos e favoráveis. No entanto, na medida em ( vêm obrigados a lutar a du"a e d:o;;a .. 
~ondt~n~a. ~ato Grosso- consentiu, anos c só nào devem s.:r queimados que o domínio dos negócios se organi· juaada luta da vida quotidiana. 
tom o coraçao aberto. Quando, a porque .s~rv,_m de lição, para que os za, se monliza e se intensihcn. vai·sc Ura, a Escola de hoje se está in 1U .. 

União precisou construir a Colônia Jlomens upn.•ndam a nüo se 8 pa1xonar tornando nec ... ·ssâria outra espêcie de QUrando teve como uma de suas ca~ 
)lac:onal de Dourados, Mato Grosso, d A 

~ 
ante quiltquer aparcncw, a:a a que re.<>· experiência. exp<:riO::ncia rncmnal. l'actedstlcas essenciais (e mais nÕ'>O), 

e uom .g-rado., cedeu 300 mil hectares u 1 1 d d 1 d h ara ali se Implantar talvez a mais peitávd. .~...:,stas LOSo!ias aca êmicas gra ativa, a ia a a con cc.im~ntos téc~ o de procurar por abaixo aS trincncr~ 
próspera colônia s,grícola do Brasil não são conden5veis por pretenderem nicos e à retlexdo pessoal. Ta.l ê a ex, ras que separam os que fazem (ou pr~..·~ 
~ hoje, quando a Prefeitura de co- ser ciesmt.:ressadus. A ciência e a fi. periénda que as Escolas deviam tni, tendem fazer) as coisas, dos que as de .. 
~umbá solicita do Govêrno Federal losofia devem sempre ter c cunho do nistrar. D~sta ê que surge a compe- vem usar {ou pelo menos do!> que pre· 
Jlm terreninho de 20 por 60, onde desinteresse. Serüo condenáveis por fi- tência, o equdibrio entre os conheci~ I cisariam usá~las). 
:fUncionava precàriamente o Depa.r:a- carem~Se no acidental com esquccimen- mentos e a prática, os homens capaze.~ ri,rará ela, com efeito. corr,o prO{J"a• 

'Jl1€nto dos Correios e Telégrafos, hoje to ao essrncial, por deliberarem for"' de guiar c de dar os seus passos na ma, o de estudar a administração não 
&Pstalado em belo prédio construido do concreto, da vida c da existência 'Cda, nUa apenas fiados em suas ambi~ no ponto de vista dos que a fé\z::m 
JlClo próprio Govê1·no Federal o ter-reno lhe é negado. ' na. região da.:: abstrações, dos entes de ções tumultuantes, mas num propósito que tazer dela um simples objeto de 

Meu .desencanto, porém, não é to- ;a:;.:ío e dos bizantinismos e chinesices claro do domínio dos meios. estudos (o que é ·um pouco· o ponto 
tftL A esperança é a última que mor. inconseqüentes. Escolas. dêste tipo não são um ideal. de vista de Sríus) mas sim do ponto 

;.:--.J" -r~ em nossos oorações. E' forçoso reconhecer que na nossa Nos Estados Unidos são talvez a co.. de vista dos que nela procuram se 
MT~nho fé em que, atra":éS da. ~ossa 1 estrutura escolRr o nos nosos métodos mum, como n<~ Europn. Nelas os am- apoiar po.ra ação e para a vida; não 
I~Melança n~sta Casa, seja sohCltadol pçdagógicos (indcpcmknccmcntc dos nos treim:un, projct;:un e estudnm. Cada como a vêm. os que prodt.:zem, slm 
ab f?r. PreSldente da Repúbliça que Programas de En.s.~10 ), mas só olhan~ aluno devia. tomar o seu papel: quer como a enxergam os que a consomtrn.. 
e';nvw ao Congn.bso Nacional outra' d t " d h· ., de c t d d o t d d 'bl. mensagem solicitando êsse terreno o a eslru .ura e o m<..·lo o, a ~u~ o exe u or, quer e progrnma ar, quer pon o e vista 0 pu rco: mas 
pjlra ser entregue à Prefeitura d€ de a~ad:m1smo ~om .todos o~ ~'ICIOS de re~Bzador. Os professô;es dirigi- a sua consideração constitui tõda uma 
Corumbá, terreno êsse minúsculo de apontavets nas hlosohas academu:as. . riam. Pode imaginar o interésse que revolução social, politica, econômica e 
20. x 60 metros, para que possa' sei· Já seria hora, no entanto, ~e nos depois põssuil'iani as 111atêrbs teóricas (por que nao dizê-lo?) administrativa 
al~ construído o prédio da Biblioteca convencermos que em matéria pcdclÇJó- e a eficiência dêste mêtodo, também, 
~bl!ca da 1'Prince.sa do Paraguai." gica, sôbre 0 método lógico deve pre-

1 
E' forçoso reconhecer que a princi- Muitos dos males que se atribt~em à 

( mto bem!) v;•lecer o psicológico: isto é, que as pal dificuldade para que entre nôs h3i<l adminístraçâo, muitas das fz.lhas que 
'fE~TO DA AULA MAGNA. DADA àcfinições, as. teorias, os sistemas de~ I algo de p~u·ccido resi_de ~o el~:ne~b nela se encontram, provêm de não se 

PELO PROFESSOR EPILOGO vem vir depo1s dos fatos concretos, dos 
1 
humano. f<altam-nos, na.o d1go propr·,a~ harmonizarem. de não coicidirem tantas 

!GONÇALVES DE CAMPOS. DI~ exemplos, das induções. O que já Só-~ mente cs profesWres, mas os profe.~sõ~ vêzes a opinião que tem sõbre "ela. 
,RETOR DO EN. SINO SUPERIOR I crates e Pl<1tão pressentiram c01n o Sell res que se possam .dedicar exclusiva~ aquêles que· se preparam e aquêlcs que 

I
DO MINISTeRIO DA EDUCA~ tllétodo maieutico, hoje os melhores mente a um tal ensmo. Sobrecarrega~ delas necessitam. 
ÇÃO E CULTURA NO DIA mestres preconizam com outros no~ dos de alunos, os professOres no Brasil Bom ê, pois, que ~e fi.xero aqui as 
:18~9~6í, NA INAUGtiRAÇAO DA\ mes, com maior experiência. mal encontram tempo para dar as aulas rcsponsabüldades, e que não se vila sim .. 
,FACULDADE DE ADMINISTRA~ Stuart Chase ainda escrevia, rde~ a ,que se comprometeram e às vê::::es plesmcnte ......- c mesmo com sutil inte .. 
IÇÃO DE EMPRÊSAS DO DlS~ rindo os resultados esplêndidos da <.]ob para preparã~Ius um pouco. A car- Jigéncia - mostrar que há falhas, sem 
:TRITO FEDERAL, QUE SE PU~ Trainlng In:>truction~, ~ue se. pode reir~, .dêste ~odo, nJ.o <'!trai vocações. que se vejam as causas, mUltiplas e 
,BLICA NOS T.E:RMOS DO RE...r ensinar algo: a) aanc.o explicações; A ~tlt:ma cmsa em que um moço pen- dlstri):ntidas, que as provocam. 
iQUERIMENTO No;. 832~67, DF h) fazendo perante o aluno, sem nada sar~ e ser. urn _pro~essor. . . Da aàrninistração tanto betn .Se tem 
:AUTORIA DO SR. SENADO~ ~izer; ç) procurando que o aluno faça Nesta 5itu~çao e . 1mposs1Vd. amda dito, e tanto maL 
GUIDO MONDIN APROVADO\ junto e possa chegar a dar contado do chegar a realizar aqm algo que mcarne Não é Cssa uma tarefa de somenos: 
]NA SESSÃO DE 3·~10~67. q: ... ~ fêz. E' claro que êste último pro~ o ideal descrito. ~ a tôdas as difi- é nssunto· àe grande importância e quo 

cesso é o mais eficiente porque jus- culdades, acresce amda outra.' A pro~ sô técnicos em administração, em eê:o-­
tamente é o mais humano. fissão de administrador ainda não con- nomia, em educação, numa palavra:, IExcelentissimo Senhor Representante 

dq Senhor Ministro da EducRção e 
Ctlitlll'a 

Que, pois, sobretudo, no ensino da seguiu na mentalidade burguesa a sua em_ planejamento, podem autorizada .. 
<'tdminis:tração, salvo raras exceções, os carta de «Dem parecer,» O resultado mente decidir. 

Senhores Senadores 
~enhotes Deputados 

~enhor Diretor da Novei 
de1 Administração 

nossos métoc!..:Js ainda se arrastam em é que os papais e mamães só encami· Com essa colaboração, faremos desta 
impingir noções teóricas, em peregri~ nham às car.:·eiras técnicas os filhos Escola no futuro alguma coisa de mais 
nações pelos vérgeis da história da menos bem prendados, o que não de- rigoroso, de nlêiis seguro, de mais ver .. 

FaculdadP matêria. ou mesmo em muitas explica~ ram para uutra coisa. . . Alunos dêste dadeiramente útd e eficaz. 
ções verbaís c abstrata, - além~ de nos tipo ê claro que não estimulam muito Senhores, teremos abusado talvez de 

Senhores Professôrcs 
Pigníssimas Autoridades 

teS ou representadas 
Minhas Senhoras 
Senhores 

reter, num grande atraso cultural, dâ~ os professôres. ' vossa paciência com as coisas da nossa 
aqui prescn~ nos como resultado talvez homens E' pois éom entusiasmo e grande ciência administrativa (que será, ou 

especulativos, atletas da matemática a,!egria que encontramos em Brasilia uão será ciência, como quiserdes) . 
comercial e de geografia econornJca, uma realização que começa no caminho Mas dentro das diretrizes do tlustre 
acrobatas da contabilidade, pianistas de que em breve será uma grande rea~ Ministro da Educação (que nos honra 
virtuosos da legislação fiscal, porém, lidade. com sua presença) Deputado Tatso 

Poucos acontecimentos de tão raro não nos dá 0 dirigente, 0 gerente, 0 Convidado, para dar a Aula lrmu~ Dutra, é com não pequeno orgu1ho que 
sígtiificado como êste de hoje, na diretor, 0 caixa: isto é, 0 individuo gural fiquei perplexo. Foi para nós encerro esta minha modesta aula inau .. 
no$sa capital, quando um punhado d<;> cnncreto, jd<>ntificado à própria pro~ uma revelação, ou melhor uma surprê- gural recorrendo pela oportunidade a 
idqalistas, ã !rente a figura do gig.ante fissão em cujo sistema nervoso pene-· sa, ver que um grande esfôrço Sl' reiterar a importância que ao Homem. 
da:· inciativa, o senador Eurico de Re~ trou a arte que exerce. Ora, é dêstes executa no Sentido de dar ao Brasil dá o Govfrno do .ínclito I>/larechal 
.seJlde, vê seus esforços coroados do homens que nós precisamos. Exerceu~ uma nova Escola de Administração, isto Arthur da Costa e Silva, citando jus• 
ule)hor êxito· do um cargo de alta administração e é, de formação precisamente de chefes. tamente de uru dos Assessôres pcss0ais 

O Ensino Superior no Brasil, que de alta re;:;ponsabilidade posso corro- diretores, administradores em geral, nos de Sua Excelêncla, o Senhor Ministro· 
orá tenho a honra de dirigir, por con~ borar com 0 meu, 0 testemunho alheio. moldes que sempre entendemos deviam da Educação, a.:; paJavras co•u que no 
fiaP,ça direta do honrado Presidente O grande problema não é, por exem· fier os moldes normais e eficientes. As seu livro <.0 Homem na ImpreJ1Sa Nh .. 
ArJ;hur da Costa e Silva, se enriquec(' plo, 0 da posição das instalações, nem nossas convicções rejubilam-se de modo cional», assim se manifesta o Profet. .. 
no. seu melhor patrimônio, com a ins~ 0 d.."l. seqüência das operações, nem 0 especial verificando que da nova Ca- sor Rubens Pôrto: 

~·~ t,iloitção da Faculdade de Adminishação da distribuição e coordenação dos de~ pital Federal parte esta iniciativa. (Bm tóda e qualquer organiZ3Ção de: 
d.: , Brasília· parlamentos, ne1n 0 dcs métodos, nem É que, geralmente, em qualquer gê- trabalho, o elemento fundamental, a 

• 

cCoube ao antigo parlamentar, even~ o dos recursos. Tudo isto ê no fundo nPro de atividade, seja econômica, ou variável da qual tôdas as outras dt .. 
tuJ.Imente à frente da dHicil e espJ~ problema de homem. Bie é que é 0 social, seja política, ou cultural. hâ penderu é incontestàvelmente o homem. 
nh4lra miss?o de dirigente do Ensino srande, 0 ('Dorme problema. E ainda uma tt-nd.:ncia, implicita, ou explícita, Uma organização, qualquer, por mab 
Superior, e sã por isso hoje gosando nquL ..... n5o é tanto 0 hornem subalterno. Cbrisc:entc ou infra consciente, para b;:m estudada que seja, pai'"" wais rigã· 
ci~1~te privilégio, a feliz oportunidade dP os auxiliares, os ccnUnuos · 0,uc pre:o~ uma tccni.zação exc...-s:,iva, pnra uma rosa que tenham sido, suas regras dé~ 
rn~er velhos companheiros e. amigos cupam. rvlas 0 chde, o .supervisor, 0 dcma~iad.:t profissionalização que pro- finitivas, nunca valerá mais do qu.:­
e * honm excepc:onal de proferir a dirige\}te! dêm·nos dfsses homens e lc~ curd Ct'Tl'dr o asunto de tóda 

1 
uma cor- v.1le o elemento humano que a vai pôr 

<:..::b magna com que instalamos a F-a.~ v:mltlrCP.lOS o Bra»il. tina cxotêr;ca de obst.ículos, capaz de em execução.:t 
cult:iade de Administração de: Brnsília. Pois ~be=._ devemos estar crrto::; dP torná~lo inatingível pdos que estãc Ai~ está, mcws senho;T~. a r<'-:do <k 

.fiá certos tipos de filmáfia que s<" c;ue êsks homens r.:::o <:nascem,. êste~ fora do snntuário. ser desta Escolu: fonnar o Homerb 
r~~erium d,_,nomínar <.filosofius acadp. 1 ho;n:.-ns se fazt'M. No nosso c.omércio E ..-,., u-re de narLm (ou d<' ferro ce:.paz de conduzir a adm:nis:r~·<ao de 
,,·qas.:> Sdo as que st> prcon:'1;!n1 m,lis' c n<~ n,)."S.> ir.cl.i<.:r:.' domina o precoro.~ cu de <>.ç~1 ••. ) dos (donos do assun~ m:Jdo sábio e patriótico para o Be1r. 
(OI\1 os pruhlemos ind:h·rentcs: sem n> ~ CC'ito <Jtt~· O.'> ~·~·.1: .::io~ silo cai.-:;.. dt' êx~ tO:? só pod.cm pC'nct:far os que saibam,, do Brasil. 
}aç~o com a vida, com an:'lli:.:cs e de~' periênc·::r. ·.~:.n:::~·:do por exper;éncia 1[ na gíria Indis abstrusa, a palavra de[ Disse • 
c:lu(ões lógicas acêrca de assun~os ou~ \.>Ul Ct!lp .• ri!.>W.V rudimentar ali.tdo a uma passe, s.:m a qual lhes fica incxoràvel~ Brasília, 18~9-& 

I 
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COMISSÃO DE ECONOMIA 
'O' . REUNUO, REALIZADA EM 

21 DE SETEMBRO DE 1967 

ATAS DAS COMISSõES a) R~.dação Final do Projeto de Re~ 
schtção n" 68. rle 1967, que t:suspen .. 
de a vigência da Lei no;o 4. 923, do Es· 
taào de Goiás,. que «Cria o Município 
de Lagolândin, desmembrado do de Pi~ 
renópolis~; 

As dez horas do dia ·vinte e um de 
J>ctembro de mil novecentos e sessen­
ta e set4", na Sala do Presidente da 
Comil:isão de Economia, sob a prcsi· 
dêncií;l. do Sr. Senador Carvalho Pinto, 
estando presente os Srs. Senadores 
Júlio Leite, José Ermirio, João Clco~ 
fas, Lina de Mattos, Antõnio Carlos 
e Leandro Maciel, rf'úne~f;e a. Comis~ 
são de ~Economia. 

Delxmli de corllparecer, por n.loti\'os 
justifiCados, os Srs. Senadores Teotõ~ 
nio Vilda, Domício Gondim, Carla.:; 
Líndenberg e Pedro Ludovico.· 

E" dispensada a leitura da ata da 
reunião anterior, que, Ctn seguida, ê 
o provado\. 

Abdindo os trabalhos, o Sr. Presi~ 

O Sr. Presidente, antes de por etu 
discussão o parecer, cumprimenta o Rc-
1atcr pelo excelente estudo da maté­
ria, otcrec:endo minucioso .subsídio ao 
exame de tão importante probiema par~ 
a economia 11acional. 

Pôsto em discussão, usam dâ pala­
vra os Srs. Scn;J.dores: Jasé Ermirio, 
Lino de Mattos, Leandro Maciel ·e An~ 
tônio Carlos, nos tênnos do art. 11 t 
do Regimento Inte.rn-o, como reprt-scn· 
tante de Santa Cata~ina - maior pro-
dutor de carvão do Brasil. -

Finalmente, so!icitu algnns 
cimentos do Sr. Relator, no 
atendido. 

Discutiram ainda 1..1 parl.'c~r 
]ator, os Srs. Senadores Lino 
tos e Leandro Maci<'L 

esclnrc-· 
que é 

do Re­
de Mav 

dente coitcede a palavra ao Senhor Se~ Não havendo qut'tn mail'l queira dis~ 
u~dor JUlio Leite â fim de relatar a cutlr, o Sr. Presidente propõe J. C'>­
roatéria constante da pauta, · missão, que seja adotada uma solução 

Cam ·a palavra, o Senhor S~nador mais afirmativa pnra o parágrafo F 
Júlio Lcite lê pürecere concluindo pcl<1 do substitutivo apresentado. 
;.~pre:scnttlção de sobtitutivo ao Projeto Aceitando p. st;gestilo do. Sr. Pre:>i~ 
de Lei da Cúmarn n" 106. de 1966, dente, a Comis~;ão acrescenta um n6vo 
que <l"Djspõe sõbre o consumo do car~ dispositivo no p<:~r<lHrafo ora em exmne, 
vão mdalürgico nacional nas indústria~ 

1 
Submet!do o pan'ct•r à discussão e 

t:id~·t·árQ;.::<ls a -toque ·l' ' vv(açiío e a~rov<Ido, por unanimidadt;> .. 

Nada mais l\.,vcndo a tratar, encer· 
ra~se a reunião,. levl""ando eu, Cláudio 
Carlos Rodrigues Costa, Secretário, a· 
presentç ata que depois de. lida e apro­
vada serã assinada pelo Senhor Prc~ 
sidente. 

b) R.daç5o final dos Projetos de 
Ret:oluç5.o 1111 8':'. de 1964, e n11 5, de 
1965. que «suspendem a execu-ção dd 

COMISSÃO DE REDAÇÃO Lel n' 2.772, de 21 de julho de 1961, 
ATA DA 51~ REUNIÃO, REALrZA~ do Est;:do de Santü Catarina»; 
OA NO DIA 26 DE SloTEMBRO c) Rcdoção Final do P.-ojc'to de Re-

DE 1967 Jolu~·flo n~ 69, de 1967, qnc «suspende 
H:••traordirulria a ~::.:ecuç5.o do item lll, «b», do arti-

go ll da Lei Estadual (Scmln Ca .. 
\ Às d~:;:{·ssds horas c vinte e trCs mi- tarln<1) n<> Z.i'72, de 21~7..61, com a 
nu tos do dia vinte e seis de setem- redüçfio que lhe deu a Lei n" 2. t)lJIJ, 
bro de mil 11ovecentos e SL'S.Scnta e de 29~12-61»; e 
sete, na ·Sala das Comissões, sob a 
Presidência do Senhor Senudor Tcotà d) Redação do vencido, p<~ra · sc~r,m~ 
nio Vilela, Presidente era .,1.xercíc:io, "do turno. do Projdo de Lei' do !jen.1do 
rrôi1C'-SC a Comissão de Redaç5o, pre- 11

11 2-f, de 1966, que ~detcrmin<.l pr:17.0 

sentes os Senhores Senadores B~?.Zcrra ao Conselho Monetário Nadonal n.:Js 
Neto, Carlos lindemberg e Filinto casos de autorização para emissão do..~ 
Müller. denpo de cxr~me do Poder Legi.slotJvv ..: 

Deixam dl' ~omparrcer, cotn motivo dá oulr,ls providências.» 
justificado, os Senhores Senad'lres Jose · Nad<~ mais havendo que twt<tr, en­
Feliciano. c Antônio Carlos. cera~se a Reunião, c, para const;J, tu. 

A Comissão aprova Parccerl'S em Mflrio Nelson Duarte, Secretário, Jnvrei 
que o Srnbor. Senador Bezerrq Neto a presente Atu que, lida e aprovada, 
apr\'senta as seg~tintc-s R~d.ações: será. a.ssim1da pdo Sr. Presidente. 
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MESA 

(i.I.RENA - SP) (MDB - Al'.1J 
Prestdent<3 - Moura A.nt\t'ade -~ ~v Secremno - l!.amunoo L!t'VJ 

1\f Vlce-Presldente _ Nogueira da 4Y ?ecretano Cattete ?l-D.be1ro _ 
Ge.ma - <MDB - MG) !..ARENa - PAJ 

· 1'-' tiupteote - Attl.Uo Fontana 
fi'~ Vtce-Presld.entB - OUberto Ma- lARENA - SC> 

f'il!bO ... <ARENA - C!lBJ :P.. Suplente - QuldO Mond.lD 

!" Secretârto - Dlnart.e Mariz 
ARENA - RNJ. 

(AREKI\ - RS> 
39 $Uptent.e - Sebastião Archer 

<MDB - MAl 
0" Secretárlo - Vtctori.Ua Fietre 

<ARENA - MA)_ 
49 Suplente - RaUl G1uOertJ 

(ARENA - ESJ 

Liderança 

Lfder - OanleJ Errteger ·- <ARENA- RSl 
Vice-Lideres:: 

Paulo sarasate <ARENA - CE) Eurico Rezende - <ARENA (ES) 

DA ARENA l>O M O a 
Llder - FU!nto. MUUer (MT)_ Llder - Aurêllo V1anu - 'GB) 

VIce-Lideres: 
Wllson oonçaJves _ <CE> V'ic.e-Ltderes: 
Antonto C&rloo - <BC> · Bezen:s Neto _ CMT) 
RW PaiJnelra - !PBI 
Manoel Q'llaça _ !RN> Adalbert.c Senna - lACRE); 
Vasooncelloa TOrres - CRJ)' Ltno de Matos - tsPJ.. 

COMISSÃO Di! AGRICUL TVRA 
C1 aiemb'f03:> 

OOMP051ÇAO 

Pr .. ldonte: José Ermlrlo - _ 
Vlce-Presldente: Jlllio Lelte . 

trrul.AttES 

José P'eliciano 
Ney Braga 
João Cleophas 
TeotOnio Vilela. 
Júlio Leite 

ARENA 

A~tilio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto Ve.Hadareu 

I Adolpllo Franco 
S1gefredo Pacheco 

MOB 
José Enillrlo Aurélio Vlanna 
Már1oo M.artil:lD Pedr-o Ludovieo 
secretario: J. .Ney Pa.ssoo Da.uW. 
Reuniões· Quartas-feira-~ tti. la tima!J. \ 

CO,MISS.!\0 DU CO:\!OTITUIÇAO :?: JUOTIÇL!j 
.W Membros) 

· C0.:w?OS1ÇA0 
/ Presi~to: -O<>n Cllmpoo 
Vlco-~1<!=: Antônio Ccrloo 

ARJ!INA 
•=:r----:lJ 

Vasécmcel~ Tônea 
,httULSJ KJ.-~ 

="""""" -ll4llton C3mpo• 
AntOnio Cn.rlvs 
AlOfSlO <lo l.:arvall!Q · 
Ettrtco Rt:?.eu\le -" 
WiLson aonç.slve.J 
FetrOnto Portela 
Carta.! Llndenbera 
Ruí Palmeira · 

nencdlcto vallC<~a..-::1 
Alvaro Ma1a 

'Lobã.o àa Si1ve1ra 
JW<l FellcJano 
Menezes E?iment;el 
Leandro Maciel 

MDB 

Antonio Balbino Aarão Steln~ruob 

~;:;~~atN~~rlllho ' ~~o J~~ 
Secretana: l!4ar1a E!elllll!l Bueno Brandão - OI, L8glalnW" j-2_ R:,.N• 

Reuniões; quarw-feiras às lG noraa. 

COMICOAO DO DISTRIT() FEDEMl.: 
· J1 trunor<>:l) 

OO!iPOSlÇll.O 
PreSdento: Jolio Abrah!!o 

Vice-PSe>!dcnte: Eurleo Rez<ml~ 

l>RI!JNil 

José Felrclano 
Lobllo da Siiveirn 
Petrõnlo ~;Jortela. 
Eunca aezendo 
Atllllo Fontann 

Benedicto Valladarc~ 
1 Adolpbo Francg 
. f.rnon de Melo 
~'Qosé t.elto 
Mello B'i"Ssa 

UDB 
Joio Abraha.o 
Auréllo Vianna 
Secretár1o: Alexendro Mer·o. 
Reunlilts: Têrçae~felras, 1::1 1D 

-\dalberto 'dens 
Lino -do M~tio:! 

i!\ I' 

1!. ., 
. ' 

COMISSÃO DE EéONOMiil 
:g i\ltmorosJ 

COMPOSIÇAO 

Pres1tjent<>: carvalho Ploto 

Vlct!-Prestaenre: Marra Martins 

AdE..NA 
tJTULARES 

Ca.rvaJhLJ Pl::>t.u 
Ce.n~ LJ.lldt>nberg 
J um. Lelte 
Teotomo VIJeJa 
DomicJc Gonctrm 
Leandro l\1ac1e1 

Mano Ma.rtms 
PeQn LUC!OVICO 
Lmv de Mattos 

'MDB 

'!ótTPLEH'l'ru 

José L.elte 
Juao Cleotas 
Duarte f'ilbo 
Sigetrero PacbecQ 
F'Hinto Müller 
Paulo forres 

Jose Erm1rlo .. 
. J os a pnat Marlntlo ' 
João Abrs'b.áU 

~c:-"'· C11 .:arlos Roo.ngues Costa 
Reumõ~s: Qumtas-fetras às L5.30 noras. 

COMISSÃO DE_ EDUCAÇÃO E CULTURA 
('J Memoros) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Menezes Pimentei 

Vice·Presfdente: Alv~ro Mala 

AliENA 
'l'ITO"LAaES 

Menezes Plmentel 
.Meni ae sa 
Alvaro Mata 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

\IDB 

StrPt.t:N'rm 

.BenediCto VaHB.Oarea 
Antonio t;arlos 
Sigefredo Pacbeoo 
Teotonio VllleJ.a 
Petronio Portela. 

Adalberto Sens Antônio BaJbtno 
Li.no de Mattos JDsaphat Marinho, 

8earetán0: ClU.umo Carlos Rodr~gues Costa 
Reuniões: Quarta.s-tei.ras à8 15h 30m. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
(15 Meill!!<a:ll 

COidPOSICtiO 

l?r~de:"nZe: '\:gemu:o' Figuerredo 

Vlce-.PreJldente: Paulo Sarasate 

João Cleoran 
Mem de 8& 
;Jose t.olte 
:Leandro Maciel 

· t\.4.anoel tftitaça. 
, CIOdomtt Mileb 
.l\dolpho fí'_ranco -
$1gefredo PJlcheoo 
PaUlo Sarasate 
CArvalho Pinto 
Fernando Corrêa 

Ar~:emtro Fts-ueire<i'i> 
BeZerra Neto 
Oscu Passll:l 
Artbur VtrgWo 

ARE!'! C\ 

MDD 

Sec;:etàrloi Rugo llodrlgue.a ltlcueJredo, 
P,<;un!ôc.J: Quartas-fetraa. 1::1 !Oil, 

Antônto CarlOO 
José GUlomard 

'Pa!lleJ Err!eger 
~Petrowo Portalo 
Att1Uo Fontanlo , 
· Júllo 14lto 
]14eUQ Braga 
Carloo Un<1etnbetW 
Celso Ramoo 
Teotonio ruem 
Rul Palmeira 

Josapnat MarinhO 
José Ermlrlo 
L!no de MattoJ 
Pessoa de QUelro:l 

COMISô!l.O D::i INDOGTR!A U: COMI!RCIQ 
.r:J UEUBROIS), 

CO:Jl'OBIQAO 

li'i?eõl<l<nto; N;;v araza 

Vlc~·e:~ent:: AntOnto Balbfno 

NCJ sraza 
At!d.llo Fon= 
,Adolpho Franco 
:Oomfo!.O Gondlm 
Jollo Oleopbas 

fi_ fJ rJ lcT ll 
S<JPu:;Jt::;) 

J®o Leite 
JOS!J Cllndl<lo 
:R.ul Palmelm 
lll:'tlml de ~o 
t.eandro Mac!eJ 

--::....~.:~ 

., 
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COMISSÃO DE LEC!SLAÇAO SOCIAL 
c • 

(9 MEMBROS) 

OOMPOSlÇAO 

{ Prestc.ente· Petton:.o Pa:tela. 
,- Vice~.rrestdcnte: José Cânctiüo 

ARENA 
'I'I'l"'LARtS 

Petronlo Portela 
Dubuc1o Gonctuu 
AJYaro Maia 
J.o$e CândiCI.O 
'Al~Uo Braga 
Julio LeJte 

Aárão Steinbruch 
R.l)J Ca.meiro 
All_thur Virgilio 

$ecrecacto: Clâuà.l 

MDB 

JO$ê Guiomarct 
J os.e Leite ·, 
LObâo da suvetra. 
~~.;:1 Villaça -~ 
Celso Ramos 
D~arte Filho 

Bezerra Netto 
Mâ.rio MartinS' , 
Adalb-elrto sena 

I. c. Leal Neto 

,fteunlões: rerças·tetras â.s quinze noras. 
. ' COMiSSAO DE MINAS E ENE_RCIA 

17 MEMBROS) 

COMI'OS1ÇAO 

Presidente: Jo.sapnat Marinho 

. .( Viee-flrestdente: Oomiclo Goncim 

A!tENA 
TITtrt.AEI!'.S 

I)omlclo Gunrun 
JOse L..eltt! 
Celso Ramos 
Pawo Tõrres 
cartas Unàenberg 

M D B 

SUPLENTES 

Jose Feucuuu.: 
.M.eHo-'-Bragu 
Jose Gu10mard. 
Vasconcellos rõrre.s 
RUl Patmetta. 

Josapna.t Marmbo Aará.o Stemorucll ~ 
Jose Ermttio Argemn·o de Figueiredo 

\ , secretano; Cláudio I. C. Leal Neto 

Reumoes: Quw·r.a.s~!em~ .. &, a:, qu:nze nóras. 

COMISSAO DE POLlGONO DAS Sl::CAS 

I'' AHMBROS) 

COMFOSlÇAO 

Presid.eute: Rw t;arneiro 

Vice-PrcslOente: 0\lal'te .eilho 

TITUl..ARts 

Rul E'almeu" 
!Manoel V :mu.:a 
ClOd.oum Mtlet; 
'JUhú L.reitt 
Duarte Filho 

Rm carnelro 
A urP.JJo Vlánna · 

AHE.NA 1 

M D B 

SUPLF-NTE:I 

M~nezes Punenuii .. , 
.Ju.se Leltt: 
lJvrlllCJ~.; Ounam 
Lettnàrr. Mac1e1 
Pet.rónio Portela 

Pessoa cte Quetroz \ 
Argemxro de !'~igueiredo 

Qecreta:·to: Clãudto 1 O !A'al Neto 

Reunlot•s: Qutnta-teli~ l\.s dezessete noras. 

COMIS3AO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
(9 MEMBROS> 

COMPOSIÇAO 

PresJdt>nt.e: \V11.Son Gonçalves 

Vtce-Prestàente· Carlos Llndenberg 

W:lson Uon~;aJVes 
PaUl<, ( Ol're;: 
An'Jllllt L'ttr!OS 
cano~ t,mrtPnberg 
Mflm dt> Stt 
E1lr\c{ RPzenae 

Jo~e t'll tnlflo 
Lmc df' Mattos 
Jo~aphar Marinho 

A.R E N A 

MDB 

SUPT.F:N•.rn:J 

.Tose F'eucll:l.no 
DafJ!e! Kneger 
AdnlphlJ ií'ranco 
Rm Palmezr!i: 
Petronu: Portt:'Ja, 
Clodoma ~-Iilet 

AntOmc :Sulbtno 
Atuéllo VIanna 
Aaràv Ste.nbrucb ) 

Scnl:'tano; Atttln1o Catralrantl MeHc .Jun1or 

HeunJões: Qu;utas-1e1ra~ l\t> 15 nor·a.• " 

'j 
~ 

I 
il 
I 

I 
i 

,"' 
i 
'" 

"' 

COW.lSSl10 D~ REDAÇÃO 
v 

.. Cu r.!Et.IBROS), 

OO~i!'OSIÇAO 

Prcs!den!1: Jose Fe!ic1ano 

Vice-Presidznte-o reotOniQ valeb. 

TITUt..'l:':S 

Teotônk; vwela 
Antõnto Can~ 
Jose FeUCiano 
Loblio dJ Sllveirá 

A.itE!>IA 
s~r..s­

Felinto Mullet 
Mem de Sá 
José Lette 
José Gu!Omard 
Bez:na Neto 

MOS 

Secretário: .Mãrlo Nelson Duarte 

Reun1ões: Quintas.felras. c.e 18 noras. 

COMISSÃO DE R!::LAÇõES EXTERIORES 

(11 /,; J:M BROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: eer.edictQ Vallad~rea 

Vlce.presldenta: PctOSa de Que1roz 

A h E N A 
Beneàicto Valladares Alvaro Mala 

. ..; Mebnto Muller 
..., AloyslQ dtf Carl'alho 

AntOlllo ·carlos 

F'ernanao c:orrea 
Cel.Su .Ramos 
Wilson OouçaJ·:eo 
Jose au1ornru·a 
Jose t,clte 
Clodomir MUet 
Menezf>8 f'lmentel 

<· Jose Càndldo 
· " Arnon de Melo 

Mem áe sa 
Rul PaJmetra. 

MDB 
Pedro LUdO\'ICO 
Aurello Vtao.na 

Pessoa. àe Quettoz 
Aarão Stetnbruch 
Ma.rto M.a.rttns Argem1ro t"'Iguelfedo .... 

c;ecretano: >J. B, Caste}on Branco 

Reuruoe.s: Quana.s-te1ra.s AL 16 noras~ 

COMISSÃO DE SAODE 
(b MEMBROS). 

COMPQSlÇIIO 

Presldent-e: 1:31ge!rtc1D Pa.theco 

V1ce-Preaw.eote; OJJauotiJ '/Wu.ça 

A&ENA. 
1'ITULARES 

Sla:etreao t:'licneco 
Dua.rte f<"111lo 

Fernantto C:orrea 
M.anoeJ Vlllaça 

Pedro Ludovico 
Moa 

SUPLENTES 

Júlio Lelte 
Cloç!omu Mlllet . 
Ney t5ragu. 
José Cü.ndldo 

Adalberto Sena 
Secretarto: Alexandre Memo 
ReunJõea: rercas·rf'1ras t::t U> horas. 

. COMISSÃO ·rJE SEGURANÇA NACIONAL 

C? memnros> 

OOMPOSIÇAO 

Pr.>.s1ct~r:: I' PaiJ.Hl rorres 
Vtce·Pr-~s~r .. ent.e: OSce.J f'a.ssoa 

T1'i'l]l..ÁRE!t 
Paulo Torres 

liRENA 

Attlllo Fontana 
Adulpht 1-'ranco Jose Uu1umara 

Slgerredc c- .... checo 
.Ney draga 
José Càndlao 

Oscat Passos 
Mã.r1c M artlns 

· .l1J\no.:J VUJaça 
Mello Braga 
Julio Lelte 

l>IDB 

Adalberto Seno 
Pedro Ludo-vtco 

Secretér!a Cartn~lHB 1.e Souzn: r 

Reunlões; Quart.as~!eiraa, as 16 horall, 

' 

"'I 
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~OMlSS!.O DE SERVIÇO POBLICO CIVI~ 
OOMPOSIÇAO 

('f membros> 
Presidente: Va.sconce!os Torren 
Vioe·i~es~dente: Arnon de Melo 

TITUtAREõ 
~ Vlasconceno~ rorres 

Carlos LUlàe.uberg 
r Aruun Clt MellO 
1 ~auJo rorres 

Jose Gwomard 

Arthur V!rglllO 
Acta.lberoo sena 

ARENA 1 
' SUPLF:NTI:l 

José Feliciano 
Antonlo c~rros 
;ManoeJ Viliaça J 

I Menezes Pimentel 
CeLso Ramos.-

. M DB 
L1no de M.att08 
Aarão Steinbruch 

,.ecretarlo J. Ne>· l'aasos Oatltl\9 
aeuniões: !'ercas•telras. é.s 15 :UO b.oras. 

COMISSAO · DG: TRANSPORTES, COMUNICAÇõES: 
E OBRAS PllBLICAS 

w membrosJ 
COl\!POSlÇAO 

,.. Prcs1aente: Jooe Lelte 
Vtoe .. presidente: Llno de Matoa 

.I\ RENA 
'-' - EltrPLERl'ISI I 

1 
JOSé Gutomar<1 

, TITULARES 
José Leltf 
CoP.IS[ R.amos 
ArniJn <lf Melo 
Attlllo Fontana ~ 

/ 

· Petron!o Portela 
• Domiclo Uondln ~ 

. Çarlos Llndenberg 

' 

·\o MDB 
~ ; Llno do Mattoo Artllur ·Vlrgfl!Q 

! :::~·Q::~~::lr:.~~~:oo horas. 

f \COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA . 

C5 membros~ 

OOMJ?OSIÇAO 
Pres!dcnte:· José Gutomard * , Vlce~eres~dente: Ciodomtr Mlle~ L .. 

!l·; . , JÓse Ó,;;o=Al!ES 
r ~ Fernando ~orrêa. 

!, •. 
'ô j- , Clotl<>mlr Mlle~ 
~. r · Alvaro Mala 

Ada.lberto seno 
Secretâr!o: AJexandr.e Mello 

ARENA 

• LobãO da Silveira 

1 
Joo/J FellClano 

FiUnto Muner 
Slg:etredo Pacheco 

MDB 

Oscar Passos 

.ReUDlõ"": ·rer>..,·lell' .. 11s J5:0C horas, 

' 


